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Prefácio

Podemos afirmar que o hábito de recorrer às virtudes curativas de certas plantas se trata de uma das 
primeiras manifestações do homem para compreender e utilizar a natureza como fonte de alimento e para 
tratamento de doenças. O uso das plantas medicinais remonta a milhares de anos atrás, com registos nas pri-
meiras civilizações chinesas, egípcias, hindus e gregas, com relatos descritos sobre as formas de usos e meios 
de produção de medicamentos a 4000 A.C.

Por tempos, plantas medicinais foram utilizadas em rituais religiosos e na cura de doentes pelos curan-
deiros e feiticeiros. O pensamento hipocrático estabeleceu uma concepção holística do Universo e do homem, 
visando o tratamento do indivíduo e não apenas da doença. Já na Idade Média, a concepção de mundo máquina 
levou à difamação daqueles que detinham o conhecimento sobre as plantas medicinais, considerados como 
bruxos e condenados à fogueira. 

No mundo atual, a Fitoterapia desenvolveu-se dentro das Medicinas Chinesa e Ayurvédica (Índia). A me-
dicina Ayurvédica existe a mais de cinco mil anos e é baseado no livro sagrado dos hindus (os Vedas). A Fito-
medicina na Europa tornou-se uma forma de tratamento predominante, já no Brasil, a terapêutica popular foi 
desenvolvida com as contribuições dos negros, indígenas e portugueses.

Dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) apontam que o uso de planta medicinal como forma de 
práticas Integrativas e Complementares é utilizada por 80% da população mundial. Por necessidade ou opção, 
muitas pessoas recorrem a este tipo de terapia. Esse acontecimento fica mais comprovado em regiões que a 
saúde pública se mostra mais instável. 

No final da década de 1970, a Organização Mundial da Saúde (OMS) cria o Programa de Medicina Tradi-
cional, com objetivos de promover e proteger a saúde dos povos, incentivando, assim a preservação da cultura 
popular sobre os conhecimentos da utilização de plantas medicinais e da Medicina Tradicional.

O Brasil, por seu um país de dimensões continentais, possui cinco regiões biogeográficas: a região Ama-
zônica, a Mata Atlântica, O Cerrado, o Pantanal e a Caatinga, sendo que as pesquisa com plantas medicinais 
estão concentradas nas três primeiras regiões. Mas apesar da grande biodiversidade, 84% da matéria-prima 
para a produção de medicamentos é importada. Além disso, 60% de todas as drogas existentes no mercado 
são consumidas por apenas 23% da população, deixando a maioria esmagadora da população dependente dos 
remédios caseiros obtidos de plantas.

As plantas Brasileiras despertaram logo de início a curiosidade dos colonizadores. E assim, a grande 
riqueza da flora brasileira foi pouco a pouco descoberta e descrita por estrangeiros como José de Anchieta, 
os naturalistas Piso e MaCGrave, naturalistas holandeses que chegaram ao Brasil como Maurício de Nassau, o 
frei José Mariano da Conceição Vellozo, botânico francês Auguste de Saint’Hilaire dentre outros. As primeiras 
citações e comentários sobre a farmacopéia indígena foram descritas por Gabriel Soares de Sousa em 1587 
para a coroa portuguesa no seu “Tratado descritivo do Brasil”, onde o historiador descrevia sobre o bálsamo 
da cabureiba (Myrocarpus frondosus), as folhas de caraobuçu, da figueira-do-inferno (Datura stramonium) e ao 
óleo de copaíba. 
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O estudo de plantas medicinais brasileiras é de crucial importância para a saúde pública, em 1990, o Bra-
sil instituiu a Lei nº 8.080/90 em que se estabelecia a obrigatoriedade do Estado de formular e executar políticas 
econômicas e sociais que garantissem o acesso universal e igualitário às ações e aos serviços de saúde. Neste 
contexto foi formulada a política de medicamentos que teve como propósito garantir o uso racional e o acesso 
da população aos medicamentos. A partir desta lei foram intensificadas iniciativas a partir da década de 1980, 
no sentido de fortalecer a fitoterapia no SUS. Intensificou-se o estudo de plantas medicinais de investigação 
clínica (1981) e foi implantado o Programa de Pesquisa de Plantas Medicinais da Central de Medicamentos 
(1982), que estabeleceu o valor farmacológico de preparações à base de plantas medicinais com o objetivo de 
inclui-las na Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (Rename). 
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Formas de preparo das plantas medicinais

Heline Hellen Teixeira Moreira
Yuri Costa Barreto Cavalcante

A fitoterapia utiliza técnicas simples de preparo das ervas medicinais, cuja metodologia foi de-
senvolvida com base no conhecimento adquirido do passado de diferentes povos (PEREIRA 
et al., 2014).

No entanto, embora essas preparações não tenham precisão no controle do preparo, a sua eficácia 
não é comprometida, auxiliando em uma série de situações que afetam a saúde no cotidiano da popula-
ção, com cunho profilático, curativo ou paliativo (PEREIRA et al., 2014).

A eficácia da atividade farmacoterapêutica das plantas medicinais depende da produção de metabó-
litos secundários que compõe o quadro de compostos bioativos (princípio ativos). Os princípios ativos apre-
sentam características químicas diversas, sendo, portanto, reunidos em grupos, como é caso de óleos es-
senciais (terpenos), antraquinonas, alcaloides, saponinas, taninos, flavonoides e polifenóis (WICHTL, 2004). 

A forma de preparo das plantas medicinais é um uma etapa crucial para quimicamente viabilizar 
os princípios ativos durante seu uso. Pois, dependendo da forma de preparo das plantas, o princípio ativo 
estará ou não biodisponível para ser absorvido pelo organismo, após ser administrado. Desse modo, é de 
extrema importância atinar-se para as formas de preparo dos diferentes tipos de plantas, que já foram 
estabelecidas pela literatura e pela comunidade científica (WICHTL, 2004). 

Visando mitigar efeitos adversos e garantir a estabilidade, bem como a eficácia dos princípios 
ativos das plantas medicinais, deve-se atentar-se aos seguintes pontos antes de realizar seu preparo e 
uso (MATOS, 2007):

– Uma formulação fitoterápica pode ter na sua composição uma ou mais plantas, sendo de grande 
importância conhecer os princípios ativos das distintas ervas a serem combinados;

– Uso de plantas medicinais em caso de gravidez e em doenças graves devem ter cuidado e assis-
tência especial da equipe médica;

– Ao acondicionar plantas secas guarda-las em locais fechados com baixa umidade e temperatura 
ao abrigo de luz;

– Não acondicionar plantas secas por muito tempo, pois perdem sua atividade ao longo do tempo;

– Use, preferencialmente, plantas colhidas a pouco tempo;

– Não tomar chás após 24h do seu preparo;

– Use plantas de seu conhecimento e de procedência atestada, caso não conheça consulte um 
profissional da saúde especializado;

– Não use plantas mofadas e com bichos.

Alguns instrumentos e materiais básicos são necessários como, panelas, fonte aquecedora, penei-
ra ou coador, frasco para medição de volume, macerador, recipientes de armazenamento, liquidificador, 
água potável, açúcar, mel e álcool (MATOS, 2007). 
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ÓLEOS

Há muito tempo os óleos essenciais vêm sendo extraídos de plantas e usados nas indústrias de perfu-
mes, cosméticos e fármacos de uso medicinal, estes são compostos voláteis naturais, extraídos de plantas aro-
máticas que evaporam à temperatura ambiente. O conjunto dessas substâncias químicas voláteis, presentes 
nos óleos essenciais, é formado de classes de ésteres de ácidos graxos, mono e sesquiterpenos, fenilpropano-
nas, álcoois aldeidados e, em alguns casos, por hidrocarbonetos alifáticos, entre outros (ARAÚJO et al., 2004).

As plantas aromáticas são as mais recomendadas para essa forma de preparo, existe a extração simples 
ou caseira, onde a droga vegetal seca ou fresca, devem ser finamente picadas ou moídas preferencialmente 
em um macerador ou em gral e pistilo, colocadas em frascos com algum solvente lipossolúvel (óleo de oliva, 
girassol ou de milho). O frasco transparente é fechado e deve ser mantido sob o sol por duas a três semanas, 
agitando-se todo dia. Ao final, basta filtrar (se uma camada de água se formar, ela deve ser retirada). Conserve 
em vidros escuros que protejam o óleo da luz (ARAÚJO et al., 2004).

O método industrial mais usado é o de arraste a vapor, que requer maior número de etapas de manipula-
ção por parte do operador, em função da coleta do óleo ser feita continuamente. Primeiramente a droga vegetal 
é secada à temperatura ambiente em sistema fechado com cobertura de plástico transparente, durante cinco 
dias, a amostra seca é inserida num balão volumétrico com 500 mL de água destilada, em seguida, o balão é 
adaptado ao extrator e levado à manta aquecedora, regulada à temperatura de ebulição da água, em mistura 
com a amostra vegetal , dando início ao processo de extração de óleo essencial, quando a mistura de água e 
amostra vegetal entram em ebulição, os vapores de água e os voláteis são conduzidos em direção ao conden-
sador, onde é realizada a troca de calor, condensando os vapores com a água de refrigeração em uma operação 
denominada destilação. Nessa etapa, podem ser visualizadas, no tubo separador do extrator, as formas líquidas 
do óleo essencial e da água. Esse ciclo se repete continuamente até que a operação atinja o tempo de 240 mi-
nutos, quando então o sistema é desligado (BARA et al., 1998).

CHÁS

CHÁS POR INFUSÃO
É a forma de preparo mais comum utilizando-se plantas medicinais ricas em componentes aromáticos 

e voláteis. Obtêm-se uma infusão separando-se, em geral, as partes delicadas da planta como inflorescências, 
frutos, folhas e flores. Para o preparo da infusão ferve-se água que é vertida em um recipiente contendo as partes 
das plantas. O recipiente é tampado e deixado abafado entre 5 e 10 minutos até a temperatura apropriada para 
o consumo. Em seguida coa-se a infusão obtida para poder utiliza-la (MATOS, 2007).

CHÁS POR DECOCÇÃO OU COZIMENTO
Nessa forma de preparo é usada partes mais lenhosas e rígidas das planas como folhas coriáceas, se-

mentes, cascas, caules, rizomas e raízes. Insere-se as partes das plantas em um recipiente contendo água fria e 
leva a fervura durante 10 a 20 minutos. Para o consumo aguarda-se arrefecer a mistura abafada e em repouso 
durante 10 a 15 minutos (PEREIRA et al., 2014).
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CHÁS POR MACERAÇÃO
Amassar ou triturar a planta em água fria e deixar em repouso de 10 a 24 horas. O tempo de repouso varia 

de acordo com a parte utilizada da planta. Partes mais delicadas como folhas usa-se 10 a 12 horas; partes mais 
enrijecidas como cascas, utiliza-se entre 22 a 24 horas paliativo (PEREIRA et al., 2014).

CATAPLASMA OU EMPLASTO
Muito utilizado para problemas reumáticos, dores musculares, abcessos, tendinites e pancadas. Nessa 

forma de preparo utilizam-se partes mais frágeis ricas em compostos voláteis das plantas. Para o preparo pode 
utilizar as plantas limpas, frescas, amassadas ou maceradas para serem cozidas por 5 minutos em pouca água. 
Aplicar diretamente a planta na pele com ou sem o auxílio de gaze (BRASIL, 2011).

COMPRESSA
Nesse método utiliza-se também para aliviar dores reumáticas, musculares, entorses e processos infla-

matórios gerais. Pode ser utilizada compressa quente ou fria com auxílio de gazes, panos ou algodão embebi-
dos pelo suco, tintura, decocto ou infuso da planta. No caso de edemas recomenda-se o uso de compressa fria 
(BRASIL, 2012).

INALAÇÃO
É preparada na forma de infusão de plantas contendo princípios ativos voláteis, que são arrastados pelo 

vapor d’água e subsequentemente inalados, objetivando atuar principalmente nas vias aéreas. Para isolar o 
vapor inalado, usa-se um pano na cabeça ou um funil de papel cartolina, e aspira lentamente o vapor por 
aproximadamente 10 minutos (BRASIL, 2011).

Uma das plantas comumente utilizada para inalação é o eucalipto da espécie Eucalyptus globulus Labill, 
cujo óleo essencial extraído faz folhas, o cineol, é broncodilatador e anti-inflamatório. Vale ressaltar, que é 
importante reforçar a existência de diferenças na constituição de óleos essenciais entre espécies diferentes 
de eucalipto, devendo atentar para o aroma das folhas, pois óleo essencial (citronelal) das folhas de eucalipto 
(Eucalyptus citriodora), que apresenta odor comum em produtos desinfetantes, é irritante para as vias aéreas, 
não devendo ser utilizado para inalação (MATOS, 2007).

MACERAÇÃO
Também conhecida como infusão a frio, para o seu preparo tritura-se partes da planta imergindo-as em 

um líquido extrator como água, álcool ou óleo a frio, armazenado em um recipiente, que é mantido ao abrigo de 
luz e calor, o qual é agitado periodicamente. Partes mais friáveis das plantas como folhas e flores permanecem 
por 10-12 horas, partes mais lenhosas como casca e raízes permanecem por 18-24 horas. Passado o período 
de repouso da mistura, filtra o líquido resultante, podendo-se adicionar mais solvente extrator ao produto final 
(BRASIL, 2012).

PÓ
A planta deve passar por processo de secagem em iluminação solar indireta ou preferencialmente na 

estufa, levando em consideração que óleos essenciais podem ser voláteis com componentes fotossensíveis e/
ou termolábeis até que se possa tritura-la. 
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O pó é resultante do processo de trituração e peneiração da planta seca. O pó permite um aproveitamento 
máximo, bem como uma amplificação de seu uso para o preparo de diversas formulações e apresentam vanta-
gens como boa tolerância de seu uso (DINIZ et al., 1997).

O processo de trituração pode ocorrer em um macerador ou gral e pistilo (se for em pequena escala) ou 
em moinhos de bolas, de faca ou de rolos (se for em grande escala), a mistura de pós pode ser feita em mistura-
dor em V ou no próprio gral e pistilo, o pó então passa por um processo de tamisação (espécie de peneira) para 
ajustar o tamanho da partícula e envasado, podendo ser utilizado na forma bruta ou como produto intermediá-
rio em outras preparações (AMORIM, 1999).

TINTURA
É a obtenção de extrato através da mistura hidroalcóolico ou alcoólica com as drogas vegetais, ou seja, 

é um macerado feito com álcool.  No processo da tintura se extrai os princípios ativos das plantas medicinais, 
utilizando-se álcool. De preferência, deve ser usado o álcool de cereais no preparo (pois tem qualidade superior, 
porém bem mais caro), a tintura pode ser preparada com plantas frescas ou secas, previamente picadas ou 
trituradas. O procedimento para o preparo de tintura é o mesmo para qualquer parte da planta: raízes, caules, 
flores ou folhas, comumente são seguidas tais proporções:

Para plantas frescas: 500g da planta fresca em 1L de álcool.

Para plantas secas: 250g da planta seca em 700ml de álcool e 300ml de água.

Preparo de tintura com plantas secas: A tintura de planta seca é feita com álcool diluído a 70%. Para pre-
parar um litro de álcool a 70%, misturam-se 300 ml de água destilada e 700 ml de álcool. A proporção de planta 
seca é de 10% em relação ao volume de álcool diluído. Então, usam-se 100 g de planta seca para 1 L de álcool 
a 70% (DINIZ et al., 1997).

Modo de preparo: A tintura deve ser preparada em um frasco de vidro seco, de preferência esterelizado; - Co-
loque a erva no frasco e cubra-a totalmente com o álcool a 70%, tampe bem o frasco; - Coloque um rótulo contendo 
o nome da planta e a data de preparo; - Guarde o preparado em local escuro e em temperatura ambiente, durante 
um período de 8 a 15 dias. Aconselha-se agitar a tintura uma a duas vezes por dia nesse período; - Quando o álcool 
adquirir a cor da planta, a tintura estará pronta; - Coe a tintura e guarde-a em frascos de cor escura.

A validade da tintura de planta seca é de dois anos, quando armazenada em local fresco, seco e escuro.

Preparo de tintura com a planta fresca: A tintura de planta fresca é feita com álcool puro, sem diluir, por-
que ela irá liberar água durante a maceração. Ela é feita, usando-se uma proporção de 25% de planta fresca em 
relação ao volume de álcool, ou seja, 250 g de planta fresca + 1 L de álcool (DINIZ et al., 1997).

Modo de preparo:  Lave bem a planta e deixe-a secar a água superficialmente; - Pique a planta em pe-
quenos pedaços para aumentar a retirada de princípios ativos; - Coloque a planta num frasco de vidro de cor 
âmbar; - Coloque o álcool sobre a planta; - Guarde em local escuro e seco, durante 10 dias; - Ao final do período 
de maceração, coe a tintura e guarde-a em frascos de vidro âmbar de cor escura; - Armazene os frascos em 
local fresco, seco e escuro. A validade da tintura de planta fresca é de apenas um ano.

A tintura pode ser tomada, diluída em água fria, ou pode ser usada externamente na forma de unguentos, 
fricções e na formulação de pomadas e cremes. (DINIZ et al., 1997).
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XAROPES
Bastante utilizados contra resfriados, bronquite, tosses. É a forma farmacêutica aquosa caracterizada 

pela alta viscosidade, que apresenta não menos que 45% (p/p) de sacarose ou outros açúcares na sua compo-
sição. Os xaropes geralmente contêm agentes flavorizantes. Quando não se destina ao consumo imediato deve 
ser adicionado de conservantes (BARA et al., 1998).

Os xaropes simples podem ser preparados a frio ou a quente. Quando preparados a frio os xaropes ficam 
menos corados, mas não eliminam microrganismos e apresentam dificuldade de filtração, e quando preparados 
a quente oferecem rapidez de dissolução do açúcar e eliminação de subprodutos, entretanto esses xaropes fi-
cam mais amarelados o que caracteriza uma desvantagem. O aquecimento exagerado pode incentivar a perda 
de água e aumentar a formação de açúcar invertido. (CLEELAND et al., 1991).

Para o preparo, faz-se inicialmente uma calda com açúcar cristal ou até mesmo rapadura na proporção 
de 1,5 de açúcar para cada parte de água (1,5 xícara de açúcar para 1 xícara de água) leva ao fogo baixo até 
obter a consistência adequada. Em seguida adiciona-se a planta picada ou partes dela na mistura obtida, e 
mantendo em fogo baixo mexe a mistura durante 3 a 5 minutos.  O xarope obtido é coado e mantido em frasco 
de vidro. Indica-se utilizar gotas de própolis para ajudar na conservação. Xaropes no quais se utiliza mel como 
base de preparo não se leva ao fogo, mistura diretamente a planta no mel e coa (BRASIL, 2012).

Outra metodologia de preparo mais utilizada em farmácias magistrais consiste em dissolver o açúcar 
(aproximadamente 45% ou mais) em água destilada em um recipiente de vidro com agitação constante em 
banho maria, aguardar esfriamento, filtrar, deixar em repouso por 12 horas e adicionar o princípio ativo ou 
fitoterápico. 
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Aloe vera
(BABOSA)

Dara da Silva Mesquita
José Eduardo Ribeiro Honório Júnior

Claudia Roberta de Andrade

NOME CIENTÍFICO DA PLANTA 
Aloe vera, Aloe vera Linn

NOME POPULAR 
Babosa, aloés, babosa-da-folha-grande, babosa-gran-
de, babosa-medicinal, erva-de-azebre, caraguatá, cara-
guatá-de-jardim, erva babosa, aloé-do-cabo.

Fonte: CENTRO NORDESTINO DE INFORMAÇÕES SOBRE PLAN-
TAS - CNiP

BOTÂNICA 

A Babosa é uma planta herbácea, suculenta e de origem africana. Normalmente atinge cerca de 1 
metro de altura, tem folhas longas, grossas, carnudas, pontudas nas extremidades e denteadas, dispos-
tas em espirais. (PANIZZA, 1997; MARTINS et al., 2003). Essas folhas quando cortadas, escorrem um 
suco viscoso, mucilaginoso translúcido e incolor, quando na parte central e amarelada na parte próxima 
à epiderme. A planta herbácea tem um sabor bastante amargo, odor forte e nauseante (PANIZZA, 1997; 
MATOS, 2007). 

Suas flores, são tubulosas, de cor vermelha e estão dispostas em cachos. (MARTINS et al., 2003). A 
reprodução da Babosa acontece de forma espontânea em toda região subtropical ou através de mudas, que 
se desenvolvem na base das plantas. O plantio ocorre durante todo o ano onde o solo seja argiloso de clima 
quente e seco, desenvolvendo principalmente em toda região nordeste brasileira, podendo ainda aceitar água 
em pequenas quantidades no verão (PANIZZA, 1997; MATOS, 1998).

MEDICINA POPULAR 

A Babosa é cultivada para fins medicinais, cosméticos e ornamentais. Suas principais partes são o látex 
(cor amarelada e odor forte), as cascas das folhas e o gel (consistência mucilaginosa). Todas as partes da 
Babosa podem ser utilizadas para o segmento farmacêutico (Domingues-Fernandez et al., 2012). A resina da 
Babosa é importada da África e tem amplo uso farmacêutico. Esta é obtida através da concentração do suco de 
suas folhas, mostrando assim, uma resina de cor escura que será comercializada para preparação de laxantes, 
digestivos e substâncias com fins de emagrecimento (MATOS, 2007). 

O chá da polpa da Babosa é utilizado no tratamento de hemorroidas, onde se extrai cinco colheres de 
sopa da polpa da Babosa e em uma panela coloca-se a polpa junto com meio litro de água levando à fervura. 
Após a fervura o fogo tem que ser desligado e o chá coado, deixando em seguida o líquido abafado por alguns 
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minutos. Em uma bacia com água morna se adiciona o chá fazendo um banho de assento durante 20 minutos 
à noite. Em período de crise, dobrar a quantidade de banho (SOARES, 2007).

Para quem possui cabelos frágeis e deseja combater a queda de cabelo ou torná-los mais tonificados, 
existe um tratamento utilizando a polpa da babosa. Primeiramente se extrai a polpa da Babosa e em seguida 
essa polpa deve ser reservada, onde após um descanso essa polpa deve ser aplica no couro cabeludo fazendo 
leves massagens, deixando agir em torno de 1 hora, em seguida deve ser retirado todo o composto com enxa-
gue de água morna. Esse procedimento também é utilizado para o combate de piolhos e lêndeas (RIGUEIRO, 
2004; PANIZZA, 1997; MARTINS et al., 2003). 

Outra característica da Babosa, é o tratamento para queimaduras e inflamações. Após pegar uma 
folha e retirar toda a polpa e espinhos, coloca-se o extrato dentro de um pilão onde deve ser amassado até 
que chegue a uma consistência bem pastosa. Com a pasta já feita, deve-se aplicar sobre o local afetado e 
cobrir com um pedaço de papel manteiga ou algum plástico transparente, deixando agir durante uma hora 
e em seguida lavado com água corrente repetindo o processo por volta de três vezes ao dia (PANIZZA, 1997; 
MARTINS et al., 2003).

Para quem possui problemas digestivos, intestinais ou prisão de ventre, a Babosa é um excelente remé-
dio.  Extraia a polpa de uma fatia pequena da folha fresca e reserve. Ferva uma xícara de chá de água, desligue 
o fogo, acrescente a polpa extraída e espere a bebida ficar morna, em seguida coe. Durante cinco dias, tome 
uma xícara de chá pela manhã ainda em jejum (PANIZZA, 1997).

Observação: Não ingerir o suco fresco, pois pode ser tóxico, mesmo em pequenas doses. O uso oral é 
contraindicado para gestantes. Remédios preparados com esse tipo de planta (que contém antraquinonas) em 
crianças podem causar crise de nefrite aguda e retenção de água corpórea, quando tomado em doses mais 
altas que as recomendadas (RIGUEIRO, 2004; MATOS, 1998; PANIZZA, 1997).

COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

A composição da Babosa dependerá de vários fatores, dentre eles, o tipo e os cuidados no cultivo, colhei-
ta, clima e até a posição de folhas no caule (GIANNAKOUDAKIS et al, 2018). Uma das indicações para a colheita 
das folhas, é que sejam de plantas com mais de 3 anos de crescimento devido ao alto teor de polissacarídeos e 
flavonóides (BENZIE; WACHTEL-GALOR, 2011; LIU; NAIR, 2010). 

A Babosa contém um total de até 90% de água em seu gel interno (SURJUSHE; VASANI; SAPLE, 2008), 
possui mais de 75 compostos diferentes, além de ter uma ampla diversidade de compostos bioativos, como 
aminoácidos não -essenciais e essenciais, proteínas, antraquinona, antroína, enzimas, carboidratos, hormônios, 
compostos inorgânicos, sacarídeos, vitaminas, lipídios e flavonoides (BOUDREAU; BELAND, 2006; SURJUSHE; 
VASANI; SAPLE, 2008; BENZIE; WACHTEL-GALOR, 2011; HARLEV et al., 2012; RAHMANI et al., 2015; GUPTA; 
RAWAT, 2017).  

A Babosa possui alguns constituintes químicos no decorrer de suas partes, dentre eles, os princípios 
ativos mais estudados são o aloe-emodin (1), emodin (2), aloína (3), aloesina (4) e acemannan (5).
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Figura 1. Estruturas químicas de compostos encontrados na Babosa

Fonte: Pubchem (https://pubchem.ncbi.nlm.nih.gov)

FARMACOLOGIA 

A Babosa possui diversas propriedades farmacológicas (Figura 2), sendo os polissacarídeos responsá-
veis pela maioria dessas atividades. Foram obtidos efeitos promissores com o gel e extrato da Babosa no trata-
mento de doenças como a gastrite, refluxo gastroesofágico, síndrome do intestino irritável, reduzindo também 
a dor crônica da fissura anal e hemorragia após a deserção, assim como a promoção da cicatrização de feridas 
(KUMAR et al., 2014; PANAHI et al., 2015; STØRSRUD et al., 2015; SHOLEHVAR, 2016; LIN et al., 2017).
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Figura 2. As principais propriedades farmacológicas da Babosa

Fonte: Autoria própria

O acemannan possui propriedade imunomoduladora, devido a sua ação no aumento dos níveis de ex-
pressão de citocinas IL-6 e IL-8 em ambos os níveis de mRNA, promovendo a ligação do fator nuclear Kappa B 
(NF-κB / DNA) em fibroblastos gengivais humanos por meio de uma via de sinalização dependente do receptor 
Toll-like 5 (TLR5 / NF-Κb) (THUNYAKITPISAL et al, 2017).

Em ratos infectados com Helicobacter pylori, o tratamento com a Babosa, reduziu significativamente a 
adesão de leucócitos e os níveis de fator de necrose tumoral α (TNF-α), demonstrando possível atividade anti-
-inflamatória da mucosa gástrica (PRABJONE et al., 2006).

A Babosa devido aos seus efeitos antioxidantes e anti-inflamatórios, também demonstrou possuir efeito 
protetor eficaz contra lesão isquemica/reperfusão do nervo ciático (GUVEN et al., 2016) e na lesão de isquemia/
reperfusão da medula espinhal, em ratos (YUKSEL et al., 2016). 

O aloe-emodin e o extrato de Babosa, mostraram possível efeito antidiabético, reduzindo a glicose no 
sangue (ALSHATWI, SUBASH-BABU, 2016; ALINEJAD-MOFRAD et al., 2015; KIM et al., 2018).  

No estudo de proteção da pele, os compostos aloesina, aloína e emodin se destacam por exercerem ação 
protetora devido os seus mecanismos antioxidantes e anti-inflamatórios. A aloína demonstrou (in vitro) reduzir a 
produção de IL-8, danos ao DNA, peroxidação lipídica e geração de espécies reativas de oxigênio (ROS), aumen-
tando o conteúdo de glutationa (GSH) e a atividade da enzima superóxido dismutase (SOD) em células Hs68 
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de fibroblastos humanos (LIU et al., 2015). O composto aloesina pode ainda promover a cicatrização de feridas, 
aumentando a migração celular por meio da fosforilação de Cdc42 e Rak1, citocinas e fatores de crescimento, 
remodelando as vias de sinalização MAPK / Rho e Smad, que atuam na migração celular, angiogênese e desen-
volvimento de tecidos (WAHEDI et al., 2017).

O gel da Babosa e o aloe-emodin demonstraram uma possível atividade antitumoral, associado ou não, 
a um outro tipo de tratamento em termos de redução da carga tumoral, necrose tumoral, redução do tamanho 
do tumor e taxas de sobrevida prolongada que pode ser associado a atividade imunomoduladora devido ao alto 
teor de polissacarídeos (STEENKAMP; STEWART, 2007; LUO et al., 2014; TABOLACCI et al., 2015; CHANG et al., 
2016; SHIRALI et al., 2017; ZHANG et al., 2017).

Os estudos pré-clínicos demonstraram que a aloína e aloe-emodin possuem um potencial efeito protetor na 
patogênese osséa. A aloína demonstrou suprimir o ativador do receptor do ligante NFĸB (RankL), induzido através 
da inibição do NF-κB em camundongos e o aloe-emodin demonstrou que pode induzir uma diferenciação condro-
gênica em células clonais de camundongo ATDC5 condrogênicas, que está relacionado à formação óssea através 
de BMP-2 e ativação da via de sinalização de MAPK (PENGJAM et al., 2016; MADHYASTHA et al., 2019).
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NOME CIENTÍFICO DA PLANTA
Alpinia zerumbet

NOME POPULAR
Colônia, paco-seroca, cuité-açu, pacová, gengibre-con-
cha, água de lavante

Fonte: EMBRAPA

BOTÂNICA

A Colônia (Alpinia zerumbet Burt e Smith) faz parte da família Zingiberaceae e da ordem das Zingiberales, 
constituída de 53 gêneros com mais de 1.200 espécies nativas de regiões tropicais, é nativa das Índias Orientais 
e largamente distribuída na América do Sul, Oceania e Ásia. Na literatura é encontrada com a sinonímia de A. 
speciosa K. Schum (MEDONÇA et al., 1991; PAULINO et al., 2019). 

É uma planta herbácea, perene, rizomatosa, robusta, que chega de 2 a 3 metros de altura, produz fo-
lhas de duas camadas que são aromáticas, possui pseudocaule aéreo curto, originado pela sobreposição das 
bainhas. Suas folhas são coriáceas, lanceoladas, pontudas e espessas, verde-luzidias, curto-pecioladas, com 
bainha aberta, língula desenvolvida com disposição dística. Suas flores ficam dispostas em grandes cachos, 
amarelo-róseas com três lobos e um grande lábio, apresentando cápsula subglosa de 2 cm de diâmetro e polis-
pémica (ALMEIDA, 1993). 

MEDICINA POPULAR

A Colônia está inserida no programa estadual de fitoterapia no estado do Ceará “Projeto Farmácias Vivas”, 
seu largo cultivo se dar devido as suas propriedades terapêuticas, principalmente por conta de sua atividade 
anti-hipertensiva (ARAÚJO, 2011). 

De acordo com Ghosh et al. (2013), as plantas do gênero Alpinia causa inflorescência atrativa, que pos-
suem partes aromáticas, subterrâneas e aéreas, submetidas geralmente a diferentes processos de separação 
para extração de óleos essenciais, componentes bioativos e extratos aquosos. Essa espécie possui significati-
vos componentes bioativos para o desenvolvimento de novos fármacos. 

A Colônia tem sido utilizada como aditivo de sabor alimentar e na medicina tradicional há séculos. O gru-
po étnico Miao na província de Guizhou, China utiliza as sementes da Colônia como remédio popular, também é 
usada como suplemento dietético no Japão e contribui no prolongamento da vida humana em populações de 

Alpinia zerumbet
(COLÔNIA)
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Okinawa. Pesquisas farmacológicas mostram que a Colônia apresenta importante função fisiológica e farmaco-
lógicas, como ação antioxidante, antimicrobianos, anticâncer, antiinflamatórios, ansiolíticos, anti-hipertensivo e 
atividade de diferenciação de células osteoblásticas (XIAO et al., 2020). Além disso, outras propriedades medi-
cinais relacionadas ás folhas, flores e rizoma como anti-histéricas, estomáticas e vermífugas foram observadas 
(ALMEIDA, 1993). 

A Colônia é utilizada no Pará como sedativa (BERG, 1984) e também pela população de Marapanim, o 
chá da flor é utilizado para “dor no coração”, já na forma de banho é usada para acalmar crianças e para cessar 
dor de cabeça (FURTADO, 1978). No Amazonas, utiliza-se como agente cardiovascular hipotensor (LUZ et al., 
1984). O chá das folhas no Sul do Brasil é reportado como detentor da função anti-hemorroidária (PRUDENTE et 
al., 1993). Na medicina popular do Ceará, o Banco de Dados de Plantas Medicinas do Sistema Único de Saúde 
(SUS), mostra a ação da Colônia como calmante (MATOS, 1984). 

Os rizomas triturados em forma de pó, são utilizados como antidiuréticos, no tratamento da tosse, úlcera 
gástrica e artrite. Para o tratamento da cistite a melhor forma de utilização do rizoma é a forma de decocto. As 
folhas em forma de infusão são usadas no tratamento da asma; micoses de pele, unhas e pelos; também como 
purificador sanguíneo; como calmante, anti-hipertensivo e antiestresse (CORREA, 1926). Às folhas, flores e ri-
zoma apresentam propriedades medicinais, como anti-histéricas, estomáticas e vermífugas (ALMEIDA, 1993). 

COMPONENTES QUÍMICOS

Alcaloides, flavonoides, espicatequina, catequina, esteroides, triterpenoides, saponinas e derivados hi-
droxiantracênicos, são os principais metabólitos secundários identificados na Colônia (RODRIGUES, 2016). A 
substancia química como dihidro-5,6-desidrokawain (DDK) e seu derivado 5,6-deidrokavain (DK), ambos com 
potencial atividade antioxidante, podem ser obtidos a partir das folhas, rizomas, raízes, sementes e flores. Os 
produtos químicos bioativos principais, podem estar presentes nas folhas, mas alguns são encontrados nos 
rizomas e em sementes. Os óleos essenciais do rizoma e das folhas apresentam como componentes principais 
o 1,8-cineol, a cânfora e o cinamato de metila (ELZAAWELY et al., 2007). Analises bioquímicas realizadas com 
as folhas da Colônia demonstram ser ricas em flavonoides (catequinas, rutina, epicatequina, quercetina, kaem-
pferol 3-O-rutinosídeo, kaempferol 3-O-glicoronídeo) e DKK (LOBO FILHO, 2011).

Figura 1. Estrutura química das kavalactonas DDK e seu derivado DK isolado da Alpinia zerumbet (casca de 
gengibre) e de Piper methysticum (kava).

Fonte: Xuan e Teschke (2015). Adaptado.



Alpinia zerumbet (COLÔNIA)
Rebeca Brasil Albuquerque | José Eduardo Ribeiro Honório Júnior

33

O DDK e o DK apresentam diferenças em quantidades nas folhas, caules e rizomas da Colônia, com maior 
quantidade de DDK em relação ao DK em todas as partes da planta (TAWATA et al., 1996).

Tabela 1. Teores de DDK e DK em partes da planta Colônia

Compostos                                                             Quantidade (mg/g de peso fresco)

                                                                        Folhas                      Caules                     Rizoma

Diidro-5,6-desidrokawain (DDK)                      410,0                         80,0                           350,0

5,6-Dehidrokawain (DK)                                     10,0                          20,0                           100,0
Fonte: Xuan e Teschke (2015). Adaptado.

FARMACOLOGIA

O óleo essencial da Colônia (OEAZ) tem ação diuretica no combate da hipertensão arterial, efeito anties-
pasmótico e relaxante (FONTELES, 1989; LARANJA et al., 1992). O cineol, eugenol, pinemo, éter metílico, ácido 
cinâmico, cadinemo, galangina, éter metílico de galangina, canferina, bassorina, amido, materiais mucilagino-
sas e resinosas, alpinetina, cânfora, cardamonina (BOTSARIS, 1995) esterosídeos, flavonoides (LOPEZ, 1992), 
fenilalquicetonas e sesquiterpenos são substancias presentes no OEAZ.  O OEAZ é rico em mono e sesquiter-
penos, com concentração maior de cineol e terpineol, porém entre os componentes fixos, os mais importantes 
são os kava-pironas e os flavonoides (LORENZI & MATOS 2002). Os flavonoides podem apresentar atividade an-
tioxidante, portanto sua descoberta possui essencial atividade devida as suas propriedades de óxido-redução, 
podendo desempenhar papel importante na absorção e neutralização dos radicais livres (RODRIGUES, 2016). 

Em estudos pré-clinicos realizados com ratos, pode-se observar atividade anti-hipertensiva e vasorrela-
xante do óleo essencial e do extrato hidroalcoólico das folhas (CANUTO et al., 2015).

O terpinen-4-ol presente no óleo essencial, corresponde cerca de 37,45% da composição química da Colônia, 
seguido do oxido de cariofileno (7,56%), trans-hidrato de sabineno (6,61%) e 1,8-cineol (4,02%), onde o primeiro e o 
ultimo corresponde as propriedades farmacológicas, reduzindo a hipertrofia cardíaca (RODRIGUES, 2016).

Figura 2. Estruturas químicas dos principais constituintes presentes no óleo essencial das folhas da Colônia.

Fonte: adaptado, Embrapa (2015).
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O terpinen-4-ol apresenta atividade hipotensora com ação redutora sobre a pressão arterial média. Além 
do mais possui eficácia na inibição do crescimento in vitro de células de melanoma humano (CALCABRINI et 
al., 2004).  Já o 1,8-cineol atua inibindo o mecanismo da ciclooxigenase, ou seja, possui potencial na atividade 
inflamatória, e também no tratamento da asma brônquica (DEWHIRST, 1980). Inibe também a produção de 
citocinas em monócitos e linfócitos, sendo um achado promissor, pois se torna uma medida alternativas ao uso 
dos glicocorticoides inaláveis (JUERGENS, 2004).

Ao estudar a atividade antioxidante de espécies cultivadas em Okinawa (Japão) utilizadas como comes-
tíveis e medicinais por aquela população, pode-se observar forte atividade redutora do radical 1,1-difenil-2-pi-
crilhidrazil (DPPH) produzida pelos rizomas da colônia e potente inibidor da lipoperoxidaçao promovida por 
extratos de frutos e rizomas (MASUDA et al., 2002). 
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(Alpinia zerumbet) / Kirley Marques Canuto... [et al.]. – Fortaleza: Embrapa Agroindústria Tropical, 2015.

Tabela 1. XUAN TD, Teschke R. Dihydro-5,6-dehydrokavain (DDK) de Alpinia zerumbet: Its Isolation, Synthesis, 
and Characterization. Moléculas, v.20, n.9, p.16306-16319, 2015.
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https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/131683/1/BPD15006.pdf
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NOME CIENTÍFICO DA PLANTA 
Anacardium occidentale Linn

NOME POPULAR
Caju, cajueiro, caju-manso, acajaíba, acajuíba, caju-
-banana, caju-manteiga, acaju, cajuil, cajuzeiro, ocaju, 
acajuba, cajubeiro, anacardo.

Fonte: CERRATINGA

BOTÂNICA

O Cajueiro é uma planta originária do Brasil. O nome caju é derivado da palavra indígena “acaiu”, que se 
refere ao seu pseudofruto comestível, possuindo cores que podem variar de amarelo a vermelho. A sua taxo-
nomia pertence ao reino Plantae, na divisão Magnoliophyta, da classe Equisetopsida, subclasse Magnollidae, 
ordem Sapindales, família Anarcardiceae, gênero Anacerdium e mais de 11 espécies diferentes, porém a espécie 
Anacardium Occidentale L. é a mais conhecida grandemente pelo seu valor econômico e cultural, enriquecido na 
culinária, com pratos e diferentes bebidas (FERREIRA, 2016).

É uma planta alógoma, predominantemente de polinização cruzada, onde não se sabe exatamente o 
número de cromossomos exatos, porém o mais aceito é de 2n = 42 cromossomos. Há um conjunto de flores 
que podem ser hermafroditas ou masculinas (estaminadas), a polinização pode ocorrer dentro de uma mesma 
flor, ou em flores diferentes da mesma ou de outras árvores, desde que acha a troca genética, onde uma planta 
funciona como mãe que recebem o pólen e a outra como pai, que doa (ARAÚJO, 2015).

O Cajueiro é uma planta muito encontrada no litoral nordestino, por existirem condições propicias para 
seu desenvolvimento e crescimento. Possui tronco tortuoso e longo, ramificações que podem chegar até 20 
metros de altura e sua copa é arredondada, podendo se estender até o solo, devido aos seus galhos ramifica-
dos com folhas alternadas, subconvexa perfumadas, verdes ou róseas, quando jovens.  Seu fruto é reniforme, 
seco e aquênio medindo geralmente 2 cm de comprimento e está atrelado a um pedúnculo carnoso com for-
mato piriforme, que pode variar entre cores e tamanhos. Popularmente a parte mais conhecida como “caju” é 
o seu pedúnculo hipertrofiado de líquido claro, insípido, doce ou azedo, ás vezes rançoso e ácido, mas muito 
apreciados pelas mais diversas espécies animais. Tem consistência macia e delicada quase que sem fibras 
no litoral e nas serras do Ceará, contundo na região da Caatinga nordestina, sua polpa é mais fibrosa e dura 
(GOMES, 2007).

Anacardium occidentale Linn
(CAJUEIRO)
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MEDICINA POPULAR

O Cajueiro é uma planta abundante na flora brasileira, não demandando de muitos custos para sua ma-
nutenção podendo baratear tratamentos que sejam feitos a partir dos seus constituintes, tornando necessário 
que mais pesquisas sejam realizadas para haja a potencialização das suas propriedades medicinais (FREITAS 
et al., 2012; SILVA E SILVA et al., 2013).

Sobral Filho (et al., 2010) relata que o cajueiro é utilizado na medicina tradicional, principalmente no 
nordeste brasileiro, com efeitos terapêuticos no alivio da dor de dente, bronquites, artrites, cólicas intestinais, 
icterícia e como inibidor da enzima acetilcolinesterase, sendo até mesmo usado como afrodisíaco.

De acordo com Mauro Mota (2015), desde a época dos aborígenes já se usava o Cajueiro para curar diversas 
doenças, tanto é que havia uma expressão na língua indígena: “acajutibiró”, que o designava como remédio e ainda 
hoje toda a planta possui aplicações para tratamentos de saúde em diversas patologias (MOREIRA, 2002).

O fruto, a casca do caule e as folhas do Cajueiro são utilizados para o tratamento medicinal como no 
quadro de perturbações intestinais, hipertensão, asma, bronquite, doenças inflamatórias e úlcera gástrica. Por 
exemplo, o suco das folhas novas do Cajueiro é antiescorbútico, além de seu usado no combate de aftas e cóli-
cas intestinais (AGRA et al., 2007).

Com o caju pode-se fazer suco, que de acordo com a medicina popular é benéfico no aumento do apetite, energético 
para o sistema nervoso central e melhora a circulação, além de melhorar o funcionamento dos rins. Devido a componentes 
como o tanino, auxilia no processo de cura de enterites e diarreias crônicas, é também usado como tônico para pertur-
bações mentais e na forma de xarope, pode ser purgante e depurativo. O pedúnculo do caju também pode ser sudorífico, 
diurético e desintoxicante, podendo prevenir gripes por sua significativa quantidade de vitamina C (MOREIRA, 2002).

A castanha, que é o verdadeiro fruto do Cajueiro, além de ser rica na cultura local, possui efeitos fitoterápi-
cos. É usada, quando torrada, como antipirético, no tratamento de doenças do sistema digestivo e também como 
estimulante da memória. Possui um óleo vitaminado e afrodisíaco, mas que por características caústicas e visi-
cantes, é usado no combate de verrugas, manchas de pele e calos. Além disso, é visto pela medicina popular, como 
antileprótico e usado no combate de tecidos com neoformação. Já as folhas do Cajueiro são utilizadas para chás, 
gargarejos no combate a rouquidão e melhora a falta de ar dos asmáticos. As flores do Cajueiro podem ser usadas 
como energetico e diminuir tonturas, já o chá da castanha (assada ou torrada) servem para enxaqueca, anemia, 
escorbuto, rouquidão, purifica o sangue e até picada de cobra (GOMES, 2007; RAMOS, 2016).

COMPONENTES QUÍMICOS

O Prof. Rinaldo de Lamare, no Manual Básico de Alimentação Escolar (GOMES, 2007), relatou que em 
100g de caju pode-se encontrar a seguinte quantidade de vitaminas: Tiamina 15mg (1), Riboflavina 57 mg (2), 
Niacina 0,573mg (3) e Ácido ascórbico (Vit. C) 247,7 mg (4) (Figura 2).

A Tiamina ou vitamina B1 tem atividade antioxidante, eritropoiética, cognitiva e moduladora do humor, 
antiaterosclerótica e desintoxicante (DRUGBAN, 2005). O mecanismo de ação da tiamina é devido à redução 
da glicação proteica intracelular, redirecionando o fluxo glicolítico, por intermédio da sua forma ativa Tiamina 
– pirofosfato (LEHNINGER, 2011).
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A Riboflavina ou vitamina B2 é importante na formação e respiração de glóbulos vermelhos, ajuda na 
prevenção de distúrbios oculares como a catarata, regula atividade da tireoide, é antioxidante e melhora a 
saúde dos cabelos e das unhas (DRUNGBANK, 2005). A riboflavina é o precursor dos mononucleotídeo de 
flavina e dinucleotídeos de flavina-adenina (FMN e FAD) que tem grande interação com ás enzimas, de nome 
flavoproteínas, para as quais servem como grupos prostéticos, temos como exemplo as quinonas lipossolúveis 
a ubiquinona e plastoquinona, com ação de transportadores de elétrons e doadores de prótons, na membrana 
da mitocôndria explicando assim a sua ação antioxidante (LEHNINGER, 2011).

Já a Niacina ou vitamina B3 pode formar as coenzimas nicotinamida adenina dinucleotídeo e nicotinami-
da adenina dinucleotídeo fosfato (NAD e NADP), possui também capacidades vasodilatadoras, antilipêmicas, 
antioxidantes e pelagra-curativas (DRUNKBANK, 2005). Essa vitamina também conhecida como ácido nicotíni-
co, há estudos que mostram que essa substância tem ação sobre receptores específicos diminuindo a liberação 
de ácidos graxos do tecido adiposo, dessa forma diminui a formação de lipoproteínas com muito triglicéridios 
pelo fígado e de colesterol LDL, mas aumentando o bom colesterol, o HDL (SANTOS, 2005).

O Ácido ascórbico ou vitamina C é composto de 6 carbonos importantes na manutenção do tecido con-
juntivo e ósseo, e igualmente as anteriores, possui atributos antioxidantes do mesmo modo (DRUGBAN, 2005). 
É usada para prevenção de gripes, cicatrização retardada de feridas e ossos, tem papel importante contra o 
escorbuto, que é uma patologia ocasionada pela deficiência dessa coezima. A vitamina C é necessária para a 
hidroxilação da prolina e da lisina permitindo a formação do colágeno de tripla hélice e depois levando a sua 
excreção extracelular como procolágeno e subsequentemente em tropocolágeno que são as verdadeiras fibras 
de colágeno que sofreram rearranjo (MANELA-AZULAY et al., 2003).

Figura 1. Estrutura das vitaminas do Cajueiro

Fonte: Drugbank, 2005
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Muitas pesquisas sobre a composição química do cajueiro já foram realizadas comprovando seu valor 
nutricional e medicinal. De acordo com dados de 2015 da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa), o pseudofruto maduro do Cajueiro corresponde a 90% de toda a fruta (caju), tendo em média de 70 a 146 
gramas, onde 36 gramas deste correspondem a aproximadamente 80% de polpa, que é composto por umidade, 
pH, sólidos solúveis, açúcares totais, acidez titulável, vitamina C, riboflavina, polifenois extraíveis, cálcio, ferro e 
fósforo (ARAÚJO, 2015).

Tabela 1. Composição do pedúnculo no período da colheita

COMPONENTE VALOR MÉDIO
Umidade % 84,5 a 90,4

pH 3,5 a 4,6
Sólidos solúveis (°Brix) 10,47 a 12,90

Açúcares totais (%) 6,76 a 10,83
Acidez titulável ( %ácido málicol) 0,14 a 0,52

Vitamina C (mg/100g) 142 a 270
Riboflavina (mg/100g) 99 a 124

Polifenóis extraíveis totais (mg/100g) 99,53 a 236,97
Cálcio (mg/100g) 11,9 a 16,1
Ferro (mg/100g) 0,23 a 0,47

Fósforo (mg/100g) 12,3 a 16,7

Fonte: Araújo, 2015

O verdadeiro fruto do Cajueiro, a castanha, é portador de um grande valor nutricional e variabilidade quí-
mica, contendo em sua composição umidade e matéria volátil, além de cinzas, lipídios, proteínas, carboidratos, 
fibra alimentar, cálcio e valor energético (ARAÚJO, 2015).

Tabela 2. Composição de amêndoas da castanha de caju por 100g

COMPONENTE VALOR MÉDIO
Umidade e matéria volátil (g) 2,1 a 8,4

Cinzas (g) 2,7 a 4,2
Lipídeos totais (g) 39,9 a 47,9

Proteínas (g) 17,5 a 33,8
Carboidratos totais (g) 16,0 a 35,4

Fibra alimentar (g) 3,7
Cálcio (mg) 33

Energia (Kcal) 570

Fonte: Araújo, 2015

A castanha do caju é capaz de produzir um óleo muito rico e diversificado de lipídeos, ou seja, ácidos 
graxos como ácido palmítico, ácido palmitoleico, ácido esteárico, ácido oleico, ácido linoleico, ácido linolênico 
e ácido araquídico. A tabela 3 mostra melhor os componentes de ácidos graxos no óleo da castanha e suas 
porcentagens (ARAÚJO, 2015).
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Tabela 3. Composição de ácidos graxos (%) do óleo da amêndoa da castanha do caju

COMPONENTE Porcentagem (%)
Ácido palmítico 7,9 a 9,7

Ácido palmitoleico 0,2 a 0,4
Ácido esteárico 6,3 a 9,3

Ácido oleico 57,7 a 67,1
Ácido linoleico 17,6 a 21,9

Ácido linolênico 0,1 a 0,9
Ácido araquídico 0,4 a 2,1

Total de ácidos graxos saturados 78,6 a 85,4
Total de ácidos graxos insaturados 14,6 a 21,4

Fonte: Araújo, 2015

Quanto às folhas do Cajueiro, são estudas para o tratamento de patologias como as intestinais, respiratórias, 
urinárias; também diabetes e debilidade muscular. Pesquisas sobre a composição das folhas, revelam compostos fla-
vonoides, fenóis, alcalpoides, antocianinas, glicosídeos cardiotônicos, taninos, esteróis e triterpenos (NOVAES, 2021).

Já análises realizadas com o extrato etanólico e o aquoso das folhas de Cajueiro, detectaram a presença 
de fitoconstituintes como: hidratos de carbono, proteínas, saponinas, flavonoides, alcaloides, taninos e compos-
tos fenólicos. Com ausência de alguns compostos descritos nas folhas como gomas, mucilagens, aminoácidos 
e ácidos orgânicos (SANTOS et al., 2013; JAIRWAL et al., 2012; RAMOS et. al. 2015, COSTA et al., 2020).

Figura 2. Principais alcaloides encontrados no Cajueiro

Fonte: Duke, 2001
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FARMACOLOGIA

Observando os efeitos terapêuticos apenas da casca do Cajueiro, foram observados efeitos: antioxidante, 
antimicrobiano, anti-placa, analgésico, anti-inflamatório, cicatrizante, anti-afta, combate a gengivite e erupções 
dentárias, anti diarreico, ameniza cólica adominal, bronquite, gripe e pneumonia, combate úlceras bucais e pép-
ticas, distúrbios intestinais, dispepsia, asma, dor de garganta, úlceras de Leishmania por Leishmania braziliensis, 
antidiabético, inibe a lipoxigenase, inibe NF-ĸB, agonista colinérgico e gastroprotetor, antitumoral, antimicrobia-
no e anti mutagênico (PADILHA, 2019).

A presença de taninos na casca do Cajueiro, lhe confere potencial atividade microbicida e antisséptica, 
permitindo afirmar um grande potencial para o desenvolvimento de novos medicamentos fitoterápicos que 
possam suprir as necessidades atuais, frente ao surgimento das superbactérias (FREITAS et al., 2012; SILVA E 
SILVA et al., 2013).

Kubo et al (1999) mostrou em seu estudo, que o extrato fenólico do fruto do Cajueiro apresenta efeitos 
inibitórios contra Helicobater pylori, bactéria gram-negativa causadora de ulcerações pépticas. 

Praticamente todas as partes da planta apresenta uma atividade antimicrobiana, tanto para bactérias 
gram-negativas como para as gram-positivas (mostrou ação em 13 das 15 bactérias isoladas), além de uma 
potente ação anti-inflamatória quando comparada ao ácido acetil salicílico (MOTA, 2015). 

O extrato hidroalcoólico do Cajueiro apresentou atividade antibacteriana (in vitro) sobre S. mitis, S. mu-
tans e S. sanguis, presentes no biofilme bacteriano supra-gengival, como também atividade inibitória mínima 
de aderência. Além da atividade antimicrobiana (in vitro) sobre linhagens de Staphylococcus aureus de origem 
humana hospitalar resistentes (MRSA) e sensíveis a meticilina (MSSA) (ARQUIMEDES, 2006; SILVA et al., 2007). 

Vanderlinde et al (2009) reporta atividade antinoceptiva, antiedematogênica e atividade inibidora da qui-
miotaxia, em ensaio não clínico, utilizando extrato acetônico das cascas do Cajueiro, reforçando o potencial 
terapêutico desta planta no tratamento da dor e de doenças inflamatórias.

A ação anti-inflamatória relatada por alguns autores está relacionada com compostos ativos como: deri-
vados fenólicos (por exemplo, o ácido anacárdico), que leva a diminuição da expressão do TNF-α, COX-2, além 
do efeito protetor contra a inflamação, reduzindo a expressão de óxido nítrico e IL-6, caracterizado por ter uma 
atividade rápida e eficaz. Observa-se também que o extrato das folhas do Cajueiro tem efeito anti-inflamatório 
mediado por lipopolissacarídeos na migração de células macrófagicas tanto na peroxidação lipídica como na 
carbonilação proteica (PADILHA, 2019).
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NOME CIENTÍFICO DA PLANTA 
Amburana cearensis

NOME POPULAR
Cumaru, cerejeira, amburana, cumaru-do-Ceará, cuma-
ré, cumaru-das-caatingas, imburana-de-cheiro, umbu-
rana, amburana-de-Cheiro, imburana, cerejeira-rajada, 
cumaru-de-cheiro

Fonte: UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO

BOTÂNICA

A Amburana cearensis é uma espécie da família das Fabaceae (Papilionoideae, Leguminoseae) que é 
naturalmente difundida na caatinga do nordeste do Brasil, bem como no centro-oeste, sudeste, mata atlântica, 
cerrado e em outros países da América do Sul (Equador, Argentina, Paraguai, Bolívia, Peru). Apresenta porte re-
gular, podendo atingir até 10 metros de altura nas regiões de caatinga ((MAIA, 2004; RAMOS et al., 2004; BRAVO 
et al., 1999; CORRÊA, 1978; LORENZI, 1992) e 20 metros na zona da mata (LORENZI, 1992).  Sua difusão tam-
bém foi relatada nas regiões da floresta pluvial de Minas Gerais e no vale do Rio Doce (BRAGA, 1976; CORRÊA, 
1978; LORENZI, 1992). 

O cultivo da espécie pode ser feito em canteiros semi-sombreados. O crescimento do Cumaru chega 
a 15 centimetros em três meses, momento em que é possível o transplante definitivo para o campo (PIO-
CORRÊA, 1984).

Segundo Cunha et al (2003) o caule jovem apresenta coloração verde escuro, cilíndrico, com densa pilosi-
dade esbranquiçada e com catafilo presente, que deixa cicatriz após a sua queda. As folhas são compostas pi-
nadas, com 5 a 9 pinas, alternas, longo pecioladas, imparipenadas e raras vezes, paripenadas na mesma muda.

As folhas de Cumaru apresentam aspectos ovais, alternas, textura coriácea de até 15 centímetros de 
comprimento e cor verde escuro. Suas flores são brancas, aromáticas, e estão dispostas em cachos (FELI-
CIANO, 1989). O fruto é uma pequena vagem achatada com uma semente solitária, negra e alada. (SILVEIRA e 
PESSOA, 2005; CALIXTO, 2000; CARVALHO, 1994).

MEDICINA POPULAR 

São usadas infusões das cascas do caule de Cumaru, como medicação caseira no tratamento de patolo-
gias associadas ao trato respiratório (por exemplo, bronquites e asma). (MAIA, 2006; LORENZI, MATOS, 2008). 
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As cascas e sementes do Cumaru são usadas principalmente na região nordeste, na forma de lambedor 
ou chá, para o tratamento de resfriados e gripes. Ademais a casca do caule é utilizada também, na forma de 
banho contra dores reumáticas. Além disso, as sementes trazem alívio em quadros de dor de dente (SILVEIRA, 
PESSOA, 2005).  

COMPONENTES QUÍMICOS

No xarope de cumaru foi possível a identifi cação de principalmente 4 componentes químicos: cumarina, 
isocampferideo, amburosídeo A e amburosídeo B, todos retirados das cascas de seu caule. Após sucessivos 
testes, foram detectados mais 11 constituintes químicos, ainda a partir das cascas:  cumarina (ácido vanílico 
e ácido protocatecuico), amburosídeo A, a mistura de β-sitosterol e estigmasterol glicosilados, afromosina, iso-
campferideo, campferol, quercetina e 4’-metoxi-fesetina, e a partir do extrato etanólico ainda se obteve sacarose 
por precipitação (ABREU-LIMA et al., 2005; MATOS, 2002).

Figura 1. Estrutura química dos principais compostos isolados do Cumaru

Fonte: JÚNIOR et al., 2010.
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FARMACOLOGIA 

O Cumaru mostrou riqueza em compostos como as cumarinas, os flavonoides e glicosídeos fenólicos e 
fortalecendo assim o suporte necessário para seu uso como broncodilatador, analgésico, anti-inflamatório e 
antirreumático, usado na medicina popular (ALMEIDA et al., 2010)

Os flavonóides e a cumarina demostraram atividade anti-inflamatória produzindo uma maior inibição na 
permeabilidade vascular e na migração de neutrófilos e leucócitos, o isocampferideo e o campferol exibiram 
significativa atividade citotóxica contra ovos de ouriço-do-mar e cinco linhagens de células tumorais (dois tipos 
de células leucêmicas humanas, células cancerosas de mama, colón e pele) em ensaios in vitro, o amburosídeo 
demonstrou propriedades neuroprotetoras em células mesencefálicas, agindo como antioxidante contra neuro-
toxina 6-hidroxi-dopamina. A ação broncodilatadora do isocampferídio também foi evidenciada pelo seu efeito 
relaxante muscular em traquéia de cobaias (SCIO et al., 2003).

As cumarinas e seus derivados possuem um amplo acervo de atividades biológicas e farmacológicas, 
devido ao seu poder antioxidante e neuroprotetor. Com propriedade para inibir o estresse oxidativo celular, com 
redução da produção de radicais livres, suprimindo os efeitos negativos das espécies reativas de oxigénio, que 
danificam as células. As aplicações farmacoterapêuticas da cumarina e de seus derivados, incluem diversas 
atividades: antimicrobiana, antiprotozoária, anti-inflamatória, anticoagulante e adjuvante na terapêutica do cân-
cer, entre outras (SOUZA, 2005)

Em um estudo sobre os efeitos centrais da cumarina em camundongos, constatou-se ação sedativa e 
ansiogênica sobre o SNC, como também identificou que a cumarina estimula a libertação de aminoácidos en-
dógenos, aumentando os níveis de aminoácidos no córtex pré-frontal. Nesse estudo, foi sugerido a utilização 
terapêutica da cumarina nas doenças neurodegenerativas relacionadas com o desequilíbrio dos níveis de ami-
noácidos no SNC (LUCETTI, 2010). 

Em relação às atividades antimicrobianas, relatos mostram a eficácia de cumarinas puras contra bac-
térias e fungos. O poder antimicrobiano da cumarina e dos seus derivados, tais como a novobiocina e a cloro-
biocina, são devidos a capacidade de estimular a produção de macrófagos e estimular o sistema imunitário. É 
utilizada no tratamento de várias infeções crônicas, como exemplo na brucelose por Brucella abortis, mononu-
cleose e toxoplasmose (SOUZA, 2005; LEAL et al., 2003).

A eficácia da cumarina é relatada não só no tratamento do câncer, mas também para tratar os efeitos 
colaterais causados pela quimioterapia e radioterapia. A sua utilização é significativa no tratamento de câncer 
de próstata, carcinoma de células renais e leucemia, devido à sua propriedade não tóxica, anticoagulante e por 
inibir a disseminação de tumores. As furanocomarinas, piranocumarinas, isoflavonas, benzopironas têm um 
papel significativo no tratamento de diferentes condições de câncer (LEAL, 2006). Outros estudos mostram que 
o extrato hidro alcoólico da casca apresenta efeito antinociceptivo, sedativo e antiedermatogênico (MATOS, 
2002; LEAL et al. 1997).
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Byrsonima crassifolia
(MURICI)

Clara Andrade Teixeira
Camila Mendes Falcão Reis

Iago Lima Araújo
Gersilene Valente de Oliveira

NOME CIENTÍFICO DA PLANTA 
Byrsonima crassifolia  (L.) Rich.

NOME POPULAR 
Muricizeiro, murici-amarelo, murici-branco, murici-ver-
melho, murici-de-flor-branca, murici-de-flor-vermelha, 
murici-da-chapada,  murici-da-mata, murici-da-serra,  
murici-das-capoeiras.

Fonte: EMBRAPA

BOTÂNICA 

Pertencente à família Malpighiácea, o gênero Byrsonima apresenta cerca de 150 espécies, sendo 
60 destas encontradas em território brasileiro. Murici, de origem tupi-guarani, significa “árvore peque-
na”, fazendo jus ao nome, sendo descrita como de pequeno porte, tendo de 2 a 6 metros de altura, 
com tronco tortuoso, casca escura, espessa e áspera e de copa estreita. Suas folhas são classificadas 
como simples (que têm apenas um limbo), estas são concentradas em direção à extremidade dos ra-
mos, possuem o pecíolo curto e rígido (Curto-peciolada), tendo comprimento entre 7 a 15 centímetros 
e largura de 3 a 7 centímetros, dispõem de ápice agudo e pelos na área inferior da folha. Possuem 
inflorescências racemosas, ou seja, o eixo principal cresce mais que os laterais e findando com uma 
gema apical que produz novas flores. (FERREIRA, 2005; MALDINI; MONTORO; PIZZA, 2011; SANTANA; 
SILVA; SILVA, 2016).

O Murici possui inflorescências racemosas, ou seja, o eixo principal cresce mais que os laterais 
e findando com uma gema apical que produz novas flores. Já o seu fruto, típico do Cerrado, pode ser 
encontrado de dezembro a março, nas regiões serranas do Sudeste, Mato Grosso e Goiás e no litoral 
do Norte e Nordeste do Brasil. Este fruto é uma drupa pequena, ou seja, possui apenas uma semente, 
como o abacate e a manga, trilocular, arredondada ou alongada, tendo em média 1,5 a 2 cm de diâ-
metro, de casca (exocarpo) delgado e cor amarela no fruto maduro; mesocarpo (parte comestível) 
pastoso, intensamente amarelada, medindo 5 mm de espessura, com um odor que se assemelha a um 
queijo rançoso frutado, o endocarpo (caroço) circular ou elíptico e rígido. (ALVES; FRANCO, 2003; FER-
REIRA, 2005; GUIMARÃES; SILVA, 2008; ENDRESS, 2010; ALEXANDRINO; DE SOUSA; BASTOS, 2011; 
MONTEIRO et al., 2015).
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MEDICINA POPULAR

Na medicina popular B. verbascifolia é utilizado para tratar diarreias, infecções intestinais, feridas crôni-
cas, doenças de chagas, inflamação na cavidade oral, garganta e aparelho genital feminino e no tratamento de 
tosse e bronquite (ALMEIDA et al., 1998, GONÇALVES et al., 2013). A utilização da casca de B. chrysophylla Kunt, 
também está relacionada ao funcionamento do estômago (VEIGA; SCUDELLER, 2015). 

As raízes de B. intermedia A. Juss, popularmente conhecida como murici pequeno, espécie medicinal, que 
é utilizada na redução de febre, feridas crônicas, corrimento vaginal, infecções cutâneas, dores no estômago, 
diarreia desintérica, diurético e anti-asmático (LORENZI E MATOS, 2002, SANNOMIYA et al., 2007; RINALDO et 
al., 2010).  Já as hastes da B. coccolobifolia Kunt e da B. coriacea Kunth são utilizadas como anti-séptica e anti-
-infecciosa (CAVALCANTE; FRIKEL, 1973).

O suco da fruta da espécie B. crassifólia, após oxidação torna-se preto, e é usado como tintura. Também, 
a partir da casca dessa é produzida uma  tintura marrom  e é utilizada na Guatemala afim de tingir tecidos de al-
godão. Ela é rica em taninos (10-25%), podendo ser usada, por exemplo, para curtir o couro. Além disso, a casca 
pode ser empregada na fabricação de chá,, onde é relatado os seguintes efeitos: antidiarréico, broncodilatador, 
expectorante e febrifungo, isto, provavelmente devido à presença de fenantroindolizidina, vários compostos 
fenólicos, além de taninos e amido (LOURENÇO, 2008). O muricizeiro (B. crassifolia) segundo Bejar et al. (1995) 
é, também, usado para o tratamento de tosses, doenças de pele, diarreia, indigestão e doenças fúngicas.

COMPONENTES QUÍMICOS 

A composição química, apresenta alto teor de água, com aproximadamente 76%, 20% de carboidratos, lipídios 
3%, menos de 1% de proteínas e cinzas (GUIMARÃES; SILVA, 2008; MONTEIRO et al., 2015). 

Em relação a folhagem do gênero Byrsonima, em um estudo com B. microphylla foi obtida uma mistura de 
seis triterpenos esterificados com ácidos graxos: 3b-eicosanato-estearato e -palmitato de 24-hidróxiurs-12-enila 
(estruturas da 57 a 59, respectivamente) e 3b-eicosanato, -estearato e -palmitato de 24-hidróxi-olean-12-enila 
(estruturas da 60 a 62, respectivamente). Além de, uma mistura de ácido oleanólico e ácido 3b, 2a-di-hidróxi-ur-
s-12-en28-oico (estruturas 42 e 63, respectivamente) (MENDES et al.; 1999). Já em relação às folhas de B. cras-
sa e B. fagifolia foram obtidas outras misturas de triterpenos (HIGUCHI et al., 2008 a; HIGUCHI et al., 2008 b). 
Também, foram obtidas das folhas de B. crassifolia, e B. intermedia misturas de (+) -catequina e (-) -epicatequina 
(BEJAR et al.,1995; SANNOMIYA et al., 2007). Em outro estudo, o qual se utilizou cromatografia líquida de alta 
eficiência, foi-se obtido das folhas de B. basiloba, B. crassa, B. intermedia e B. verbascifolia Diasteroisômeros 
de catequina (RINALDO et al., 2010). Outra análise fitoquímica das folhas de B. verbascifolia indicam a presença 
de derivados da quercetina, α-amirina, ácido olenóico e ácido ursólico (GUILHON-SIMPLICIO; PEREIRA, 2011).
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Figura 1. Estrutura química das substâncias obtidas de espécies do gênero Byrsonima

Fonte: Guilhon-Simplicio; Pereira (2011).

Referente ao fruto, por volta de 50 compostos voláteis entre álcoois, cetonas, aldeídos e ésteres comuns 
foram identifi cados na B. crassifolia por cromatografi a gasosa acoplada à espectrometria de massas. (REZEN-
DE; FRAGA, 2003; ALVES; FRANCO, 2003). Ademais, foi visto que este fruto apresenta elevado teor de vitamina 
C, cálcio, fósforo, magnésio, potássio, cobre, ferro, cobalto, sódio, manganês, zinco, selênio e níquel (SILVA; 
TASSARA, 2001; GUIMARÃES; SILVA, 2008; ALMEIDA et al., 2009).

Tabela 1. Quantidades de macro e micronutrientes da polpa do Murici.

Constituintes Média ± DP (mg.100g -¹)

Cálcio 88,75 ± 0,60

Fósforo 7,69 ± 0,45

Magnésio 43,70 ± 13,20

Potássio 346,73 ± 0,18

Cobre 0,09 ± 0,01
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Ferro 0,71 ± 0,00

Cobalto 27,24 ± 1,26

Sódio 45,43 ± 5,86

Manganês 0,08 ± 0,01

Zinco 0,09 ± 0,06

Selênio 2,36 ± 0,24

Níquel 26,41 ± 4,25

Fonte: adaptado de Almeida et al (2009).

FARMACOLOGIA 

Um estudo demonstrou que concentrações de extrato aquoso de raízes de B. crassifolia foram eficientes 
na inibição bacteriana de: Klebsiella pneumoniae, Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa. Foi obser-
vado que as raízes possuiam pigmentação de cor característica de antocianina e quercetina, dois flavonoides 
naturais que apresentam ação antibacteriana (GELLEN; SILVA, 2016).

Também, foi demonstrado por Orlando et al (2011) a ação antinociceptivo, anti-inflamatório e anti-diar-
reico do extrato aquoso das cascas de B. intermedia. Em um estudo realizado por Perez-Gutierrez et al (2010), 
para demonstrar efeitos hipoglicêmicos do extrato de hexano, clorofórmio e metanol de frutas e sementes de 
Byrsonima crassifolia, foram avaliados por administração oral para diabéfico grave normoglicêmico, induzido 
em ratos por estreptozotocina. Assim, foi observado que, Extratos de hexano e clorofórmio de frutas e sementes 
de Byrsonima crassifolia aumentou os níveis de superóxido dismutase, níveis de glutationa, glutationa oxidada 
e catalase, conteúdo de glicogênio hepático, glicose-6-fosfatase e os níveis de insulina no plasma. 

Também, diminuiu a glucoquinase e TBAR (thiobarbituric acid assay), concluindo-se que a B.crassifolia 
possui propriedades anti-hiperglicêmicas após 4 horas de uma dose única oral, podendo também melhorar 
a  hiperlipidemia e hiperinsulinemia. Juntamente, ambos os extratos exibiram atividade inibitória significativa 
contra a formação de AGEs (produtos finais de glicação avançada) (PEREZ-GUTIERREZ et al.; 2010).

O extrato de folhas de Byrsonima gardneriana (A. Juss) avaliado por De Souza-Melo et al (2021) em 
relação a sua atividade antifúngica contra Candida spp., potencial antioxidante e citotoxicidade in vitro. Este, 
apresentou atividade antifúngica contra Candida spp. e demonstrou baixo nível hemolítico potencial, nenhuma 
atividade oxidante em eritrócitos humanos e atividade antioxidante contra espécies que reagem ao oxigênio. 

Segundo Dos Santos et al (2019), com Byrsonima intermedia, foi investigada duas partições purificadas, 
acetato de etila (EtOAc) e água (AcoAq), obtidas a partir do extrato bruto, com a finalidade de caracterizar os 
efeitos antiúlcera destas duas partições e os mecanismos de ação desta planta medicinal. A análise demons-
trou que AcoAq possui uma predominancia de proantocianidinas oligoméricas e ésteres galoil quínico, já o 
EtOAc contém flavonóides concentrados. Ambos levaram a redução de lesões estomacais, no entanto AcoAq  
demosntrou-se mais eficaz que EtOAc  em relação a atividade anti-Helicobacter pylori, protegendo também a 
mucosa gástrica contra etanol, antiinflamatórios não esteroidais (AINEs) e duodenal dano da mucosa induzido 
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por cisteamina. Também, ambas foram associadas a um aumento significativo na cura gástrica e duodenal e 
um aumento do conteúdo de níveis de glutationa na mucosa gástrica após dano induzido por ácido acético. 
Entretanto, após 6 dias de tratamento, a partição EtOAc demonstrou-se mais eficaz que a AcoAq. Por outro lado, 
após 6 dias de tratamento, EtOAc foi mais eficaz do que AcoAq na melhoria do dano gástrico após o início da 
gastric I/R, acompanhado pela redução na atividade de mieloperoxidase mucosa gástrica, IL 1-β e TNFalfa, bem 
como uma elevação no conteúdo de IL-10 e glutationa. Demonstrando que, as proantocianidinas oligoméricas 
e ésteres galoil quínico presentes no AcoAq é mais eficiente na prevenção de problemas gástricos e úlceras 
duodenais relacionados aos efeitos antioxidantes destes compostos, ao passo que os flavonóides constituintes 
do EtOAc são mais eficazes em razão da sua atividade antiinflamatória no tecido gástrico e duodenal.

A avaliação da teratogenicidade foi realizada em camundongos Swiss fêmeas tratadas com o extrato de 
Byrsonima verbascifolia em diferentes períodos da gravidez, com o intuito de analisar uma possível interferên-
cia no desenvolvimento embrio-fetal, o qual este estudo demonstrou, pela primeira vez, que o extrato desta es-
pécie não alterou a função reprodutiva, imunoestimulação, mutagenicidade ou o desenvolvimento embriofetal. 
(GONÇALVES et al., 2013). 
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NOME CIENTÍFICO DA PLANTA
Caesalpinia ferrea, Caesalpinia ferrea Martius, Libidibia 
ferrea, Libidibia ferrea Martius.

NOME POPULAR
Jucá, pau-ferro, madeira de ferro brasileira, morado, 
jucaína, jacá, ipu.

Fonte: Projeto fauna e flora UFC

BOTÂNICA

A Caesalpinia ferrea, popularmente conhecida como Jucá ou Pau-ferro e antigamente conhecida como 
Libidibia ferrea, faz parte da família Fabaceae, sendo classifi cada como espécie nativa e endêmica no Brasil 
(MACÊDO et al., 2020; LIMA et al., 2012; NAKAMURA et al., 2002; PEREIRA et al., 2012). 

Possui altura variável de 10 a 15 metros, com folhas alternadas e compostas por folíolos alternos de 
formato oval, com caráter hidrofóbico. Os ramos apresentam flores com pétalas amarelas, formato obovado e 
manchas avermelhadas. O período de floração começa no fi nal de novembro e se estende até o mês de janeiro, 
enquanto o período de amadurecimento dos frutos acontece entre os meses de julho e agosto. Os frutos são 
vagens achatadas, que quando imaturas são de cor verde e quando maduras são de cor marrom, o mesmo 
acontece com as sementes. Suas sementes são determinantes para a difusão da espécie, porém elas apresen-
tam dormência causada pela impermeabilidade do tegumento tecidual (MACÊDO et al., 2020).

MEDICINA POPULAR

Nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, o Jucá é bastante utilizado por comunidades tradicionais 
para fins medicinais (MACÊDO et al., 2020; NAKAMURA et al., 2002; PEREIRA et al., 2012). O Jucá possui 
inúmeras propriedades terapêuticas, como: bom cicatrizante, homeostáticas, antissépticas, respiratórias, 
reumatismo, gastrite. O uso da entrecasca é usado para o tratamento de feridas, contusões, combate à 
asma e à tosse crônica, entre outras finalidades (CAVALHEIRO et al., 2009; LIMA et al., 2012; MACÊDO et 
al., 2020; SILVA et al., 2017). 

Os frutos são antidiarreicos, anticatarral e cicatrizante, já as raízes são antitérmicas (CAVALHEIRO et al., 
2009). Abundantes partes dessa espécie, como raiz, casca, folhas, frutos e sementes têm sido amplamente uti-
lizadas como chás, decocções, infusões e xaropes (CARVALHO et al., 1996; CAVALHEIRO et al., 2009; MACÊDO 
et al., 2020).

Caesalpinia ferrea
(JUCÁ)
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Segundo Macêdo et al (2020), as folhas foram indicadas como vermífugo e para o tratamento de infec-
ções e inflamações em geral, ambos utilizando o chá como método de preparo. A casca de Jucá, é uma das 
partes mais utilizadas na medicina tradicional através do processo de decocção, preparações de chás e xaropes 
no tratamento de diversas condições que incluem gripes, tosse, inflamação renal e/ou hepática, ansiolítico, 
reumatismo, diabetes, hemorragias, inflamações, infecções e dores em geral para adultos, crianças, lactentes 
e até recém-nascidos. As cascas de Jucá são utilizadas também pelas comunidades nativas, comunidades 
ribeirinhas e coletores de borracha da região amazônica, para combater os sintomas da malária.

O mesmo trabalho ainda cita o uso tradicional da casca, raízes, folhas e principalmente os frutos e se-
mentes, relatado na literatura em diversas indicações terapêuticas como na sífilis, câncer, como depurativo, 
diabetes, gastrite, dor de estômago, reumatismo, impotência sexual, cicatrização, fraturas ósseas, dores de 
cabeça, distúrbios do sistema respiratório, febre, diarreia, problemas renais, ansiolítico, problemas de visão, 
anti-inflamatórios, analgésicos, hematomas, anemia, cólicas e tremores. O chá de sementes é utilizado no trata-
mento de gripes e tosses e, quando imerso em água, é utilizado como agente cicatrizante (MACÊDO et al., 2020).

Depois da casca, os frutos são as partes da planta mais comumente usadas, na forma de chás, engar-
rafados e macerados, para o tratamento de diarreia, tratamento de diabetes, prevenção do câncer, problemas 
hepáticos e renais, dores (garganta, pernas, coluna e dente), inflamação uterina, anemia, gastrite e infecção 
urinária, bem como cicatrizante (CAVALHEIRO et al., 2009; LIMA et al., 2012; MACÊDO et al., 2020; NAKAMURA 
et al., 2002).

COMPONENTES QUÍMICOS

Os compostos químicos do Jucá podem ser encontrados em vários tipos de extratos de diferentes par-
tes da planta, como a folha, a casca, o fruto, a vagem, a semente e a raiz (MACÊDO et al., 2020). As principais 
classes químicas mais encontradas nesses extratos são ácidos orgânicos, flavonoides, polifenóis, terpenoides, 
taninos, saponinas, cumarinas, esteroides e compostos fenólicos (LIMA et al., 2012; MACÊDO et al., 2020; PE-
DROSA et al., 2016).

Nos extratos das folhas do jucá, são encontrados compostos químicos das classes dos flavonoides, tani-
nos, alcaloides, derivados cinâmicos, terpenos, saponinas, ácidos orgânicos, açúcares redutores, esteroides, tri-
terpenoides, fenóis, glicosídeos, compostos fenólicos e carboidratos. Os principais componentes identificados 
são ácido gálico, ácido cafeico, ácido elágico, catequina, epicatequina, quercetina, luteolina, brevifolina, ácido 
carboxílico de brevifolina, ácido elágico, tellimagrandin-I, vitexina, isovitexina e orientina (MACÊDO et al., 2020).

Na análise dos extratos da casca da árvore de Jucá é possível identificar vários compostos químicos, 
onde os flavonoides são os mais recorrentes, e os ácidos orgânicos, os secoiridoides e os fitormônios apare-
cem em menores proporções (PEDROSA et al., 2016). Desses compostos, o principal encontrado é o kaemp-
ferol, seguido pelo ácido gálico e pelo ácido quínico. Os outros componentes identificados na casca e vagem 
são (ácido 2-(2-etil-3-hidroxi-6-propionil-ciclohexil) acético, ácido elágico, ácido 12-oxofitodienoico, catequina, 
epicatequina, ácido clorogênico, rutina, taxifolina, miricetina, quercetina, apigenina e isorhamnetina) podem 
ser encontrados nos extratos aquoso, etanólico, metanólico, hidrometanólico e etílico (MACÊDO et al., 2020; 
PEDROSA et al., 2016).
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Figura 1. Estrutura química dos compostos do Jucá

Fonte: PEDROSA et al., 2016 

A imagem acima mostra a estrutura dos componentes químicos presentes nos extratos da casca e da 
vagem de Jucá: ácido quínico (1), ácido glucônico (2), ácido gálico (3), ácido cafeico (4), ácido 2-(2-etil-3-hidro-
xi-6- propionilciclohexil) acético (5), ácido elágico (7), ácido 12-oxofi todienóico (8), catequina (9), epicatequina 
(10), ácido clorogênico (11), rutina (12), taxifolina (13), miricetina (14), quercetina (15), kaempferol (16), apigeni-
na (17) e isorhamnetina (18) (PEDROSA et al., 2016).

Nos extratos dos frutos de Jucá, as classes químicas predominantes são os fenóis, os taninos e as qui-
nonas (ALMEIDA et al., 2005; CAVALHEIRO et al., 2009). Nos extratos de acetato de etila é possível observar a 
presença de ácido gálico e galato de metila (NAKAMURA et al., 2002), enquanto os aquosos e hidroalcoólicos 
apresentaram ácido elágico e ácido gálico (MACÊDO et al., 2020). 
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As outras classes químicas que aparecem na análise fitoquímica dos extratos (saponinas, ácidos orgâ-
nicos, açúcares redutores, lactonas sesquiterpênicas e antraquinonas), assim como as citadas anteriormente, 
permitem a identificação de outras substâncias secundárias, sendo elas: glicerol, d-frutose, mio-inositol, glicose, 
glucopiranose, ácido ftálico, ácido oxálico, ácido succínico, ácido pirotartárico, ácido glutárico, ácido valérico, 
ácido málico, ácido arabinônico, ácido octanodioico, ácido azelaico, ácido benzoico, ácido palmítico, ácido es-
teárico, ácido lignocérico, ácido alfa-hidroxiisobutírico, ácido hexanoico, ácido enântico, ácido caprílico, ácido 
maleico, ácido pelargônico, ácido pimélico, ácido tetradecanoico, ácido suberico, ácido mirístico, D-manose, 
n-ácido pentadecanoico, colesterol, ácido 2-bromosbácico, monopalmitina, ácido docosanoico, N dodecanol, 
palmitato de metila, óleo de metila, estearato de metila, ácido vapor, araquidato de metila, ácido araquidônico, 
met benzoato de hila, lignocerato de metila, ácido tetracosanoico, nonacosano, octacosanol e campesterol, 
éster de galoil-glicose, hexose e corilagina (MACÊDO et al., 2020).

As pesquisas dos constituintes químicos das sementes e das raízes do Jucá ainda são escassas. Por 
meio de análises fitoquímicas dos extratos das sementes, identificou-se o ácido elágico como o principal com-
posto químico presente; além dele, ácidos graxos, cumarinas, taninos e galactomananos também foram detec-
tados nesses estudos (CUNHA et al., 2017; MACÊDO et al., 2020). Já no extrato da raiz, foi verificada a presença 
de ácido gálico, ácido elágico, catequina, epicatequina, quercetina e luteolina em sua composição (MACÊDO et 
al., 2020).

FARMACOLOGIA

Estudos preliminares realizados por Carvalho et al (1996), já indicavam que o Jucá possuía proprie-
dades anti-inflamatórias, assim como diz a medicina popular. As frutas das plantas são utilizadas para o 
tratamento de feridas e hematomas, alívio da tosse crônica e asma e até para tratar diabetes. Então utili-
zaram camundongos Swiss e ratos Wistar para avaliar a atividade anti-inflamatória do extrato bruto das 
frutas de Jucá, comparando os resultados com drogas de referência usadas para a mesma finalidade. Ao 
induzir contrações musculares com ácido acético, os pesquisadores perceberam que o grupo tratado com 
o extrato teve redução de 88% (10 mg/kg) e 92% (20 mg/kg) das contrações musculares, enquanto o grupo 
tratado com indometacina (20 mg/kg) teve uma taxa de 51% de redução em relação ao grupo controle. 
Foi observado que a inibição das contrações era dependente da dose do extrato utilizada, ou seja, quanto 
maior a dose, maior o efeito.

Lima et al (2012) realizaram o mesmo teste, porém utilizando um extrato de etanol obtido através das 
cascas e sementes de Jucá, e ibuprofeno como droga de referência. No grupo tratado com o extrato de etanol, 
observou-se redução das contrações musculares em 24,9% (12,5 mg/kg), 46,9% (25 mg/kg) e 74,2% (50 mg/kg) 
em relação ao grupo controle, sendo igualmente dose dependente. E o grupo tratado com ibuprofeno apresen-
tou redução de 78% das contrações, representando um melhor resultado em relação à indometacina, ao extrato 
bruto dos frutos e ao extrato de etanol das cascas e sementes de Jucá.

Carvalho et al. (1996) induziram edema localizado nas patas traseiras dos animais, utilizando carrage-
nina, e tratou dois grupos com as mesmas drogas. Dessa vez, a indometacina apresentou inibição do edema 
em até 64,6% com o passar do tempo em relação ao grupo controle. O extrato inibiu em 36,3%, taxa que decaía 
nas horas subsequentes. O possível mecanismo de ação do extrato das frutas pode estar relacionado com a 
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inibição da síntese de prostaglandinas (o mesmo mecanismo da droga de referência), visto que a carragenina e 
o ácido acético estimulam a produção dessas moléculas (CARVALHO et al., 1996; LIMA et al., 2012).

Resultados semelhantes foram obtidos por Lima e colaboradores (2012) ao aplicar extrato de xileno 
em uma das orelhas dos animais para a indução do edema. O extrato de etanol reduziu o edema em 66,6%, 
enquanto a indometacina em 83,9%, ambos em relação ao grupo controle. Isso demonstra que o Jucá possui 
uma verdadeira ação anti-inflamatória, sendo uma boa planta de escolha no tratamento de inflamações na 
medicina popular. No entanto, Lima et al. (2012) foram mais além, e procuraram avaliar a ação anti-inflamatória 
do Jucá diretamente sobre tecidos, ao induzir peritonite em camundongos Swiss e tratá-los com o extrato de 
etanol e indometacina. Os pesquisadores notaram que o primeiro foi eficaz na inibição da resposta inflamatória, 
impedindo 71,8% da migração de células para o peritônio (resultado similar com o da indometacina) em relação 
ao grupo controle.

Os extratos da casca do tronco e das vagens de Jucá, apresentam um grande potencial para a área da 
estética. Pedrosa et al (2016) realizaram uma intensa pesquisa dos componentes desses extratos e descobri-
ram uma importante concentração de flavonoides, ácidos orgânicos e fitohormônios. Ao avaliar o desempe-
nho dessas substâncias em culturas de células da pele (fibroblastos) em laboratório, foi notória a capacidade 
antioxidante sobre as células em relação às do grupo controle. Os extratos reduziram a atividade da elastase 
em 35,99%, porém não foi maior que a do ácido gálico (98,9%), substância padrão para esse fim. Além disso, 
a inibição da atividade da colagenase foi de 15,2% e da hialuronidase foi superior à da droga padrão (Rutin, da 
Sigma-Aldrich), cujo valor de redução não foi citado. Dessa forma, o Jucá pode ser utilizado como cosmético 
para rejuvenescimento da pele, uma vez que o estresse oxidativo está diretamente ligado à aceleração do enve-
lhecimento da pele. Somado a isso, os antioxidantes oriundos de produtos naturais são uma alternativa segura 
e barata para a medicina cosmética (PEDROSA et al., 2016).

Sampaio et al (2009) relatam que moradoras da Amazônia utilizam chá, xarope e enxaguante bucal oriun-
dos do Jucá, sendo utilizado para tratar feridas e infecções orais. Visto que outras plantas do mesmo gênero 
possuem propriedades antibacterianas contra bactérias gram-positivas e gram-negativas, os pesquisadores 
resolveram averiguar se o Jucá possui essa mesma capacidade. Sendo assim, utilizaram experimentos in vitro 
simulando o ambiente bucal de forma mais fidedigna possível e induziram a produção de biofilme por microrga-
nismos (Candida albicans, Streptococcus mutans, S. salivarius, S. oralis e Lactobacillus casei; todos são patóge-
nos orais), assim como também utilizaram culturas livres desses mesmos patógenos.

Os pesquisadores testaram diferentes concentrações do extrato das frutas do Jucá e da população 
bacteriana e fúngica, comparando os resultados com clorexidina, considerado antisséptico bucal padrão ouro 
(HORTENSE et al., 2017). A cultura amazônica de utilizar a planta para higiene bucal e para tratar infecções 
mostrou-se efetiva apenas contra patógenos orais livres, mas nem tanto em relação a biofilmes. De forma geral, 
o desempenho da clorexidina foi superior ao do extrato, uma vez que foi necessária uma quantidade mínima 
menor para atuar efetivamente como antimicrobiano (SAMPAIO et al., 2009).

A partir dos indícios da cultura popular de usar o Jucá para tratar diabetes (CARVALHO et al., 1996), 
Cunha et al (2017) realizaram experimentos com modelos animais para diabetes (ratos Wistar) e os trataram 
com goma de semente dessa planta. O objetivo era obter a maior quantidade possível de polissacarídeos das 
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sementes, em especial as galactomananas. O tratamento com a goma diminuiu significativamente a glicemia 
do grupo de animais tratados em relação ao grupo não tratado (e que não recebeu nenhuma outra droga para 
tratar a diabetes). Vale ressaltar que a goma não melhorou a tolerância à glicose dos animais, mas recuperou a 
sensibilidade à insulina, além de reduzir significativamente os níveis séricos de triglicerídeos. Os pesquisadores 
apontam que o controle glicêmico induzido pela planta pode estar relacionado com a barreira ao redor dos ali-
mentos citada anteriormente, mesmo quando a goma está em quantidades baixas (CUNHA et al., 2017).

Soluções preparadas a partir das frutas de jucá são utilizadas para a prevenção de tumores malignos, 
fato que levou Nakamura et al (2002) a investigar as propriedades da planta contra o câncer. Os pesquisadores 
utilizaram células do vírus de Epstein-Barr em experimentos in vitro e induziram a ativação do vírus com TPA 
(12-O-tetradecanoilforbol-13-acetato) (DAVIES et al., 1991). O extrato foi utilizado para inibir essa ativação e 
no final, as células ativadas foram contadas. Resultando na demonstração de um elevado poder de inibição 
dessas células e após cromatografia, os pesquisadores identificaram ácido gálico e galato de metila como os 
componentes ativos do extrato. Após isolamento de ambas as substâncias e repetição do teste, o galato de 
metila apresentou uma ação antitumoral muito superior ao ácido gálico, chegando a inibir a ativação de 100% 
das células (NAKAMURA et al., 2002).
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NOME CIENTÍFICO DA PLANTA
Copaifera sp.

NOME POPULAR
Copaíba, pau de óleo, árvore diesel

Fonte: EMBRAPA

BOTÂNICA 

O gênero Copaifera sp. pertencente à família Fabacecae e a subfamilia Ceasalpinoidae, é conhecido po-
pularmente como “copaíba”, “pau de óleo” ou “árvore diesel” (MARTINS-DA-SILVA; PEREIRA; DE LIMA, 2008). A 
planta é nativa da floresta amazônica, mas também pode ser encontrada em outros domínios fitogeográficos 
como a Caatinga, Mata Atlântica e Cerrado (RIBEIRO et al., 2017). As Copaíbas são árvores de grande porte, 
medem de 25 a 40 metros de altura e podem viver até 400 anos (JUNIOR; PINTO, 2002). 

O Brasil é o país que apresenta uma maior biodiversidade de Copaíba, apresentando uma distribuição geográfi-
ca ampla, dispondo de 26 espécies e 8 variedades que podem ser encontradas nas regiões norte, nordeste, centro-o-
este, sul e sudeste. Dentre as espécies mais comuns temos a C. multijuga Hayne (Amazônia), C. reticulata Ducke (Ama-
zônia), C. langsdorffii Desf. (Brasil, Argentina e Paraguai), C. guyanensis Desf. (Guianas), C. majorina Dwyer, C. cearensis 
Huber ex Ducke (Ceará), C. elliptica Mart, C. paupera (Herzog) Dwyer e C. lucens (TRINDADE; SILVA; SETZER, 2018). 

MEDICINA POPULAR 

O uso da C. langsdorffii na medicina foi relatado inicialmente no século XVI, no qual sua oleorresina era 
utilizada pelos índios brasileiros como forma de tratamento de algumas enfermidades e atualmente a espé-
cie desperta interesse da medicina tradicional devido a ampla gama de compostos presentes (GUSHIKEN et 
al.,2017; ALDANA et al., 2018). 

Na medicina popular, especialmente na Amazônia brasileira, o óleo de Copaíba é utilizado, por exemplo, 
como anti-inflamatório e antisséptico, além de ser útil para o tratamento de bronquite e doenças de pele (CA-
VALCANTE; CAVALCANTE; BIESKI, 2017; MARTINS-DA-SILVA; PEREIRA; DE LIMA, 2008; RIBEIRO et al., 2017). 

Além desses fins, Veiga Júnior e Pinto (2002) relatam, através de estudo de revisão da literatura, as se-
guintes indicações etnofarmacológicas dos óleos de Copaíba: para vias urinárias como anti-hemorrágico, anti-
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-inflamatório, anti-gonorreico e antisséptico; em inflamação da garganta; também como cicatrizante de feridas 
e úlceras, antitetânico, no tratamento de psoríase e como antirreumático.

Contudo, o interesse na Copaíba pela medicina não se restringe apenas a composição química do óleo 
de resina, o extrato de suas folhas também vem sendo amplamente estudado devido a presença de compostos 
fenólicos (DA SILVA et al., 2017; VEIGA JÚNIOR et al., 2007).

COMPONENTES QUÍMICOS 

Os principais metabólitos secundários obtidos a partir da oleoresina são sesquiterpenos e diterpenos. Entre 
os sesquiterpenos são encontrados: β-cariofileno, óxido de cariofileno, δ-cadineno, α-copaeno, α-cubebene α-hu-
muleno, α-cadinol, α-selineno, β-elemene, β-selineno, β-bisaboleno e trans-α-bergamoteno (LEANDRO et al., 2012). 

Figura 1. Principais sesquiterpenos encontrados na Copaíba

Fonte: Leandro et al., 2012. Adaptado.
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Entre os Diterpenos temos: ácido 3-hidroxi-copálico, ácido 3-acetoxi-copálico, ácido copálico, ácido kola-
vico 15-metil éster, ácido caurenóico e ácido hardwickiico (VARGAS et al., 2015).

Figura 2. Principais diterpenos encontrados na Copaíba

Fonte: Vargas et al., 2015. Adaptado.

O extrato hidroalcoólico obtido a partir das folhas da C. langsdorffi  possui flavonóides como quercetina-
-3-O-α-L-arabinopiranosídeo (quercetina) e kaempferol-3-O-α-l-ramnopiranosil (afzelina). No extrato de etanol-
-água extraído da casca podem ser encontrados diversos compostos fenólicos como fenólicos totais, ácido 
gálico, flavonoides, catequinas e taninos (CARMO et al., 2016).

Figura 3. Principais flavonoides encontrados na Copaíba

Fonte: Sigma Aldrich
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De acordo com Veiga Júnior (2007), são encontrados esqualeno, tetradecano, hexadecano, cam-
pesterol, estigmasterol e beta-sitosterol; os ácidos graxos hexadecanóico, 9-octadecenóico e octade-
canóico (majoritários); e decanóico, eicosanóico, docosanóico e tetracosanóico (minoritários) nas se-
mentes da C. officinalis. 

Figura 4. Principais compostos das sementes da C. officinalis.

Fonte: Sigma Aldrich

FARMACOLOGIA

Uma pesquisa in vivo realizada por Curio et al. (2009) avaliou o efeito ansiolítico da oleorresina obtida 
da C. reticulata Ducke em ratos Wistar adultos submetidos ao teste de labirinto em cruz elevado. Neste estu-
do foi apontado que a copaíba possui atividade ansiolítica em todas as doses testadas (100 mg/kg, 400 mg/
kg e 800 mg/kg, via oral). 

A oleorresina da C. reticulata Ducke apresentou efeitos antiinflamatórios e neuroprotetores em modelo 
de toxicidade induzida N-metil-D-aspartato (NMDA) em ratos Wistar adultos. A copaíba (400 mg/kg, via intra-
peritoneal) foi capaz de preservar os tecidos lesionados, controlando ainda a resposta inflamatória através 
da diminuição do recrutamento de neutrófilos e inibição da ativação da micróglia. Com isso foi sugerido que 
a copaíba possui ação neuroprotetora onde age modulando a resposta inflamatória (GUIMARAES-SANTOS 
et al., 2012).

Ratos tratados com o extrato hidroalcoólico das folhas da Copaifera langsdorffii (20 mg/kg, via oral) 
tiveram uma redução significativa no número médio de cálculos renais devido ao aumento dos níveis de 
magnésio e diminuíram os níveis de ácido úrico nas excreções urinárias (BRANCALION et al., 2012).

Soares e colaboraores (2013) investigaram a atividade leishmanicida contra Leishmania amazonenses 
e a concentração de sesquiterpenos e diterpenos de quatro óleos comerciais de Copaifera ssp. Além disso, 
foram avaliados os conjuntos de sesquiterpenos e diterpenos obtidos a partir da destilação dos óleos e o 
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β-cariofileno isolado. Dois óleos ricos em diterpenos apresentaram atividade antipromastigota. Os outros 
dois óleos ricos em sesquiterpenos e o β-cariofileno apresentaram atividade dose-dependente contra amas-
tigotas intracelulares. 

A investigação do potencial antimicrobiano da oleoresina da C. langsdorffii e de seus compos-
tos isolados indicou que o diterpeno ácido copálico destacou-se. O composto apresentou atividade anti-
microbiana seletiva contra bactérias multi-resistentes Gram-positivas, tanto no modo séssil, quanto no 
planctônico.  Os autores também demonstraram o efeito antiproliferativo do ácido copálico em linha-
gens derivadas de tumor, com destaque para seu efeito sobre aquela derivada de gliobastoma humano  
 (ABRÃO et al., 2015).

Nesse estudo foi realizada a avaliação antiedematogênica e analgésica do extrato etanólico da C. 
langsdorffii (30, 100, 300 e 1000 mg/kg, via oral) e de seus compostos isolados, quercitrina (3, 10, 30 e 100 
mg/kg, via oral) e afzelina (3, 10, 30 e 100 mg/kg, via oral) em modelo animal. Nem os extratos e nem os com-
postos isolados apresentaram atividade analgésica. Por outro lado, apenas o extrato da planta teve efeito 
antiedematogênico, efeito não apresentado pelos compostos isolados (FURTADO et al., 2015). 

Tanto a óleoresina, quanto o extrato hidroalcoólico das folhas de C. langsdorffii, ambos a 10%, apre-
sentaram efeito cicatrizante em feridas de ratos. Os efeitos foram mediados por suas atividades anti-infla-
matória, angiogênica, de reepitelização, de retração da ferida e por mecanismos de remodelação (GUSHIKEN 
et al., 2017).

O β-cariofileno, principal constituinte do óleo de copaíba, reduziu o edema em modelo animal de artrite 
(215 e 430 mg/kg, via oral). Na dose mais alta o composto também atenuou o estresse oxidativo e a inflama-
ção de maneira ao tratamento com óleo extraído da C. reticulata. Além disso, diferente do efeito hepatotó-
xico do óleo, o β-cariofileno não modificou a morfologia e nem o metabolismo hepático (AMES‐SIBIN, 2018). 
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FIGURA 2 - VARGAS, Fabiano et al. Biological activities and cytotoxicity of diterpenes from Copaifera spp. oleo-
resins. Molecules, v. 20, n. 4, p. 6194-6210, 2015.

FIGURA 3 e 4 - https://www.sigmaaldrich.com/BR/pt
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NOME CIENTÍFICO DA PLANTA
Cymbopogon citratus  (DC.) Stapf., Poaceae 
(Gramineae).

NOME POPULAR 
Capim-santo, capim-cidró, capim-cidreira, capim-li-
mão, capim-cheiroso, capim-marinho, erva-cidreira, 
cana-cidreira.

Fonte: HORTO DIDÁTICO UFSC

BOTÂNICA

Planta aromática e medicinal que pertence à família Poaceae. É nativa da Ásia, mas também pode ser 
encontrada na África e na América do Sul (BOUKHATEM et al., 2014; ELANSARY et al., 2018). 

Caracteriza-se por uma gramínea tropical perene, que apresenta folhas fi nas e longas, cobertas por uma 
cera, com faces ásperas e cortantes. Tem caule tipo colmo e fruto cariopse (BOUKHATEM et al., 2014).

MEDICINA POPULAR

Costuma ser utilizada como calmante, antiespasmódico, laxante, antimalárico, dor de cabeça, diarréia, fe-
bre, hipertensão arterial, distúrbios nervosos, hipoglicêmico, antioxidante, problemas respiratórios e para gripe, 
dentre outras fi nalidades. O óleo essencial (OE) do Capim-santo também costuma ser bastante utilizado como 
antiinflamatório, antisséptico e antioxidante, além de ter efeito antiparasitário e antimicrobiano, por possuir 
compostos que promovem essa ação, além de possuir propriedade sedativa, analgésica, anti-reumática e con-
tra tosse, podendo também ser utilizado para tratar dores nas costas (CHEEL et al., 2005; BOUKHATEM et al., 
2014; ELANSARY et al., 2018; MÉABED, ABOU-SREEA, ROBY, 2018; TEMITAYO et al., 2020).

Além de propriedades medicinais, o Capim-santo é amplamente aplicável também no campo da medicina cos-
mética em perfumes e sabonetes, por exemplo e no ramo alimentício em cerveja sem álcool (EKPENYONG et al., 2014).

COMPONENTES QUÍMICOS

Em relação aos componentes químicos ativos do Capim-santo pode-se citar álcoois, cetonas, hidrocarbo-
netos de cadeia longa, aldeídos e ésteres. No seu óleo essencial também pode-se encontrar terpenos, triterpe-
nóideso e o citral (23) como principal componente. Os flavonóides também estão presentes, como quercetina 
(16), apigenina (18), luteolina (12), rutina, taninos e glicosídeos, além de compostos fenólicos, como ácido clo-
rogênico (1); ácido caféico (2); ácido p-cumárico (3); elemicina (4); catecol (5); hidroquinona (6), ácido 3,4-dihi-
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droxifenilacético, ácido 3-feroilquínico, ácido cinâmico, isoorientina, carlinosídeo, cinarosídeo, dentre outros 
(Figuras 1 e 2) (SADDIQ, KHAYYAT, 2010; CHERIAN et al., 2020; TEMITAYO et al., 2020). 

FIGURA 1 - Esteróides e álcoois presentes no Capim-santo

Fonte: LAWAL et al., 2017.

FIGURA 2 - Flavonóides presentes no Capim-santo

Luteolina (12); luteolina 6-O-glicosídeos (13); cynaroside (14); 2″-O-ramnosil isoorientina (15); 
quercetina (16); kaempferol (17); apigenina (18).

Fonte: LAWAL et al., 2017. Adaptado.
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Ambos os óleos essenciais consistem exclusivamente em monoterpenóides. Os aldeídos monoterpêni-
cos (83,75%) são os mais dominantes no óleo do Capim-santo. Quinze compostos foram identifi cados no óleo 
do Capim-santo, correspondendo a 96,33% da composição total do óleo. O óleo é composto principalmente por 
geranial (25) ou citral A (48,18%) seguido por neral (24) ou citral B (34,37%) e mirceno (22) (5,37%) (Figura 3) 
(BASSOLÉ et al., 2011; KPOVIESSI et al., 2014).

FIGURA 3 - Terpenóides presentes no Capim-santo

Mirceno (22); citral (23), neral (24); geranial (25); geraniol (26)

Fonte: LAWAL et al., 2017. Adaptado.

FARMACOLOGIA

Um estudo pré-clínico apontou que o Capim-santo foi capaz de reduzir a temperatura corporal de ca-
mundongos hipertérmicos e outro mostrou que o óleo essencial teve efeito antitérmico similar aos analgésicos 
tradicionais (CARLINI et al., 1986; CLEMENT et al., 2015; GBENOU et al., 2013). 

Além disso, Boukhatem e colaboradores (2014) demonstraram in vivo e in vitro que o óleo essencial do 
Capim-santo tem grande potencial antiinflamatório e antifúngico, podendo auxiliar na prevenção e tratamento 
de doenças inflamatórias agudas que acometem a pele. 

Sendo assim, esse estudo mostrou que o Capim-santo apresentou atividade antifúngica diante de ce-
pas de Candida albicans, C. parapsilosis, Aspergillus niger, A. fumigatus e Penicillium sp. Os autores atribuem 
essa atividade a dois monoterpênicos, geranial e neural, os quais são conhecidos por apresentarem atividade 
antimicrobiana contra bactérias Gram-positivas, Gram-negativas e fungos. Contudo, é mais provável que essa 
atividade seja devido a um efeito sinérgico desses aldeídos com outros componentes da planta, como linalol, 
cimeno e terpineno (BOUKHATEM et al., 2014).

O mesmo estudo também demonstrou que o OE apresentou atividade antiinflamatória semelhante ao di-
clofenaco, considerado como medicamento padrão, em edema em patas de camundongos causadas por carrage-
nina. Apesar de não estar clara, acredita-se que a atividade antiinflamatória do óleo esteja relacionada ao citral, o 
qual é conhecido por inibir citocinas pró-inflamatórias, como IL-1β e IL-6 e fator de necrose tumoral alfa (TNF-α). 
Além disso, a aplicação tópica do óleo também reduziu a inflamação de um edema na orelha de camundongos, 
com efeito semelhante ao do diclofenaco, confi rmado por análise histológica (BOUKHATEM et al., 2014).
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Um ensaio antimicrobiano foi realizado por Basera et al. (2019) para selecionar, dentre seis plantas es-
colhidas, qual seria a espécie mais potente contra cepas bacterianas. No estudo, foi possível observar que o 
Capim-santo, entre todas as plantas selecionadas, apresentou a maior zona de inibição contra todos os mi-
crorganismos testados. Houve uma diminuição no diâmetro da zona de inibição tanto de espécies patogêni-
cas Gram-positivas como Bacillus cereus e Bacillus liqueniforme; quanto para espécies Gram-negativas sendo 
Pseudomonas aeruginosa e Escherichia coli selecionadas para o estudo em questão.

Um outro estudo mostrou que o óleo do Capim-santo exibe um forte efeito antifúngico, apresentando 
uma inibição significativa no crescimento de Candida tropicalis e na formação de um alto teor de biofilme. 
Isso se deve aos resultados de concentração inibitória mínima (CIM) e concentração fungicida mínima (CFM) 
do óleo do Capim-santo que foram ≥15-60 vezes menor do que CIM do fluconazol (CIM ≥ 64 mg / L) contra as 
mesmas cepas estudadas. Essa característica confere um potencial para manter borrachas de silicone usadas 
para próteses de silicone ou dispositivos médicos. O óleo essencial está na lista FDA GRAS, o que significa que 
geralmente é reconhecido como seguro, além de apresentar baixa citotoxicidade (SAHAL et al., 2020).

Ademais, foi realizado um estudo de avaliação da atividade antimalárica do Capim-santo em camun-
dongos com infecção por Plasmodium chabaudi AS (P. chabaudi AS) ou Plasmodium berghei ANKA (P. berghei 
ANKA), onde foi possível observar que a planta exibiu uma atividade antimalárica prolongada contra as espé-
cies maláricas analisadas. O Capim-santo em dose baixa, apresentou uma maior atividade antimalárica do que 
a dose alta. A planta foi analisada como tratamento profilático, e houve uma maior atividade antimalárica do 
que a cloroquina, fármaco usado como comparativo no estudo. Além disso, a combinação do Capim-santo 
e cloroquina exibiu uma maior atividade do que a cloroquina sozinha contra a infecção por P. berghei ANKA 
(CHUKWUOCHA, FERNÁNDEZ-RIVERA, LEGORRETA-HERRERA, 2016).

Um estudo realizado por Bayla et al. (2018) mostrou que o extrato do Capim-santo, gerou uma melhora na 
atividade antiproliferativa para as células de câncer de próstata como células de glioblastoma. A alta concen-
tração de aldeídos do Capim-santo tem sido associada a um efeito eficiente para diminuir a proliferação celular.

Em outro estudo avaliando o Capim-santo no câncer de próstata in vitro, mostrou que a planta apresentou 
efeito antitumoral em células DU-145 e melhorou a atividade da quimioterapia docetaxel ao diminuir a viabili-
dade e proliferação celular, bem como a formação de colônias. Além disso, foi possível observar um aumento 
do estresse oxidativo e parada do ciclo celular na fase G0 / G1. O extrato apresentou ação seletiva para células 
cancerosas, uma vez que não causou citotoxicidade em células normais, garantindo concentrações terapêuti-
cas atóxicas (GOMES et al., 2021).

O óleo essencial do Capim-santo mostrou um efeito antitumoral também em um estudo realizado por 
Rojas-Armas et al. (2020) que usou linhagem de células de câncer de mama induzido por 7,12-dimetilbenz [a] 
antraceno (DMBA) em ratas. O óleo essencial do Capim-santo apresentou como resultados uma redução dos 
tumores, bem como necrose e mitose. 

Um estudo realizado por Temitayo et al. (2020) mostrou os possíveis potenciais neuroprotetores / neu-
romoduladores do óleo essencial do Capim-santo antes e após a exposição ao cloreto de alumínio (AlCl‐) na 
morfologia e funções do cerebelo de ratos, por meio de avaliações comportamentais, bioquímicas e histoarqui-
teturais em ratos Wistar. Foi possível observar que os resultados mostraram que AlCl‐ inicia toxicidade neuronal 
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e degeneração no cerebelo, por meio do início do estresse oxidativo, produção excessiva de radicais livres e 
sistema antioxidante endógeno esgotado, que resultou em dano neuronal, e o óleo essencial do Capim-santo foi 
capaz de reverter e reduzir esse quadro.
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NOME CIENTIFICO DA PLANTA
Eugenia gracillima Kiaersk, Eugenia klappenbachia-
na,  Eugenia leptomischa,  Eugenia multipunctata,   
Eugenia neomultipunctata.

NOME POPULAR
Cambuí, murta, myrtle, guajuraia. 

Fonte:  PROJETO COLECIONANDO FRUTAS

BOTÂNICA 

O Cambuí ou Murta (Eugenia gracillima Kiaersk.), é uma frutífera não-tradicional pertencente à família 
Myrtaceae, que possui cerca de 100 gêneros e 3.000 espécies, podendo crescer em clima temperado, tropical e 
regiões subtropicais (GONÇALVES, 2019; LUCENA et al., 2015; ARAUJO et al., 2016). No Brasil que sua distribui-
ção é nas regiões Sul (São Paulo), Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste (Bahia, Ceará e Pernambuco) (DE GASPER 
et al., 2017). 

Apresenta altura que varia entre cerca de 1,5 a 5 metros, suas folhas são simples, ovado-lanceoladas 
opostas, dispostas com 2 a 5 cm de comprimento por 1,5 a 3 cm de largura, de cor verde escura, glabra 
(sem pelos), elípticas (alongada e estreita), com base cuneada (forma de cunha) e ápice agudo (com ponta 
longa). As flores são brancas e surgem a partir de junho a setembro (ARAÚJO et al., 2016; GONÇALVES, 
2019; SANTOS, 2020). 

Seus arbustos são propagados por sementes na qual cada fruta contém até duas delas, com embrião do 
tipo eugenóide. O fruto de Cambuí é relativamente pequeno, caracterizado por uma pseudobaga carnuda, elip-
sóide, de coloração vinho ou vermelho arroxeada, ou até negra. São frutos relativamente são pequenos, apre-
sentando comprimento médio de 13,75 mm, largura de 8,11 mm, espessura de 7,57 mm e diâmetro geométrico 
médio de 10,53 mm (SANTOS, 2020).

MEDICINA POPULAR 

O Cambuí é utilizado na medicina popular como antidiabético, antimicrobiano, antiparasitário, fotoprote-
tor, analgésico, antipirético, antiartrítico, cicatrizante, anti-inflamatório, hepatoprotetor, anti-oxidante, ulceropro-
tetor, entre outros (SANTOS, 2020).

Eugenia gracillima Kiaersk 
(CAMBUÍ)
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Suas folhas são conhecidas pela presença de óleos essenciais e são utilizadas para diversas fi nalidades 
na culinária. Seus óleos frescos e/ou folhas secas são usadas em cosméticos, molhos, confeitaria e bebidas 
(OZEK et al., 2000).

COMPONENTES QUÍMICOS  

Sampaio et al (2019) estudaram as propriedades do óleo essencial extraído das folhas do Cambuí (OEEG), 
coletada no estado de Pernambuco. O OEEG é composto principalmente por hidrocarbonetos sesquiterpênicos 
(91,22%), sesquiterpenos oxigenados (7,45%) e monoterpeno (1,01%). Os constituintes mais abundantes do 
OEEG foram germacreno D (16,10%) (a), γ-muuroleno (15,60%) (b), biciclogermacreno (8,53%) (c), germacreno B 
(7,43%) (d) e ∆ elemeno (6,06%). Alguns destes estão apresentados na Figura 1.

Figura 1. Estrutura química dos principais componentes presentes no óleo essencial das folhas do Cambuí

Fonte: Araújo et al (2016). Adaptado.

Os frutos do Cambuí contêm muitos compostos biologicamente ativos, tais como fi bras (7,41%) e açú-
cares (8,64% de açúcares redutores), E são considerados frutos adstringentes, por conter alta concentração de 
taninos (76,11 mg/100 g) (AYDIN & OZCAN, 2007). Possui fenólicos totais, antocianinas, flavonoides e também 
são ricos em vitamina C (160,62 mg/100 g de massa fresca do fruto) (ARAUJO et al., 2016).

Ácidos graxos insaturados estão presentes em suas sementes, devido ao seu teor elevado de ácido lino-
leico (78,7%), fazendo com que seu potencial como óleo comestível seja melhorado, sendo também um impor-
tante constituinte do fruto e das folhas do Cambuí (VALDEBENITO et al., 2003).

FARMACOLOGIA 

Devido a presença dos ácidos graxos, em razão do alto nível de ácido linoleico, em seus frutos e nas 
folhas do Cambuí, laboratórios chilenos desenvolveram cosméticos com sucesso, com vários produtos de ex-
tratos essenciais obtidos de suas folhas devido a ação de seus nutrientes, sendo essenciais na síntese de pros-
taglandinas e nos mecanismos de defesa e regeneração de tecidos (VALDEBENITO et al., 2003).

Algumas atividades antimicrobianas dessa planta foram reladas na literatura. No estudo de Santos (2020) 
foi visto que o OEEG demostrou uma notável atividade leishmanicida, exibindo valores de LC50 de (74,64 µg/ml) 
para Leishmania braziliensis e (76,99 µg/ml) para Leishmania infantum, obtendo resultados maiores que 1000 
µg/ml para as formas epimastigotas de Trypanosoma cruzi nas mesmas concentrações. Apresentou ainda alta 
seletividade contra as formas promastigotas de L. braziliensis (73,66) e L. infantum (71,41), mas não apresentou 
efeito antiparasitário relevante frente às formas epimastigotas de T. cruzi. Tornando-se então favorável para a 
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realização de novos testes de caráter antiparasitário que poderão ser promissores na terapêutica alternativa 
contra doenças tropicais negligenciadas. 

Figura 2. Potencial antioxidante e anti leishmanial do Cambuí.

Fonte: SAMPAIO et al., 2019.

Gonçalves (2019) por sua vez, identifi cou a composição química, citotoxidade e o potencial antimicrobia-
no do óleo essencial extraído das folhas do Cambuí (EgEO) e demonstrou pela primeira vez que o óleo essencial 
das folhas apresenta uma composição rica em sesquiterpenos, baixa toxicidade, além de potencial antitumoral 
e antimicrobiano frente a linhagens padrão e multirresistentes de patógenos oportunistas de interesse clínico. 
Em sua composição química, foi visto que em todos os compostos identifi cados no óleo essencial das folhas, 
são pertencentes a classe dos sesquiterpenos (97,02%). Já a citotoxicidade do OEEG foi avaliada em eritrócitos 
e em linhagens de células tumorais, um baixo percentual de hemólise foi observado nas concentrações testa-
das (% de hemólise: 0,29 – 10,47%) e elevado potencial inibitório para as linhagens de células tumorais (CI50: 
10,8 – 35,0 µg/mL). 

Ainda no mesmo estudo, a atividade antimicrobiana do OEEG foi avaliada em dois grandes patógenos 
oportunista de interesse clínico, o Staphylococcus aureus e Candida glabrata em suas linhagens padrão e mul-
tirresistentes. Nesses patógenos testados o OEEG apresentou atividade inibitória contra todas as linhagens 
de S. aureus e C. glabrata, atividade bactericida contra sete linhagens de S.aureus e atividade fungicida contra 
três linhagens de C. glabrata. E devido à redução na biossíntese do pigmento carotenoide estafi loxantina (STX) 
pelo EgEO nas linhagens de S. aureus testadas, sugere-se que o óleo possui também atividade de antivirulência 
(GONÇALVES, 2019).
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NOME CIENTÍFICO DA PLANTA 
Eugenia stipitata, Eugenia stipitata McVaugh.

NOME POPULAR 
Araçá-boi, araçá, araçazeiro-boi.  

Fonte: EMBRAPA

BOTÂNICA 

É uma árvore frutífera nativa da Amazônia, comumente cultivada em pequena escala no Peru, Bolívia, 
Equador, Colômbia e Brasil. O arbusto do Araçá-boi pode alcançar de 3 a 5 metros de altura, com abundante 
ramificação e folhagem, possuindo pequenas inflorescências com flores hermafroditas de pétalas brancas. Seu 
fruto é carnudo em forma de globo que pesa em torno de 30 a 80 gramas, com epicarpo (camada externa) fino, 
amarelo e pubescente, e sua polpa é mucilaginosa branca e macia, de sabor agradável. Porém, devido a intensa 
acidez, a polpa do Araçá-boi não é comumente consumida in natura (DE ARAÚJO et al., 2019; ITURRI; CALADO; 
PRENTICE, 2021; SANTOS, 2020). 

MEDICINA POPULAR 

Além de ser consumido em formas alternativas como sucos, néctares, sorvetes, geleias, licores e outros, 
o Araçá-boi possui propriedades medicinais e tem sido usada pelas populações tradicionais para tratar doen-
ças do intestino e da bexiga, bem como para aliviar sintomas de resfriado. Os frutos do araçá-boi são ricos em 
fibras, minerais e compostos de interesse farmacológico, como a vitamina C, capazes de exercerem papel pro-
tetor nos alimentos e prevenir processos patológicos causados por estresse oxidativo (DE ARAÚJO et al., 2021; 
NERI-NUMA et al., 2013).

Utilizando o método de contorções induzidas por ácido acético, a atividade antinociceptiva do óleo do 
Araçá-boi foi avaliado e os resultados revelaram que é eficaz na redução de dor local e inflamatório. Embora o 
mecanismo não seja claro, a administração do óleo demonstrou diminuir o número de contorções abdominais 
(ácido acético induzido) (COSTA et al., 2020). 

Eugenia stipitata 
(ARAÇÁ-BOI)
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COMPONENTES QUÍMICOS

O ácido cinâmico e o ácido gálico são os principais compostos do fruto do Araçá-boi. O cientista Carl 
Wilhelm Scheele foi o primeiro a identificar o ácido gálico em plantas em 1786 e essa molécula vem desper-
tando o interesse de pesquisadores principalmente por sua capacidade antioxidante (DE ARAÚJO et al., 2019; 
FERNANDES; SALGADO, 2016). Encontradas também atividades antimicrobianas, anticâncer, neuroprotetoras, 
antiinflamatórias e antidiabéticas, além de ser usado como ingrediente perfumado em produtos de higiene 
pessoal, aromatizantes, cosméticos e detergentes (RUWIZHI; ADERIBIGBE, 2020).

Figura 1. Estrutura do ácido cinâmico

Fonte: merckmillipore.com

Figura 2. Estrutura do ácido gálico

Fonte: idealfarma.com.br

A presença de miricetina, quercetina e kaempferol na polpa fresca do fruto do Araçá-boi também foram 
observadas, assim como vários carotenóides, incluindo xantofilas (livres e esterificadas como seus monos e 
diésteres) e carotenos, sendo luteína, β-criptoxantina e zeinoxantina como os principais componentes dos ca-
rotenóides (DE ARAÚJO et al., 2019; NERI-NUMA et al., 2013).

Como descrito anteriormente, o guaiol (13,77%), trans-cariofileno (11,36%), βeudesmol (8,13%) e γ-eudes-
mol (6,55%) foram os componentes mais abundantes no óleo das folhas de Araçá-boi por meio de uma análise 
por cromatografia gasosa-espectrometria de massa (GC-MS). Paralelamente a esses resultados, outro estudo 
obteve compostos como o β-cariofileno (22,7%), óxido de cariofileno (15,4%), α-pineno (14,1%), mirceno (2,9%) e 
limoneno (2,7%) por meio da destilação a vapor das folhas, onde 37 substâncias foram responsáveis por 94,5% 
do óleo (COSTA et al., 2020; MEDEIROS et al., 2003).

FARMACOLOGIA  

O óleo essencial das folhas possui um perfil químico complexo, com presença de 49 compostos. O guaiol, 
um dos compostos identificados, é conhecido por sua atividade antibacteriana, antitumoral, inseticida e leishma-
nicida. O transcariofileno, por sua vez, tem atividade analgésica, antiinflamatória, ação inibitória do desenvolvi-
mento da aterosclerose e também atua na moderação da secreção de insulina. Os isômeros de eudesmol (α-, 
β- e γeudesmol) exibem ainda múltiplas atividades biológicas, tais como anticonvulsivante, antiangiogênica e 
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antitumoral. Esses achados correspondem, portanto, a um maior número de evidências de que as substâncias 
encontradas no óleo extraído das folhas do Araçá-boi são de grande importância medicinal (COSTA et al., 2020).

O estudo de Araújo et al (2019) mostra que extrato do Araçá-boi tem sido apontado como um possível 
candidato na redução dos níveis de glicose no sangue, atuando como um agente antidiabético, devido a presen-
ça da quercetina.

Em uma concentração de 300 mg/kg de peso corporal, o extrato etanólico da polpa do Araçá-boi apre-
sentou efeito protetor no dano ao DNA, ou seja, propriedades antimutagênicas e antigenotóxicas, podendo ser 
usado como um agente preventivo do câncer. Em outro estudo, as atividades antimutagênica e antigenotóxica 
foram investigadas por teste de micronúcleo e ensaio cometa em camundongos, respectivamente, com resulta-
dos que sugerem, também, o poder dessa fruta de ser usada como agente preventivo contra o câncer (ITURRI; 
CALADO; PRENTICE, 2021; NERI-NUMA et al., 2013). 

Também foi relatado a existência de alta bioatividade com capacidade antioxidante na polpa do Ara-
çá-boi, propriedades estas possivelmente decorrentes da presença de compostos fenólicos que atuam como 
anticarcinogênicos no cólon, esôfago, pulmão, fígado, mama e pele (ITURRI; CALADO; PRENTICE, 2021). 

Com o objetivo de investigar as características e a composição do óleo das folhas do Araçá-boi, Medeiros e 
colaboradores (2003) realizaram um estudo a partir da destilação a vapor das folhas recolhidas de vários locais da 
Ilha de São Miguel. As amostras do óleo da folha foram testadas individualmente contra S. aureus, P. aeruginosa e 
L. monocytogenes, com resultados promissores, demonstrando assim, atividade antibacteriana.

Foi avaliado as interações entre o óleo essencial das folhas de E. stipitata (OEES) e antifúngicos em um 
estudo realizado por Santos e colaboradores (2020), onde combinações do OEES com fluconazol foram sinér-
gicas em 87,5% das cepas testadas. Ademais, demonstrou-se a propriedade antifúngica do OEES contra cepas 
de Candida spp. testadas, com provável mecanismo de ação através da inibição da biossíntese de ergosterol. 
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Dávylla Rennia Saldanha Pinheiro 
Ádrya Lariela Lima Braga

José Eduardo Ribeiro Honório Júnior

NOME CIENTIFICO DA PLANTA 
Lippia alba (Mill ) N. E. Brown

NOME POPULAR 
Erva cidreira, falsa-melissa, alecrim-do-campo, cidrei-
ra-brava, cidreira-carmelitana, erva-cidreira-de-arbus-
to, erva-cidreira-do-campo, melissa-de-casa

Fonte:  UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
- UNIRIO

BOTÂNICA

A Lippia alba, que pertence à família Verbenaceae, é uma das espécies mais utilizadas na medicina tradicional. 
É amplamente encontrada no continente americano, podendo ser encontrada nos mais variados ambientes como 
florestas, campos e na beira de estradas, sendo muito cultivada para uso medicinal (MOLDENKE, 1965).

Em relação ao Brasil, a Mata Atlântica e a região Amazônica (em bancos de areia nas margens dos rios) 
são seus principais centros de origem. Ela é caracterizada por ser fortemente aromática, arbustiva e muito rami-
ficada; podendo atingir de 1 a 1,5 metros de altura com seus ramos finos e longos de coloração esbranquiçada, 
folhas de largura variada com bordas serradas, possui flores roxas-azuladas ou rosa e branco, reunidas em 
volta de um eixo curto e produzem fruto subgloboso (LORENZI e MATOS, 2002). Seu aroma está relacionado aos 
constituintes químicos (terpenos) predominantes nos óleos essenciais (misturas complexas de substâncias 
voláteis lipofílicas) (CASTRO et al., 2004).

A biossíntese do óleo essencial é afetada por vários fatores como clima, solo, regiões geográficas, du-
ração do dia e noite, idade da planta, órgão onde se localiza, estresses (MATTOS et al., 2007). A composição e 
concentração dos compostos químicos no óleo essencial dependem do controle genético e dos estímulos em 
resposta aos fatores do ambiente, mudando continuamente com o tempo e o espaço (MATOS, 2000; SANTOS, 
2003; EHLERT, 2003).

A espécie é também reconhecida como diploide com 2 n = 30 cromossomos (BOSE e CHOUDHURY, 1960; 
BRANDÃO et al., 2017; SOUSA et al., 2009). Recentemente, variações no número de cromossomos (2 n = 60; 
2 n = 12–60) foram observadas, sugerindo a ocorrência de poliploidia dentro da espécie (PIERRE et al., 2011).

Durante seu crescimento, a duplicação de todo o genoma (poliploidização) é o principal fator de espe-
cialização e as condições naturais nos trópicos podem ser fundamentais na formação da poliploidia dentro da 
espécie (STEBBINS, 1971; MASTERSON, 1994; SOLTIS; SOLTIS; TALE, 2003; MITTELBACH et al., 2007; SOLTIS e 
SOLTIS, 2009 ; JIAO et al., 2011; ALBERT et al., 2013). 

Lippia alba 
(ERVA-CIDREIRA)
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Essa poliploidia é uma força evolutiva nas plantas, mas o diferencial dessa espécie é ela ser de regiões 
temperadas, algo incomum com as outras plantas que apresenta essa característica; então associado a va-
riação genética, veio chamando atenção pelas suas propriedades medicinais (STEBBINS, 1971; GRANT, 1981; 
OTTO e WHITTON, 2000; SOLTIS e SOLTIS, 2009; SOLTIS e SOLTIS, 2012; WENDEL, 2015; WENDEL et al., 2016).

MEDICINA POPULAR 

Para o cultivo, necessita de luz plena; solos férteis, adubados com esterco ou composto orgânico. Utiliza-
-se as folhas adultas, que podem ser secadas com ou sem as flores, para fazer o chá. A proporção é de 1 colher 
(de sopa) de folhas frescas para cada 1/2 litro de água, tomar de 4 a 6 xícaras ao dia (TEXEIRA, 2021).

É utilizada em forma de chá, infusão das folhas para bebidas e suplementos alimentares, decocção e 
pode ter essência extraída, para uso na produção industrial de sabonetes, loções, xampus e cremes, para cuida-
dos com pele e cabelos. O óleo essencial, dependendo de como for usado, pode induzir a melhora de dores de 
barriga em geral e ajudando a desinchar, cólicas intestinais (TAREAU, PALISSE, & ODONNE, 2017) e menstruais, 
gripe, tosse e rouquidão, diarreia, pressão alta, gases, dores de cabeça e até em doenças do sistema nervoso 
(HATANO et al., 2012; HENNEBELLE et al., 2008; ZÉTOLA et al., 2002), sendo utilizada nesse caso principalmente 
como um calmante natural (AGRA et al., 2008; MATOS, 1996; TAREAU et al., 2017).

COMPONENTES QUÍMICOS

A Erva-cidreira possui grande variabilidade nos seus constituintes, os mais citados na literatura foram 
linalol, limoneno, carvona e citral. A ampla distribuição geográfica resultou em grande diferenciação fenotípica, 
na descrição de muitos táxons relacionados às variações encontradas nas folhas e em suas propriedades cura-
tivas (HENNEBELLE et al., 2006).

Camêlo et al (2011) e Favorito (2009) também reafirmaram as propriedades medicinais que ela possui, 
destacando a atividade sedativa de seu óleo essencial produzido pelos seus tricomas secretores. Porém 
a composição dos óleos dessa espécie, são muito variáveis, sugerindo a existência de vários quimiotipos, 
o que dificultou sua classificação. Assim, os diferenciaram pelos seus constituintes já citados acima, os 
principais tipos no Brasil são o citral, carvona e linalol, e cada um possui uma atividade biológica diferente 
(YAMAMOTO, 2006).

Nas folhas da Erva-cidreira, é possível encontrar o óleo essencial armazenado nas folhas, precisamente 
nos tricomas secretores e nos parênquimas paliçádico e lacunoso (GOMES et al., 1993). Nas três vias do meta-
bolismo secundário são produzidos os óleos essenciais, essas três vias são: chiquimato (compostos aromáti-
cos), mevalonato (derivados dos terpenóides) e melonato (ácidos graxos saturados e insaturados, os polifenóis 
e os poliacetilenos). Produção principalmente nas vias melonato e mevalonato (CORAZZA, 2002). 

A composição da L. alba, considerada por Julião et al (2003) tão variante, de forma que para analisar 
agruparam os genótipos em tipos químicos (quimiotipos) separados por seus elementos predominantes. 
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Figura 1. Estrutura dos constituintes do óleo essencial da Erva-cidreira

   

Fonte: autoria própria (molview.org)

Tavares et al (2005) analisaram o óleo essencial cultivado nas mesmas condições ambientais e encontra-
ram: citral (A), carvona (B) e linalol (C). Para o tipo químico citral foram encontrados 29 componentes (92,2%), 
a carvona apresentou 26 componentes (89,1%) e já no linalol, 42 componentes foram identificados, represen-
tando 93,5% do óleo essencial da Erva-cidreira. Mantendo a qualidade do seu perfil químico, mesmo sendo 
cultivado em ambientes diferentes. 

FARMACOLOGIA

O óleo essencial da Erva-cidreira possui destaque por sua ampla aplicação, usado como medicamen-
to analgésico, sedativo, antidepressivo, anti-hipertensivo, ansiolítico e antiespasmódico (HENNEBELLE et al., 
2008). Anti-inflamatório, antipirético, tempero culinário, tratamento de doenças cutâneas, desordens gastrintes-
tinais, tratamento de doenças hepáticas, desordens menstruais, no tratamento de sífilis e gonorreia (PASCUAL 
et al., 2001; PINTO et al., 2006; MATTOS et al., 2007).  

Além disso, ela também possui compostos anti-protozoário, antibacteriano, fungicida e antiviral (HOLETZ 
et al., 2002; SENA FILHO et al., 2006; HENNEBELLE et al., 2008; ANDRIGHETTI-FRÖHNER et al., 2005).

Mattos (1998) afirmou que o infuso preparado com a planta fresca pode ser ingerido à vontade, pois não 
provoca ações tóxicas. Porém, o estudo de Almeida et al (2002), relatou que a Erva-cidreira apesar de possuir gran-
des quantidades de cálcio em suas folhas (1388 mg/ 100g), deve ter seu consumo restrito por elevados teores de 
alumínio nas folhas (47,9 mg/ 100g). O alumínio é um composto que em longo prazo, pode causar encefalopatia 
grave em pacientes sofredores de diálise renal, pode levar a distúrbios neurológicos (FREITAS et al., 2001).

Assim, em um estudo para avaliar os efeitos do óleo essencial da L. alba e o citral sob os potenciais de ação 
compostos (CAPs) em nervos ciáticos foi realizado em ratos Wistar. Ambas das drogas inibiram da mesma manei-
ra, dependentemente da concentração, aumentaram significamente a cromaxia e a reboase. O óleo também inibiu 
a excitabilidade nervosa, um efeito que a presença do citral é extremamente necessária (PASCUAL et al. 2001).

O ponto que chama atenção nesse estudo é que tanto o óleo essencial como o citral mostraram essas 
ações inibitórias em baixas concentrações (BRAND et al., 2006), em comparação com outros óleos de atividade 
anestésica, ou seja, ambos demonstraram ser promissores no desenvolvimento de novos fármacos anestési-
cos. (ANDRIGHETTI-FRÖHNER et al., 2005)
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Thaís Lima Ferreira
Antônio José de Jesus Evangelista

NOME CIENTÍFICO DA PLANTA
Mimosa tenuiflora (Willd.) Poiret, Mimosa  hostilis (Mart.) 
Benth e Acacia hostilis  Benth.

NOME POPULAR
Jurema Preta, espinheiro preto, calumbi.

Fonte: CENTRO NORDESTINO DE INFORMAÇÕES SOBRE PLAN-
TAS - CNiP

BOTÂNICA

A Jurema Preta pertence à família Fabaceae e subfamília Mimosaceae das leguminosas, sendo encontra-
da em regiões semiáridas, na vegetação de caatinga do  nordeste brasileiro (PADILHA et al., 2010; SILVEIRA; 
MAIA, COELHO, 2012).

Caracteriza-se como uma árvore perene, de crescimento rapido e pode medir até 7  metros de altura. Seu 
caule é levemente inclinado ou reto, sua casca é castanha escura, grosseira e rugosa. Possui diversas ramificações 
castanha-avermelhadas, folhas compostas e bipinadas, flores brancas e pequenas, e frutos pequenos com casca 
fina e frágil, que surgem em períodos chuvosos. Pode crescer em diversos terrenos, mas preferencialmente em 
áreas de várzeas, com solo úmido, profundo, alcalino e fértil. (DOMINGOS; NOGUEIRA, 2020; SILVEIRA; MAIA, COE-
LHO, 2012). É também uma planta utilizada para alimentar animais nos períodos de estiagem. (CRUZ et al., 2016).

MEDICINA POPULAR

A Jurema Preta é utilizada para bronquite, tosse, febre, dor de cabeça, problemas de pele como úlceras 
venosas na perna e acnes, para curar infecções, tratar inflamações, queimaduras e ferimentos (BEZERRA et 
al., 2011; CRUZ et al., 2016; PADILHA et al., 2010; SILVEIRA; MAIA, COELHO, 2012; SOUZA et al., 2008). Possui 
atividade antioxidante, cicatrizante, anti-inflamatória e antimicrobiana. (BEZERRA et al., 2011; BORGES et al., 
2017; CRUZ et al., 2016). 

Também é utilizada como bebida alucinógena em rituais indígenas e cultos afro-brasileiros, sendo a bebi-
da conhecida como vinho jurema ou jurema (DOMINGOS; NOGUEIRA, 2020; SOUZA et al, 2008).

COMPONENTES QUÍMICOS 

Na Jurema Preta podem ser encontrados diversos compostos, como terpanóides, alcaloides indol, fenó-
licos, esteróides, chalconas, flavonóidies, catequinas, antocianinas, xantonas, taninos, saponinas, dentre outros 
compostos que podem ser  obtidos da casca, folha ou caule (PADILHA et al., 2010; BEZERRA et al., 2011).

Mimosa tenuiflora
(JUREMA PRETA)
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Segundo Souza e colaboradores (2008), 5-hidroxi-triptamina e N,N-dimetiltritriptamina (FIGURA 1) são os dois 
alcaloides que podem ser isolados da Jurema Preta. Entre as chalconas foram isoladas 2’,4’-di-hidroxi-3’,4-dimetox-
chalconona, chamada de kukulkan A, e a 2’,4’,4-tri-hidroxi-3’-metoxicchalcone, chamada de kukulkan B. Entre os este-
roides foram isolados campesterol-3-O-beta-D-glucopiranosil, estigmasterol-3- O-beta-D-glucopiranosil e beta-sitoste-
rol-3-O- beta-D-glucopiranosilo. Das saponinas foram isolados mimonossídeo A, mimonossídeo B e mimonossídeo C. 
Entre os flavonoides foram isolados tenuiflorinas A, B e C, que são consideradas flavonoides incomuns.

Figura 1 - Molécula de N, N-dimetiltritriptamina.

Fonte: SOUZA, 2008

Segundo Cruz e colaboradores (2016), foram isolados das folhas da Jurema Preta os seguintes flavo-
noides: sakuranetina (5,4’-di-hidroxi-7-metoxiflavanona), genkwanin (5,4’-di-hidroxi-7-metoxiflavona), sorbi-
folin (5,6,4’-tri-hidroxi-7-metoxiflavona), 5,4’-di- hidroxi-7,8-dimetoxiflavona, 5,7,4’-tri-hidroxi-3-metoxiflavona, 
5,7,4’-tri-hidroxi-6- metoxiflavonol, 5,6-di-hidroxi-7,4’-dimethoxyflavonol e 5-hidroxi-7,8,4’- trimethoxyflavonol. 
Ainda segundo esse estudo, a principal flavona que pode ser isolada do extrato etanólico da casca da planta é 
a isosakuranetina (5,4›- di-hidroxi-7-metoxiflavanona) (FIGURA 2).

FIGURA 2 – Moléculas de flavonoides isolados da Jurema Preta 

Fonte:  CRUZ et al., 2016
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FARMACOLOGIA

A molécula alcaloide N, N-dimetiltritriptamina é responsável pela atividade psicoativa da planta, 
estando presente na sua bebida alucinógena, onde é encontrada na casca  da raiz de Jurema Preta. 
(ALVES; SANTOS; ALBUQUERQUE, 2018; SANTOS et al., 2008).

Acredita-se que os compostos taninos e fenólicos são responsáveis pela atividade anti-in-
flamatória e antioxidante da planta, e os compostos taninos ganham ainda mais destaque em 
relação a atividade antimicrobiana, tanto para patógenos humanos quanto para microrganismos 
patogênicos em plantas (BEZERRA et al., 2011; BORGES et al.,2013; BORGES et al., 2017; SOUZA 
et al., 2008).

No estudo de Bezerra e colaboradores (2011), foi demonstrado que o extrato etanólico da casca 
do caule da Jurema Preta, apresentou tanto atividade bactericida quanto bacteriostática em baixas 
concentrações sobre Proteus vulgaris (ATCC 13315), Pseudomonas aeruginosa (ATCC 15442) e Aeromo-
nas caviae (ATCC 15468), Sthaphylococcus aureus (ATCC 10390) e Escherichia coli (ATCC 25922), sendo 
que  nessa última, a atividade foi até melhor do que a atividade da vancomicina e da azitromicina, dro-
gas utilizadas no estudo como controle.

No estudo de Souza e colaboradores (2008), foi relatada a atividade antimicrobiana do  extrato 
etanólico sobre Micrococcus luteus, Bacillus subtilis, Microsporum canis, Microsporum gypseum, Tricho-
phyton mentagrophytes , Trichophyton rubrum, Chaetomium indicum e Candida albicans.

Padilha e colaboradores (2010), relataram o potencial antimicrobiano do extrato etanólico 
da planta diante de S. epidermidis, Escherichia coli, P. aeruginosa e C. albicans. O extrato hidro-al-
coólico da Jurema Preta também foi destacado no estudo de Pereira e colaboradores (2015), com 
ação diante de alguns microrganismos, como Streptococcus pyogenes, Shiguella sonnei, Proteus 
mirabilis.

Já no estudo de Borges e colaboradores (2017), a presença de flavonoides foi responsável pela 
atividade antifúngica do extrato da casca do caule da Jurema Preta sobre Colletotrichum gloeospo-
rioides e Curvularia inaequalis. Borges e colaboradores (2013), mostraram o efeito antimicrobiano do 
extrato aquoso sobre Alternaria cucumerina em mudas de melancia, como uma alternativa ao controle 
de pragas na agricultura.

A Jurema Preta mostrou bons resultados no tratamento tópico de eczema e o pó de sua casca 
seca foi eficiente na inflamação, para cicatrizar feridas e tratar ulceras venosas nas pernas, demons-
trando assim um potencial promissor para ser usada como agente anti-inflamatório e para cicatrização. 
Já sua ação antiespasmolítica foi observada com o uso do extrato de sua casca em forma de spray, 
mostrando ação sobre o intestino, por provocar a inibição de seu peristaltismo, sendo a indolalquilami-
na a responsável por isso, além de apresentar ação sobre a musculatura do útero e do estômago, por 
aumentar o tônus muscular desses e por aumentar a frequência das contrações uterinas. A planta tam-
bém apresenta atividade hemolítica,  já que a presença de saponinas triterpênicas presentes no extrato 
bruto da casca do caule provoca a lise da membrana dos eritrócitos. A presença de alcaloides no extrato 
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de metanol também pode causar lise de eritrócitos em baixas concentrações ou efeito aglutinante em 
altas concentrações (SOUZA et al., 2008).

Os compostos presentes na Jurema Preta também podem ser utilizados para reduzir a inflamação 
causada pelo veneno de escorpiões, podem ajudar no controle da diabetes e possuir um potencial cito-
tóxico sobre células tumorais de humanos  (MEIRA et al., 2020).
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Figura 1 - SOUZA, R. S. O., et al. Jurema-Preta (Mimosa tenuiflora [Willd.] Poir.): a review of its traditional use, 
phytochemistry and pharmacology. Brazilian Archives of Biology and Technology, v. 51, n. 5, p. 937-947, 2008.

Figura 2 - CRUZ, M. P., et al. Antinoceptive and anti-inflammatory activities of the ethanolic extract, fractions and 
flavones isolated from Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir (Leguminosae). PloS one, v. 11, n.3, 2016.
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Imagem: http://www.cnip.org.br/banco_img/Jurema%20Preta/mimosatenuiflorawilldpoir10.html
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Iara do Nascimento Monte
Carolina Melo de Souza

NOME CIENTIFICO DA PLANTA
Myracrodruon urundeuva Allemão

NOME POPULAR
Aroeira, aroeira do sertão, almecega, arindeuva

Fonte:  CENTRO NORDESTINO DE INFORMAÇÕES SOBRE PLAN-
TAS – CniP 

BOTANICA 

A Aroeira é uma espécie arbórea pertencente à família Anacardiaceae. No Brasil, essa espécie é 
nativa da região Nordeste, mas também é encontrada nas regiões Norte, Centro-Oeste, Sudeste, Sul. Ela 
representa alto valor econômico, social e ambiental do bioma da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (SILVA 
et al., 2017). 

É uma planta decídua e heliófi ta, com tronco retilíneo e madeira de alta densidade (SILVA et al., 2018). 
Apresenta preferência por solos calcários e de alta fertilidade, possuindo madeira com variações de tonalidade 
entre o bege-rosado, pardo-avermelhado ou até muito escuro e superfície lisa, compacta e brilhante (SILVINO 
PEREIRA et al., 2014). 

Possui características caducifólias, com floração de novembro a janeiro e frutifi cação de setembro a 
outubro, com sementes que germinam entre quatro a sete dias, classifi cada como fenero-epígea e frutos comi-
dos por periquitos e papagaios (TSUKAMOTO FILHO et al., 2013). Essa espécie vem sendo muito explorada em 
função das suas propriedades químicas, biológicas e medicinais e, devido ao uso exploratório intenso, a Aroeira 
encontra-se na lista de plantas ameaçadas de extinção (VASCONCELOS et al., 2012). 

MEDICINA POPULAR

As cascas e as folhas, são usadas em forma de decocções, macerações e garrafadas, já o pó das folhas 
secas é usado como anti-inflamatório e cicatrizante no combate a doenças estomacais e do aparelho respira-
tório (CORDEIRO; FÉLIX, 2014). 

De acordo com Silvino Pereira e colaboradores (2014), as partes mais utilizadas da aroeira para o uso 
ou produção de fi toterápicos, são a entrecasca e o fruto, através do cozimento usado em banho de assento, 
em sabonetes com propriedades cicatrizantes, antialérgica e bactericida, além de chás ou infusos contra 
úlceras e gastrites. 

Myracrodruon urundeuva
(AROEIRA)
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A casca do caule, seguido das folhas e sementes se aplicam ao tratamento caseiro de infecções 
urinárias, através da preparação na forma de seminúpio (banho-de-assento) (OLIVEIRA et al., 2017). A 
entrecasca possui propriedades anti-inflamatória, antiulcerogênica e cicatrizante, consequentemente, é 
indicada para o tratamento de ferimentos na pele, gastrites, úlcera gástrica, cervicite, vaginites e hemor-
roidas (SARRIA et al., 2018). 

COMPONENTES QUIMICOS

Nas folhas da Aroeira são encontrados flavonoides e galotaninos, especifi camente, o ácido gálico (DE 
AMORIM et al., 2019; OLIVEIRA et al., 2017). Na casca estão presentes triterpenóides, cicloartenol, ácidos fenó-
licos, chalconas e também o ácido gálico (GALVÃO et al., 2018; SARRIA et al. 2018).

Figura 1. Imagem representativa da estrutura molecular do ácido gálico

Fonte: PubChem.

As chalconas, devido as suas propriedades anti-inflamatória e antioxidante comprovadas em diversos 
vários modelos experimentais, reforçam o potencial terapêutico da Aroeira (ALBUQUERQUE et al., 2011). 

Figura 2. Chalconas presentes na Aroeira

Fonte: Albuquerque et al., 2011

Estudos indicam que, como o método de extração influencia a qualidade e quantidade dos compostos 
obtidos, é fundamental considerar o tipo de material utilizado durante a análise do potencial terapêutico de 
produtos de origem natural. Os extratos metanólicos das folhas e cascas do caule da Aroeira, apresentam con-
teúdos signifi cativos de fenóis totais, enquanto que nos extratos com solvente hexano não foram observados 
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teores significativos destes compostos (VIEIRA et al., 2015). O extrato hidroalcóolico da casca dessa planta 
contém taninos, flavonoides, flavonas, xantonas e alcaloides (GOMES et al., 2013).

FARMACOLOGIA

Extratos da Aroeira também apresentaram atividade antimicrobiana, tanto contra cepas de bactérias 
causadoras de periodontite, quanto contra isolados clínicos de Fusobacterium nucleatum e Porphyromonas gin-
givalis (GAETTI-JARDIM JÚNIOR et al., 2011).

O óleo essencial extraído das folhas da aroeira, apresentou atividade antibacteriana contra todas as li-
nhagens testadas, sendo estas bactérias Gram-positivas (S. aureus e S. epidermidis) e Gram-negativas (E. coli, 
P. aeruginosa e S. enteritidis) (DE ARAÚJO et al., 2017). Outro estudo demonstrou que o extrato hidroalcóolico 
da casca da Aroeira, apresentou atividade antimicrobiana contra duas bactérias gram-positivas (S. aureus e E. 
faecalis) e uma gram-negativa (K. pneumoniae) (GOMES et al., 2013). E finalmente, o extrato aquoso das folhas 
da Aroeira, apresentou atividade anti-inflamatória em animais inoculados com microorganismos facultativos e 
anaeróbios inativados (BUENO et al., 2018).

Extratos etanólicos, frações de acetato de etila e frações hidroalcóolicas da casca e da folha da Aroeira, 
apresentaram in vitro atividade antifúngica frente a cepas de Candida albicans, Candida krusei e Candida tropica-
lis (OLIVEIRA et al., 2017). 

Um estudo in vitro mostrou que o óleo essencial da Aroeira, inibiu o crescimento de promastigotas e 
amastigotas, além disso diminuiu o percentual de infecção macrofágica e número de amastigotas por macró-
fago, sugerindo significativa atividade anti- Leishmania (CARVALHO et al., 2017).

Os extratos de sementes da Aroeira, apresentaram atividade pupicida contra mosquitos Aedes aegypti 
(BARBOSA et al., 2014). O extrato aquoso da entrecasca, mostrou efeito cicatrizante e antibacteriano, em mo-
delo animal de fratura exposta induzida em mandíbula (MELLO et al., 2013).

O extrato líquido do caule e das folhas da Aroeira, apresentaram efeitos antiinflamatórios sobre o edema 
de orelha induzidos por óleo, em animal (GALVÃO et al., 2018). O extrato também apresentou atividade gas-
troprotetora em ratos com lesões gástricas induzida por etanol (GALVÃO et al., 2018). O decocto da Aroeira 
apresentou efeito protetor em modelo de úlcera gástrica, induzida por estresse de imobilização em baixa tem-
peratura (CARLINI et al., 2010). 

As chalconas diméricas apresentaram ação neuroprotetora, em modelo in vitro, de toxicidade induzida por 
6-hidroxidopamina (6-OHDA) em células mesencefálicas de ratos – sugerindo seu potencial na Doença de Parkin-
son (CALOU et al., 2014). Chalconas da casca do caule da Aroeira, apresentaram efeito protetor em modelo animal 
de conjuntivite alérgica, devido as suas propriedades antioxidante e anti-inflamatória (ALBUQUERQUE et al., 2011).

Uma fração rica em flavonóides do extrato bruto das folhas, apresentou atividade antiviral, prevenindo os 
efeitos citopáticos induzidos pelo rotavírus em cultura de células (CECÍLIO et al., 2016).

O extrato etanólico das folhas da Aroeira, apresentaram citotoxicidade contra linhagem derivadas de câncer, 
sendo duas vezes mais potente contra a linhagem leucêmica HL-60 do que contra as derivadas de glioblastoma 
(SF-295), a de sarcoma 180. Os efeitos sobre a linhagem HL-60 envolveram a fragmentação do DNA nuclear de 
maneira dose-dependente, sugerindo que o extrato utilizado ativou a apoptose (FERREIRA; CARVALHO, 2011).
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NOME CIENTÍFICO DA PLANTA
Psidium guajava L., Myrtus guajava (L.) Kuntze

NOME POPULAR 
Goiabeira, goiaba, goiaba-vermelha 

Fonte: HORTO DIDÁTICO

BOTÂNICA 

A Psidium guajava é pertence à família Myrtaceae, é conhecida popularmente como “goiabeira” no Brasil. 
A planta é um arbusto ou árvore esgalhada que pode atingir até 8 metros de altura, distribuída em regiões de 
clima tropical e subtropical. Essa planta é conhecida como guayabo na Espanha e guava nos Estados Unidos. 
Países como a Índia, o Paquistão, o Mexico e o Brasil, se destacam por possuir o maior número de hectares e 
serem os maiores produtores mundiais de goiaba (LIM et. al., 1990; LOZOYA et. al., 2002; KRUMREICH, 2013). 

Segundo o senso do IBGE de 2008, os estados de São Paulo, Pernambuco, Goiás e Bahia respondem por 
mais de 70% da produção nacional de fruto.

MEDICINA POPULAR

As partes usadas da Goiabeira são os brotos, folhas, fruto, casca e raíz, e suas atividades biológicas es-
tão relacionadas aos componentes químicos presentes nas diferentes partes da planta (AMARAL et. al., 2006; 
GONDIM et. al., 2006). 

É utilizada para o tratamento de cólicas, colite, diarreia, disenteria, dores de barriga, antisséptico bucal e 
intestinal, no tratamento de inflamações da boca e garganta (VENDRUSCOLO et al., 2005; TÔRRES et al., 2005; 
ALVES et al., 2006; OLIVEIRA et al., 2007; AGRA et al., 2007; ORTEGA-CALA et al., 2019). 

COMPONENTES QUÍMICOS

Os principais constituintes da goiabeira são taninos, flavonóides, álcoois sesquiterpenóides e ácidos tri-
terpenóides. O fruto apresenta fenóis e flavonoides e na folha, estão presentes flavonóides, quercetina, ácido 
gálico e rutina (VELLOSA et. al., 2008, DE SOUZA et. al., 2017). 

Psidium guajava 
(GOIABEIRA)



104

PLANTAS MEDICINAIS - Nativas e Medicinais
José Eduardo Ribeiro Honório Júnior | Claudia Roberta de Andrade | Renata Brasil Albuquerque | Rebeca Brasil Albuquerque

Vellosa e colaboradores (2008), demonstraram que o extrato do fruto da Goiabeira apresenta elevada 
atividade antioxidante e um alto conteúdo de compostos fenólicos e flavonóides. 

Segundo a análise feita por Souza e colaboradores (2017), o extrato etanólico da folha da Goiabeira pos-
sui a presença de vários compostos da classe dos flavonóides, sendo a quercetina e o ácido gálico, derivados 
de miricetina encontrados com frequência, além de rutina (NAIR et. al. (2017). Já o extrato aquoso apresenta 
ácido gálico, epigalocatequina galato, ácido cumárico, resveratrol, quercetina e catequina (SIMAO et al., 2017).

O óleo essencial de flores da Goiabeira apresentou em sua constituição o α-cadinol, β-cariofileno, neroli-
dol, α-selineno, β-selineno e óxido de cariofileno (FERNANDES et al., 2020).

A Goiabeira também possui em sua composição compostos como o licopeno, que é um hidrocarboneto 
poliinsaturado de cadeia aberta. O licopeno possui ligações duplas conjugadas que o tornam um poderoso an-
tioxidante, permitindo eliminar oxigênio e vários cátions radicais ou outras espécies reativas de oxigênio (EROs) 
(BRAMLEY, 2000; BOHM, 2012).

Figura 1: Principais constituintes presentes no extrato da folha da Goiabeira

Fonte: Autoria própria (2019)

FARMACOLOGIA

Alves e colaboradores (2009) demonstraram que a Goiabeira possui atividade antimicrobiana e antifún-
gica. Linhagens bacterianas como Streptococcus mutans, Streptococcus mitis e Streptococcus sanguis mostra-
ram-se sensíveis ao extrato da folha da Goiabeira. Além disso, houve atividade antifúngica sobre as cepas de 
Candida analisadas (C. albicans, C. tropicalis, C. stelatoidea e C. kruseiI).
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A Goiabeira possui compostos que exerceram efeitos citotóxicos contra células cancerígenas (LEE; PARK, 
2010). Além disso, a fração hexana da folha de goiaba demonstrou induzir potentes efeitos citotóxicos e apop-
tóticos na linhagem celular derivada do câncer de próstata humana PC-3 (RYU et al., 2012). 

Penido e colaboradores (2017), identificaram por meio de uma investigação de 60 espécies nativas do 
nordeste brasileiro, os extratos que apresentavam potencial para o tratamento da Doença de Alzheimer. Os 
autores avaliaram e destacaram o potencial antioxidante e anticolinesterásico vindo do extrato da folha de 
Goiabeira, além de quantificar fenóis, flavonoides e β-carotenos dos extratos. 

Tandon, Roy e Gupta (2012), utilizando modelo animal de lesão induzida por arsênio em ratos, avaliaram 
o efeito do Extrato Aquoso de Folhas da Goiabeira (EAFPG) sobre a toxicidade, o estresse oxidativo e o dano 
tecidual de fígado, rim e cérebro. O EAFPG (50 e 100 mg / kg, v.o.)  protegeu os animais dos danos oxidativos e 
evitaram as alterações citopatológicas induzidas pelo arsênio. 

Santos e colaboradores (2019), demonstraram que a administração de 10 mg/kg (i.p.) do Extrato Etanóli-
co da Folha da Goiabeira (EEPG) promoveu um bloqueio parcial do déficit de memória de trabalho induzida por 
escopolamina.

Fernandes e colaboradores (2020), demonstraram o potencial terapêutico da Goiabeira para a doença 
de Chagas. Os autores demonstraram que o óleo essencial das flores tem atividade anti-Trypanosoma cruzi, 
especificamente, possuindo forte atividade tripanocida contra as formas tripomastigotas de T. cruzi (CI50 = 
14,6 μg/mL).

Estudo com o consumo de goiaba, mostrou ser seguro e capaz de proteger o material genético de al-
terações genômicas. Os autores demonstraram que a fruta liofilizada, não apresentou atividade citotóxica e 
mutagênica em estudo com sangue periférico, além de não causar alterações nos valores de ALT(...) e AST (...), 
indicando ausência de toxicidade hepática. O mesmo trabalho demonstrou que o tratamento com a dose de 
0,625 mg/kg reduziu significativamente os danos induzidos pela doxorrubicina em animais (ALMEIDA JÚNIOR 
et al., 2020). 

O extrato aquoso das folhas da Goiabeira, inibiu enzimas digestivas (α-amilase, α-glicosidase, lipase e 
tripsinas) na presença de ácido gástrico (in vitro), indicando seu potencial como adjuvante para o tratamento da 
obesidade e de dislipidemias (SIMAO et al., 2017).

Inocente-Camones e colaboradoes (2015), ao investigar os efeitos dos extratos aquoso e etanólico das 
folhas da Goiabeira em modelo animal de diabetes induzida por aloxano, verificaram que o primeiro promoveu 
uma significante diminuição na glicemia plasmática.  
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NOME CIENTIFICO DA PLANTA 
Phyllanthus niruri

NOME POPULAR
Quebra-pedra, arrebenta-pedra, erva-pomba, quebra-
-pedra-branco.

Fonte: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ - UFC

BOTÂNICA

A Phyllanthus niruri faz parte da família Euphorbiaceae, possuindo várias espécies diferentes já encontra-
das (BAGALKOTKAR, G et al., 2006).  

O gênero Phyllanthus compreende mais de 550 espécies, amplamente distribuídas nas regiões tropicais 
e subtropicais, das quais grande número cresce no Brasil, onde ocorre no sul (Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul), no sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo), no centro-oeste (Distrito 
Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso), no norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima 
e Tocantins) e no nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ser-
gipe) (GARCÍA, Cláudia M. et al., 2004).

A quebra-pedra apresenta folhas sobrepostas, com lâminas alongadas, de ápice arredondado ou pon-
tiagudo e base assimétrica. Seu tamanho pode variar de 40 a 80 cm de altura, possuindo caule fi no e ereto. 
Crescem principalmente na estação chuvosa em todo tipo de solo, são originárias da América, mas podem ser 
encontradas em vários continentes, crescem em locais úmidos e são facilmente encontradas. Das várias espé-
cies de uso popular, utilizadas e estudadas com potencial de uso em casos de urolitíase, destaca-se Phyllanthus 
niruri L. comumente utilizada na fi toterapia como material fresco ou seco proveniente das folhas, partes aéreas 
ou planta inteira (GARCÍA et al., 2004). 

Importante ressaltar que devido ao nome utilizado popularmente [quebra-pedra] que é utilizado 
para todas as plantas das famílias dos Phyllanthaceae, tem-se equívocos em relação aos efeitos es-
perados, já que nem todas as espécies da família possuem o mesmo efeito sobre o sistema urinário. 
(SIMÕES et al., 1986). 

Phyllanthus niruri
(QUEBRA-PEDRA)
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MEDICINA POPULAR 

Usada principalmente para problemas renais, envolvendo cálculos nos rins e para o sistema urinário 
como um todo, tendo efeito analgésico, antiespasmódico e diurético e ao contrário do que normalmente se 
pensa, ela não quebra cálculos renais e sim diminui a densidade dos cálculos. Também pode ser usado de for-
ma preventiva inibindo o crescimento e mantendo os cristais dispersos, com sua subsequente eliminação mais 
fácil através da urina (CALIXTO et al., 1998). 

Usualmente preparada na forma de chá as folhas ou raízes são usadas como diuréticas, litolíticas, eupép-
ticas, em afecções do fígado, icterícia, cólicas renais, moléstias da bexiga, retenção urinária e como auxiliar na 
eliminação de ácido úrico. Já os frutos, as sementes e as folhas em diabetes (SIMÕES et al., 1986).

Sendo assim percebe-se a eficácia da mesma em muitas áreas distintas, desde ação antiinflamatória 
à problemas urinarios/renais e ainda são estudados sua atuação contra Hepatite B e malária (CALIXTO et 
al., 1998).

COMPONENTES QUÍMICOS

Na quebra-pedra há presença de flavonóides (quercetina I, astragalina, quercitrina e rutina XXI) (SANTOS, 
1988), lignanas (filantina e hipofilantina) (ROW et al., 1966), triterpenóides, alcalóides (filocrisina, filalvina) (SAN-
TOS, 1988) e um alcalóide pirrolizidínico (LORENZI & MATOS 2002), cineol, cimol, linalol, salicilato de metila, 
securimina, filantiolina, ácido salicílico (MARTINS, 1994). Foram isolados compostos fenólicos das raízes como 
ácido galico, (-)-epicatequina, (+)-galocatequina, (-)-epigalocatequina, (-)-epicatequina-3-O-galate e (-)-epigalo-
catequina-3-O-galate. Das folhas e caule, taninos hidrolisáveis como geranina, corilagina e galoilglicose (Ishi-
maru et al., 1992). Ainda a presença de princípios amargos, ácido ricinoléico e os extratos aquosos mostraram 
efeito hipoglicemiante (SIMÕES et al., 1986). Apresenta ação antibacteriana (Staphylococcus), antiespasmódica 
e anticancerígena (SOUSA et al., 1991).
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Figura 1. Alcaloides extraídos de diferentes espécies de Phyllantus.

Fonte: Calixto et al (1998). Adaptado.
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Figura 2. Flavonoides extraídos de diferentes espécies de Phyllantus.

Fonte: Calixto et al (1998). Adaptado.
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Figura 3. Lignanas isoladas da espécie da quebra-pedra.

Fonte: Calixto et al (1998). Adaptado.

FARMACOLOGIA

A Quebra-pedra se destaca principalmente pela presença de  alcalóides (caso houver), flavonoides, ligna-
nas e triterpenos. As quais ajudam no tratamento da urolitíase (cálculos renais). Muitos estudos apontam que 
a mesma não apresenta toxicidade (CALIXTO et al., 1998).

Além de reduzir a deposição de cristal nos rins, os triterpenos também podem inibir a citotoxicidade 
induzida pelo oxalato de cálcio (CaOx). Os compostos pentacíclicos triterpênicos foram identifi cados como:  
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hepatoprotetores, hipolipidêmicos, antilitogênicos, anticancerígenos e antiinflamatórios. O lupeol é um dos tri-
terpenos que tem a atividade de reduzir a formação de cálculos, diluindo substâncias promotoras e protegendo 
os tecidos (COUTO et al., 2013). 

Sobre as lignanas, citam-se os estudos de Murugaiyah e Chan (2006), que verificaram que o extrato 
metanólico da Quebra-pedra diminui os níveis de ácido úrico no plasma de ratos hiperuricêmicos, porém 
não atua em ratos normais. Este efeito foi atribuído às lignanas filantina, hipofilantina e filtetralina, as 
quais reverteram os níveis plasmáticos de ácido úrico em animais hiperuricêmicos aos níveis normais de 
maneira dose-dependente e de forma comparável a fármacos clinicamente utilizados no tratamento de 
tais condições.

Baratelli et al (2001) demonstraram que extratos da Quebra-pedra foram ativos frente a 26 cepas de 
Staphylococcus aureus, incluindo aquelas sensíveis e resistentes à meticilina, podendo representar uma nova 
opção na terapêutica de infecções estafilocócicas. Em testes realizados com material proveniente da Quebra-
-pedra, a geraniína mostrou ser inibidora da ECA (enzima conversora de angiotensina), enzima que desenvolve 
um importante papel na regulação da pressão arterial (MATOS et al., 2004).
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NOME CIENTÍFICO DA PLANTA 
Coriandrum sativum L.

NOME POPULAR 
Coentro, cheiro verde, coriandro, erva-percevejo, salsi-
nha, cilandro, dhanya, culantro. 

Fonte: ERVANARIUM

BOTÂNICA 

Existem relatos de que o Coentro já era cultivado há mais de 3.000 anos, com origem no Mediterrâneo ou 
na Ásia Menor. Trata-se de uma planta pertencente à família Apicaceae, de ciclo curto e anual, atingindo cerca 
de 15 a 50 cm de altura (LINHARES, 2014). 

Esta erva anual possui folhas em formato alternado, pinadas e com coloração verde, sendo as superiores 
divididas e as inferiores, não. Seu caule é ereto, flores cor de rosa ou brancas e organizadas em umbelas, sendo 
seus frutos globulosos secos e pequenos, marcados por cinco pequenas costelas achatadas e separados em 
dois mericarpos na maturidade (VAZ; JORGE, 2007)

O Coentro é bem semelhante a salsinha e isso pode confundir, mas a forte fragrância do Coentro se so-
bressai a salsinha que possui odor mais suave. Suas sementes são ovais, globulares e pode ter sabor cítrico, 
porém levemente adocicado, estes crescem melhor em climas secos, em qualquer tipo de solo, bem drenado, 
úmido e argiloso (BHAT et al., 2014).

Santos (2009) salienta que a germinação do Coentro acontece entre cinco e sete dias, passados mais 
40 dias, as plantas atingem o máximo do seu desenvolvimento vegetativo, onde deve ser realizado o corte das 
folhas.  

MEDICINA POPULAR

O Coentro é usado como um tradicional medicamento para tratar distúrbios digestivos, respiratórios e uri-
nários, bem como diabetes, inflamação, insônia, ansiedade, convulsão e outras condições. As folhas e os frutos 
apresentam propriedades carminativas e estomáquicas, sendo o fruto registrado em Farmacopéias Européias 
(COSTA, 2002). Além das propriedades digestivas, o Coentro é utilizado como antipirético, anti-helmíntico e 
analgésico no tratamento do reumatismo e dores articulares (ISHIKAWA et al., 2003).

Coriandrum sativum L. 
(COENTRO)
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De acordo com Campos (2015) a infusão do Coentro picado em 1 litro de água, quando tomada meia hora 
antes das refeições, auxilia no processo de digestão. Uma grande vantagem do Coentro, é que se pode utilizar 
diferentes partes da planta assim como as sementes, a planta jovem/adulta, ou até mesmo os óleos essenciais 
extraídos da mesma (DIAS, 2011).

COMPONENTES QUÍMICOS

Composto quimicamente por monoterpenos como linalol (1), citronelol (2), geraniol (3), mirceno (4), α e β-terpi-
neno (5) e cânfora (6), além de ácidos graxos como linoleico, oleico, palmítico e outros (ISHIKAWA et al., 2003).

Figura 1. Estrutura química dos componentes do Coentro

Fonte: SANTOS, 2019. Adaptado.

Os constituintes fi toquímicos das sementes de coentro foram amplamente estudados e sua análise reve-
lou a presença de polifenóis (rutina, derivados do ácido caféico, ácido ferúlico, ácido gálico e ácido clorogênico), 
flavonóides, quercetina e isoquercetina e β-carotenóides (MELO et al., 2003). O principal e mais abundante 
composto do óleo essencial dos frutos é o α-linalol, tendo sido já referido e confi rmado por vários autores, que 
este composto pode representar até 70% do conteúdo do óleo (ILLÉS et al, 2000; LÓPEZ et al, 2008; RAVI et 
al, 2007). Nas sementes existem ainda, compostos como o α-pineno, acetato de geraniol, cânfora, γ-terpineno, 
terpinoleno, citronelol, geranil e limoneno (LÓPEZ et al, 2008).
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FARMACOLOGIA

As folhas, sementes e raízes do Coentro são comestíveis, contém fibras abundantes, vitamina B, vitamina 
C, caroteno, elementos minerais e mais (BHAT, KAUSHAL, & SHARMA, 2014).

A planta é uma fonte potencial de lipídios (rico em ácido petroselínico) e um óleo essencial (rico em 
linalol) isolado das sementes e da parte aérea. Devido à presença de uma infinidade de bioativos, uma ampla 
gama de atividades farmacológicas foi atribuída a diferentes partes desta erva, que incluem antimicrobiana, 
antioxidante, antidiabética, ansiolítica, antiepiléptica, antidepressiva, antimutagênico, anti-inflamatório, antidis-
lipidêmico, anti-hipertensivo, neuro protetor e diurético (SAHIB NG et al., 2013; LARIBI B et al., 2015; WEI JN et 
al., 2019).

Estudos demonstraram que o uso regular de uma decocção de sementes de Coentro, é eficaz na redução 
dos níveis de lipídios no sangue (CHITHRA, LEELAMMA,1997; LAL, 2004; JADEJA, 2012).  O estudo publicado 
por Patel et al (2012), corroborou a eficácia do extrato de semente de Coentro na atenuação de alterações fisio-
patológicas da aterosclerose induzida por dieta rica em colesterol em ratos. Foi observado que na dose de 1 g / 
kg (via oral) de peso corporal reduziu os níveis de colesterol e triglicerídeos nos animas. No geral, os resultados 
deste estudo confirmaram o potencial hipolipidímico do Coentro e a eficácia foi comparável ao comercialmente 
medicamento fitoterápico disponível, nomeadamente ‘Liponil’ (LAL, 2004). 

O Coentro foi documentado como um tratamento tradicional para o diabetes. O extrato etanólico das se-
mentes, foi testada quanto aos potenciais efeitos na liberação de insulina das células beta pancreáticas em ratos 
diabéticos induzidos por estreptozotocina. Os resultados mostraram que a administração do extrato etanólico 
(200 e 250 mg / kg, intraperitoneal) exibiu uma redução significativa da glicose sérica e aumentou a secreção de 
insulina pelas células pancreáticas (EIDI, 2009). No trabalho realizado por Brindis et al (2014), as propriedades 
antidiabéticas do extrato do Coentro, provavelmente ocorre pela inibição da α-glicosidase no trato gastrointestinal.

Correlações positivas foram encontradas entre o conteúdo fenólico total dos extratos e a atividade antio-
xidante. Segundo Wangensteen (2004), as folhas do Coentro apresentaram atividade antioxidante mais potente 
do que as sementes e, em ambas as partes da planta, o extrato de acetato de etila contribuiu para a atividade 
antioxidante mais forte. 

As propriedades antioxidantes também foram estudadas referente a resposta cardiovascular e os resul-
tados sugerem que o extrato de coentro fornece proteção significativa contra a insuficiência cardíaca, possivel-
mente devido à sua capacidade de melhorar as funções do ventrículo esquerdo e a sensibilidade barorreflexa, 
atenuar a peroxidação lipídica e modular a expressão de receptores de endotelina (DHYANI N, 2020).

A medicina popular também ressalta a utilização do Coentro para combater o envenenamento causado 
por chumbo. A exposição ao chumbo é conhecida por causar neurodegeneração apoptótica e anormalidades 
neurocomportamentais no cérebro em desenvolvimento de adulto ao prejudicar a cognição e a memória. Em 
pesquisa realizada afim de avaliar a atividade protetora do extrato hidroalcoólico de sementes de Coentro con-
tra o estresse oxidativo induzido por chumbo, os resultados evidenciaram melhora, pois os níveis sanguíneos 
da enzima ácido delta-amino levulínico desidratase, que é uma indicadora de toxidade por chumbo, foram redu-
zidos (VELAGA, 2014).
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Quanto a ação no sistema nervoso central, o suco de folhas e o chá de frutas têm sido recomenda-
das para o alívio da ansiedade e da insônia (RAKHSHANDEH et al., 2012). Estudos experimentais mostra-
ram que sementes do Coentro reduziram a atividade locomotora e possuem efeito sedativo-hipnótico em 
camundongos (EMAMGHOREISHI, KHASAKI & FATH-AAZAM, 2005; EMAMGHOREISHI & HEIDARI-HAME-
DANI, 2006). 

No estudo realizado por Silva et al (2011), foi testada a atividade antifúngica do óleo essencial do Coentro 
sobre Candida spp., e demonstrou poder ser útil no desenvolvimento de novas formulações para o tratamento 
da candidiase. O óleo essencial foi testado contra bactérias Gram-positivas e Gram-negativas e os resultados 
revelaram atividade antimicrobiana eficaz contra todas as bactérias testadas, com exceção de Bacillus cereus 
e Enterococcus faecalis (SILVA et al., 2011b).
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NOME CIENTIFICO DA PLANTA 
Matricaria chamomilla, Matricaria recutita l., Chamomilla 
recutita (L.) Rauschert.

NOME POPULAR
Matricaria, camomilinha, margaça, maçanilha, mança-
nilha, camomila alemã, camomila-vulgar, camomila-
-comum, macela macela-nobre, macela-galega.

Fonte: EMBRAPA 

BOTÂNICA 

A camomila faz parte da família Asteraceae / Compositae sendo representada por duas variedades co-
muns viz. Camomila Alemã (Chamomilla recutita) e Camomila Romana (Chamaemelum nobile). Em 1989, teve 
sua nomenclatura botânica modifi cada para Chamomilla recutita (L.) Rauschert (TUCKER et al, 1989). 

Possui altura de até 30cm, seu caule é verde esbranquiçado com folhas fi nas e alternadas. Na ponta de 
cada ramo, está localizado um botão de flor cor amarelo (dourado) com pétalas brancas onde exalam odor ca-
racterístico.  Florescem durante a primavera principalmente e se distribuem nas regiões da Europa, América do 
Sul e Norte da África e Ásia oriental. É comum encontrá-las em terrenos abandonados, pois são consideradas 
plantas invasoras (ALONSO,1998).

MEDICINA POPULAR 

Os constituintes desta espécie, localizados no receptáculo e capítulos florais, são os flavonóides, terpe-
nóides e outros compostos com potencial farmacológico. A Camomila é utilizada no tratamento de irritações 
na pele, resfriados, inflamações nasais, sinusite, má digestão, diarréia, insônia, ansiedade e nervosismo. Sob 
a forma de chá para acalmar, inalação para sinusite, banhos de assento para hemorróidas e compressas para 
irritações na pele (HARTTMANN E ONOFRE, 2010). 

A Camomila, tem ação anti inflamatória adstringente, sendo também estimulante para a cicatrização de 
tecidos, antivirótica, antibacteriana, anti espasmódica e calmante. Sendo usada para doenças gastrointestinais, 
irritação na pele, ansiedade e nervosismo (TRAMIL et al., 1989).

A extração do seu óleo essencial, pode ser incorporado em perfumes, sabonetes, shampoos, cremes e lo-
ções. O extrato e essência da Camomila são utilizados ainda na preparação de grande variedade de alimentos e 
bebidas. Para tal, são também utilizadas as flores secas da espécie C. matricaria (SOUZA et al., 2006).

Matricaria chamomilla
(CAMOMILA)
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As flores da Camomila, são amplamente utilizadas sozinhas ou combinadas com papoulas esmagadas, 
como cataplasma ou fomento à quente, para dor inflamatória ou neuralgia congestiva e em casos de inchaço 
externo, como inchaço facial, associado com infecção subjacente ou abscesso. A planta inteira da Camomila 
é usada na fabricação de cervejas de erva e também como aditivo para banho, recomendado como calmante 
para o quadro de inflamação ano-genital (SRIVASTAVA; SHANKAR; GUPTA, 2010).

A infusão de chá é usada como lavagem ou gargarejo na inflamação de mucosas, como da boca e 
garganta (FIDLER et al., 1996; MAZOKOPAKIS et al., 2005). A inalação dos óleos essenciais vaporizados 
derivados de flores da Camomila, é recomendada para aliviar a ansiedade e depressão geral. O óleo da Ca-
momila é um ingrediente popular utilizado na aromaterapia (ANDERSON; LIS-BALCHIN; KIRK-SMITH, 2000; 
WILKINSON et al., 1999). 

COMPONENTES QUÍMICOS 

No receptáculo e nos capítulos florais podemos encontrar os constituintes químicos da planta, princi-
palmente o óleo essencial, que se encontra localizado nos canais secretores (HARTMANN E ONOFRE, 2010).  
Aproximadamente 120 constituintes químicos foram identificados como metabólitos secundários, incluindo 28 
terpenóides, 36 flavonóides e 52 compostos adicionais, contendo potencial atividade farmacológica (MANN E 
STABA, 1986). 

Os flavonóides mais comuns encontrados são quercetina (1), apigenina (2), luteolina (3) e patuletina (4). 
Além desses, podemos encontrar também cumarinas como umbeliferona (5) e herniarina (6) e ácidos orgânicos 
derivados do ácido cinâmico (7). (MCKAY E BLUMBERG, 2006). 

Figura 1. Estrutura dos constituintes de camomila

Fonte: adaptado, Oliveira (2012).
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Os constituintes principais do óleo essencial incluem o α-bisabolol (8) e seus óxidos de α-bisabolol A (9), 
α-bisabolol B (10), onde alcançam um teor a 78%, o camazuleno (11) atinge teores entre 1-15%, os farnesenos 
α (12) e β (13) de 12-28%, espatulenol (14) e os espiroéteres Z (15) e E (16) 8-20% (GUPTA et al., 2010).  

O α-bisabolol é um composto que possui caráter lipofílico, aroma suave e doce. Segundo, Kamatou e 
Viljoen (2010), o α-bisabolol e os seus óxidos α-bisabolol A, B de maior relevância e C de menor significância, 
possuem propriedades biológicas tais como, anticancerígeno, anti-inflamatório, transdérmico, isto é, melhora a 
capacidade de permeação da droga (WALECZEK et al., 2003; PERBELLINI et al., 2004).   

Figura 2. Principais constituintes de camomila

Fonte: adaptado, Oliveira (2012).
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FARMACOLOGIA 

Os flavonóides mais comumente encontrados foram a quercetina, apigenina, luteolina, patuletina, umbeli-
ferona, heriarina e ácidos orgânicos, derivados do ácido cinâmico. Terpenóides e lactonas sesquiterpênicas que 
possuem atividade biológica, polissacarídeos imunoestimulantes, ésteres bicíclicos com atividade espasmolí-
tica, flavonóides com ação bacteriostática e tricomonicidas são encontradas nas flores da Camomila. Assim 
como a apigenina, que possui propriedade ansiolítica e sedativa capaz também de se ligar à receptores GABA-A 
cerebrais como os benzodiazepínicos, a quercetina, pertencente à família dos flavonóides (HARTMANN E ONO-
FRE, 2010). 

Estresse oxidativo muitas vezes relatado em doenças como Alzheimer e Parkinson ou até mesmo 
câncer, foi induzido por formaldeído em ratos e tratado com extrato etanólico da Camomila. Resultados 
mostraram o aumento na aprendizagem dos animais tratados com o extrato, em relação aos não tratados. 
Isso provavelmente acontece devido a sua atividade antioxidante e compostos importantes (como antocia-
ninas, flavonoides e compostos fenólicos), que diminuem a apoptose celular e atividade MDA (marcador de 
estresse oxidativo) na região do hipocampo, aumentando assim a capacidade antioxidante total (SAYYAR et 
al., 2018).

Estudo randomizado, controlado feito por Ebrahim Khadem (et al., 2018) apontam que a utilização tó-
pica do óleo da Camomila, pode auxiliar na motilidade gastrointestinal pós-operatória após cesariana. Sendo 
reduzido o tempo hospitalar das pacientes e podendo reduzir a duração do POI (íleo pós-operatório), que é 
uma complicação bastante comum após operações abdominais, incluindo cesárea (KEHLET, HOLTE, 2001). 

A atividade antioxidante, fenóis totais e flavonoides, foi estudada para avaliação da atividade antiprolife-
rativa do extrato etanólico da Camomila. A inibição de atividade de eliminação de DPPH (2,2-difenil-1-picrilhi-
drazil, usado para medir o sequestro de radicais livres) mostrou ser dependente da dose. Quando o extrato foi 
avaliado em células Hep62, mostrou inibir importantes marcadores de angiogênese pré-requisito tanto nestas 
células (Hep62), como em ex vivo. A viabilidade celular registrada nas células tratadas com o extrato da Camo-
mila, mostrou ser dependente de dose (AL-DABBAGH et al., 2019). 

O trabalho por Ionita R. (et al., 2018) mostra que o ácido clorogênico, apigenina-7-glicosídeo, rutina, cna-
rosídeo, luteolina, apigenina e derivados da apigenina-7-glicosídeo foram os principais componentes encontra-
dos no extrato hidroalcoólico de camomila.  O extrato mostrou-se eficiente na diminuição da alternância espon-
tânea induzida por escopolamina. Além de mostrar o reequilíbrio de oxidante-antioxidante no hipocampo do 
rato, recuperados pelo tratamento com o extrato de camomila, que restaurou a expressão de BDNF diminuída 
pela escopolamina e aumentando a expressão de IL 1 no hipocampo do rato. Sugerindo que o extrato hidroal-
coólico de camomila pode ser um potente agente neurofarmacológico tendo ação direcionada a amnésia via 
modulação da atividade colinérgica, neuroinflamação e promoção de ação antioxidante no hipocampo de ratos 
(IONITA et al., 2018).

Segundo Gomes V. et al (2018), a camomila é eficaz no tratamento da mucosite oral, inibindo diretamente 
a COX-2 e a síntese de mediadores inflamatórios como a prostaglandina E2, podendo ser uma ótima escolha no 
tratamento da doença. Inibe também a ação de citocinas pró-inflamatórias, influência na quimiotaxia de leucó-
citos, além de ativar macrófagos. Pode influenciar na reparação de lesões, reduzir a elastase e metaloproteina-



126

PLANTAS MEDICINAIS - Nativas e Medicinais
José Eduardo Ribeiro Honório Júnior | Claudia Roberta de Andrade | Renata Brasil Albuquerque | Rebeca Brasil Albuquerque

se-9 dos neutrófilos e inibir o fator de transcrição Natural Killer Cell (NK), reduzindo o desconforto e gravidade 
da mucosite oral durante a oncoterapia. No entanto ainda é necessário estudos para uma padronização e futura 
comercialização, diminuindo os riscos para esses pacientes. 

O estudo experimental com ratos submetidos a uma incisão linear na investigação do efeito do extrato de 
camomila na cicatrização incisional linear, foi visto que o tratamento tópico com o extrato teve potencial esta-
tisticamente significativo de cicatrização, em relação ao grupo que usou azeite de oliva na incisão. Mostrando 
potencial eficácia de cicatrização de feridas no modelo incisional linear em ratos (JARRAHI et al., 2010).

Alguns estudos sobre os constituintes químicos de diferentes espécies de camomilas, resultaram em 
um isolamento e identificação de moléculas lipofílicas e hidrofílicas de importância biológica (MANN E STABA, 
1986). Em 1983, Warren e Marshall descreveram pela primeira vez a infecção por Helicobacter pylori (H. pylori). 
No presente estudo, foi feita uma avaliação com o extrato oleoso de flores de camomila contra o H. pylori in 
vitro, a fim de avaliar sua eficácia.

Verificaram que ao aplicar o extrato oleoso de camomila sobre as colônias de H. pylori, elas se apresenta-
ram pequenas, sem brilho e lisas com as bordas ásperas. Não foi observada hemólise das colônias. A produção 
de urease pela H. pylori, foi inibida pelo extrato do óleo da Camomila (PILOTTO et al., 2000). 

O extrato da Camomila teve influência nos efeitos morfológicos e fermentativos da H. pylori. A ação te-
rapêutica do extrato de óleo da Camomila inibe a atividade das colônias do microrganismo. Os ácidos graxos 
e seus derivados podem ter atividade antibacteriana in vitro contra as bactérias Gram-positivas e H. pylori 
(PETSCHOW et al., 1996). O extrato de óleo de Camomila é rico em ácidos graxos, cumarinas, terpenos e espiro 
éteres. Desta forma, é possível que esses compostos sejam responsáveis pela atividade anti-H. pylori do extrato 
de óleo de Camomila. Assim, o extrato oleoso de Camomila pode ser útil no tratamento adicional de úlceras 
estomacais e de doenças antibacterianas. Podendo também, ser útil em casos de cepas de H. pylori resistentes 
a antibióticos (SHIKOV et al., 2008). 
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NOME CIENTÍFICO DA PLANTA 
Melissa officinalis L.

NOME POPULAR
Melissa, erva-cidreira verdadeira, citronela-pequena, 
anafa, anafe, chá-de-franaça, citronela-menor, capim-
-cheiroso, capim cidreira.

Fonte: HORTO DIDÁTICO DE PLANTAS MEDICINAIS 

BOTÂNICA

A Melissa ou Erva-cidreira, é uma planta perene herbácea, que tem como classificação taxonômica: Rei-
no: Plantae; Divisão: Tracheophyta; Subdivisão: Spermatophyta; Classe: Magnoliopsida; Ordem: lamiales; Família: 
Lamiaceae e genêro: Melissa. Essa espécie é uma das mais importantes da família Lamiaceae (MIRAJ; RA-
FIEIAN-KOPAEI; KIANI, 2017).

Sua região de origem é a Ásia ocidental, o norte da África, sul da Europa, mas por ser de fácil plantio e de 
bom desenvolvimento (OLIVEIRA, 2020), pode ser encontrada em outras regiões do mundo, como Brasil, Nova 
Zelândia e Irã. Ela cresce naturalmente na areia e nos arbustos, também houve relatados do seu crescimento 
em terrenos baldios úmidos, do nível do mar às montanhas (MIRAJ; RAFIEIAN-KOPAEI; KIANI, 2017).

A Melissa tem porte médio, podendo chegar de 30 a 125 centímetros de altura, seu rizoma, assim como 
o caule são ramificados e sua raiz é fibrosa (SHAKERI; SAHEBKAR; JAVADI, 2016). As folhas são bastante enru-
gadas e têm uma variação de cor entre um verde amarelado e verde escuro. Durante o verão e a primavera, as 
flores de cor amarelo-clara florescem, originando-se no ponto de encontro entre as folhas e o caule (SAROYA; 
SINGH, 2018). 

Por conta do processo de adaptação, a erva-cidreira não tem florescência no Brasil, diferentemente do 
que acontece em seu habitat de origem (OLIVEIRA, 2020). É uma planta com aroma cítrico, pela da presença de 
isômeros cítricos como o geraniol e o geranial (SHAKERI; SAHEBKAR; JAVADI, 2016).

MEDICINA POPULAR 

Na Idade Média, a Melissa era usada para estancar o sangramento e tratar dores de dente, de ouvido, 
enjoos matinais, torcicolo e calvície. Em diversas culturas de países europeus tanto a planta, como o seu chá 

Melissa officinalis 
(MELISSA)
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e o óleo essencial são muito utilizados no tratamento de insônia, doenças hepáticas e biliares, tosse e dor de 
garganta (SHAKERI; SAHEBKAR; JAVADI, 2016).

Além do uso oral, a Melissa também tem uso tópico, sendo usada na forma de creme ou pasta, como 
repelente de insetos ou na forma de óleo essencial, por seu cheiro cítrico e capacidade relaxante. Tem ainda 
uma grande perspectiva na produção de cosméticos e perfumes (SODRÉ et al., 2008).

COMPONENTES QUÍMICOS

A folha da Melissa contém flavonoides, compostos polifenólicos, aldeído monoterpenoide, glicosídeos mo-
noterpênicos, triterpenos, sesquiterpenos taninos e óleos essenciais (MIRAJ; RAFIEIAN-KOPAEI; KIANI, 2017).

Seu óleo essencial é responsável pelas propriedades medicinais. São misturas de substâncias orgânicas 
voláteis, oriundas do metabolismo dos terpenoides (SODRÉ et al., 2008), considerado um dos compostos mais 
preciosos do mercado, pois sua quantidade obtida por meio da hidrodestilação, é bem baixa, em torno de 0,02% 
e 0,40%. E a análise do extrato de partes aéreas da planta mostra a presença de citral, citronelal, geraniol, cân-
fora, mucilagem, taninos, saponinas e resinas (LUZ et al., 2014).

No óleo essencial da Melissa foram encontradas 23 substâncias em sua composição. Os de maior im-
portância são o neral, geranial e citronelal, que caracterizam um óleo de ótima qualidade. O nerol e geraniol em 
grandes quantidades caracterizam um óleo de baixa qualidade (SODRÉ et al., 2008). 

Estudos mostram que diferentes locais de cultivo e adubação podem modificar a concentração dessas 
substâncias no óleo essencial, consequentemente afetando sua qualidade (SOUSA et al., 2004). Por exemplo, o 
óleo essencial extraído da Serbia tem concentrações de 23.4% de geranial, 16.5% de neral e 13.7% de citronelal; 
já o óleo da França tem 48% de citral (neral + geranial) e 40% de citronelal (SHAKERI; SAHEBKAR; JAVADI, 2016).

Figura 1. Estrutura química de componentes ativos da Melissa

Fonte: Oliveira, 2020. Adaptado.
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FARMACOLOGIA

Diversos estudos demonstraram atividades antivirais, antifúngicas, antibacterianas, antioxidantes e anal-
gésicas como resposta farmacológica. Sabe-se que o uso do sistema colinérgico e de seus receptores nicotíni-
cos e muscarínicos pode ser a principal via de atuação do fitoterápico, uma vez que muitos dos componentes 
da planta se ligam aos receptores citados (EUDES FILHO, 2014).

O uso do extrato da planta apresentou ótima atividade antioxidante devido à volatilidade dos compostos 
orgânicos e dos componentes ativos, principalmente os fenólicos, como terpenoides, ácido gálico, rutina, quer-
citrina, flavonoides e quercetina (composto de maior atividade antioxidante), que impossibilitam a produção de 
espécies quimicamente ativas e bloqueiam a peroxidação de lipídeos. Já o uso do óleo essencial é capaz de 
inibir a acetilcolinesterase, além de também ser antioxidante pela eliminação de radicais livres, por meio dos 
flavonoides, ácido rosamarínico e benzodioxiol (MIRAJ; RAFIEIAN-KOPAEI; KIANI, 2017).

Devido à sua capacidade antioxidante, a Melissa monstrou efeito citoprotetor e neuroprotetor, em estudo 
após a hipóxia-isquêmica cerebral decorrente de exposição a manganês (EUDES FILHO, 2014; MIRAJ; AZIZI; 
KIANI, 2016). Nessa perspectiva, a Melissa é responsável pela diminuição dos níveis plasmáticos de substân-
cias oxidativas responsáveis por danos ao DNA (MIRAJ; RAFIEIAN-KOPAEI; KIANI, 2017).

O extrato seco da Melissa teve sua eficácia comprovada contra o vírus do herpes simples em um estudo 
in vitro feito por Wöbling et al (1994). Os componentes responsáveis pela boa atuação da erva são os ácidos 
rosamarínico, ferúlico e cafeico (ASTANI; REICHLING; SCNITZLER, 2012). O tratamento com a planta demons-
trou alto nível de eficácia nos primeiros estágios da infecção e o uso do creme em balm foi responsável pela 
atenuação dos sintomas típicos como pontadas, inchaço, eritema, coceira, formigamento e queimação e pela 
diminuição do período de cura. Nesse tocante, a natureza lipofílica do óleo essencial da Melissa é responsá-
vel pela boa penetração epitelial, sendo ótima para o tratamento do herpes mesmo em concentrações baixas 
(WOLBLlNG; LEONHARDT, 1994; ASTANI; REICHLING; SCNITZLER, 2012).

Também foram testados extratos aquosos da Melissa contra o herpes vírus 2 (HSV-2), sendo comprovada 
a inibição da replicação viral (WOLBLlNG; LEONHARDT, 1994), que, segundo estudos de Mazzanti et al (2008), 
ocorreria devido ao composto rosamarínico. O ataque ao vírus ocorre antes da adsorção do mesmo, e não de-
pois da entrada na célula-alvo (MIRAJ; AZIZI; KIANI, 2016).

Os extratos aquosos apresentaram eficiência na diminuição da infectividade dos vírions do HIV-1 em es-
tudo clínico, por meio do aprimoramento da densidade do vírion antes de seu contato com a superfície (MIRAJ; 
AZIZI; KIANI, 2016). Além disso, os extratos aquosos das folhas também demonstraram atividade contra o vírus 
Semliki Forest, vírus influenza e mixovírus in vitro (PARAMESWARI et al., 2009).

O uso do óleo essencial mostrou-se muito eficiente no combate a todos os microrganismos patogêni-
cos humanos, como Candida albicans, Trichophyton e principalmente em uma cepa multirresistente de Shigella 
sonei. O ácido rosamarínico foi apontado como o principal componente atuante na resposta antimicrobiana 
(WOLBLlNG; LEONHARDT, 1994; MIRAJ; AZIZI; KIANI, 2016). 

Ademais, novos testes in vitro demonstraram que o uso do óleo essencial promove a inibição do cres-
cimento de bactérias Gram-positivas (Staphylococcus aureus, Bacillus subtilis, Listeria monocytogenes), Gram-
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-negativas (Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae e Salmonella enterica), da levedura 
Saccharomyces cerevisiae e dos fungos Fusarium oxysporum spp. e Mucor ramannianus (ŚWIĄDER; STARTEK; 
WIJAYA, 2019).

Foram relatadas ações anti-inflamatórias relacionadas à melhora da dor e aos quadros inflamatórios 
decorrentes de doenças, através do uso do óleo essencial da Melissa. Os estudos indicam que os estratos 
levam à antinocicepção relativa a dose, por meio dos receptores muscarínicos e nicotínicos de acetilcolina e 
a via L-arginina-óxido nítrico, sendo o rosamarínico o composto mais relevante no que se trata da propriedade 
antinociceptiva (MIRAJ; RAFIEIAN-KOPAEI; KIANI, 2017). 

Segundo os estudos de Alijaniha et al (2015), o uso do extrato liofilizado por 14 dias, reduz a frequência 
cardíaca, diminuindo episódios de palpitação e ansiedade. Além disso, a influência da Melissa na condução car-
díaca e susceptibilidade à arritmia ventricular letal foi avaliada e os resultados revelaram um leve efeito protetor 
contra ventricular, em estudo com ratos (MIRAJ; AZIZI; KIANI, 2016). 

A administração crônica da Melissa demonstrou aliviar os efeitos relacionados ao estresse, podendo ser 
um grande aliado no tratamento de ansiedade e depressão (MIRAJ; AZIZI; KIANI, 2016; SAROYA; SINGH, 2018). 
A quantidade indicada para tais efeitos seria de 2 a 3 g de infusão três vezes ao dia. Além disso, o uso de 0,3 g 
de extrato da erva (com 6% de ácido rosamarínico) em iogurtes também demonstrou melhorar o bem-estar e 
as habilidades cognitivas, diminuindo os níveis de ansiedade, por meio da redução dos níveis de cortisol (ŚWIĄ-
DER; STARTEK; WIJAYA, 2019).

O extrato da Melissa é capaz de eliminar radicais livres sintéticos e naturais, podendo prevenir danos 
oxidativos responsáveis por alterações no DNA, como visto em estudo que concluiu que a ingestão da infusão 
da Melissa associada ao uso de um suplemento dietético para proteção da radiação, ajudava na diminuição de 
estresse oxidativo e danos ao DNA de uma equipe de radiologia. Nessa perspectiva, os compostos de maior ati-
vidade antioxidante são os flavonoides e o ácido rosamarínico (MIRAJ; RAFIEIAN-KOPAEI; KIANI, 2017; MIRAJ; 
AZIZI; KIANI, 2016).

Seu uso demonstrou redução da incidência de distúrbios do sono no período experimental do grupo teste 
em comparação com o placebo (SAROYA; SINGH, 2018). Contribuindo para melhora da memória, por meio de 
suas propriedades colinérgicas, podendo ser utilizada na terapia de pacientes com Alzheimer (SOODI et al., 
2014). As atividades neuroprotetoras da Melissa foram estudadas pela indução de citotoxicidade e estresse 
oxidativo e a erva apresentou-se como um bom protetor contra doenças precursoras de lesões cerebrais isquê-
micas (MIRAJ; AZIZI; KIANI, 2016).

Devido à sua capacidade de modular os níveis tardios de açúcar e lipídios no sangue, a Melissa é uma 
ótima aliada na prevenção de complicações decorrentes do diabetes. Também é utilizada em distúrbios 
menstruais, como ausência de menstruação ou ciclo irregular, na dor menstrual e durante o sangramento 
excessivo. Nesse tocante, também foram atestadas ações benéficas contra transtorno de desejo sexual hi-
poativo, demonstrando melhora na frequência de relação sexual e em quesitos como excitação, orgasmo, sa-
tisfação, dor, lubrificação e desejo. Essa resposta pode estar ligada aos efeitos ansiolíticos e antidepressivos 
do fitoterápico, além do aumento da norepinefrina e do sistema colinérgico em geral (ŚWIĄDER; STARTEK; 
WIJAYA, 2019).
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Além disso, de acordo com os estudos de Sousa et al (2004), seu óleo essencial diluído entre 1:50.000 
e 1:20.000 v/v inibiu a viabilidade de diversas linhas de células tumorais de forma expressiva. Nesse tocante, 
o extrato da Melissa também conseguiu impedir a proliferação de células do carcinoma de cólon, através da 
indução da apoptose pelo desenvolvimento de espécies reativas de oxigênio (EROS). O tipo de tumor é relevante 
ao efeito antiproliferativo da erva, sendo os dependentes de hormônios susceptíveis aos efeitos do fitoterápico 
(MIRAJ; AZIZI; KIANI, 2016).
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NOME CIENTÍFICO DA PLANTA
Mentha x piperita L. 

NOME POPULAR
Hortelã-pimenta, hortelãzinho, hortelã de panela, hor-
telã de cheiro, hortelã da folha miúda, hortelã da horta, 
hortelã comum.
Fonte: HORTO DIDATICO DE PLANTAS MEDICINAIS DO HU/CCS 

BOTÂNICA 

A Mentha pertence à família Lamiaceae, produtora de terpenóides como o menteno, limoneno e mentol. 
Fazem parte da classe de substâncias químicas constituintes dos óleos essenciais, com reconhecida ação 
antisséptica no sistema respiratório. Essa ação deve-se ao fato de serem as vias respiratórias uma das principais 
vias de eliminação dos óleos essenciais. Muitos desses óleos possuem também ação expectorante através 
da fluidificação do muco e aumento das secreções brônquicas o que facilita a expulsão de tais secreções 
(BRUGNERA, A. et al., 1999; LORENZI, H.; MATOS, F. J. A., 2002).

Existe cerca de 25 espécies do gênero Mentha, dada a facilidade de hibridação não se recomenda o cul-
tivo de diversas espécies de hortelã na mesma área. Prefere os solos argilosos e úmidos a luminosidade plena. 
Sua propagação é por rizomas, com cerca de 10 cm, plantando-se no final das chuvas, no espaçamento de 0,6 x 
0,3m. A partir do quarto mês de plantio, faz-se a colheita das folhas (JUNIOR, H.P.L; LEMOS, A.L.A., 2012).

A Hortelã é perene, com folhas opostas, sésseis, elípticas (quase redondas) rugosas, pubescentes de bor-
dos dentados ou crenados, providas de um curto pecíolo. Suas flores são de coloração lilás ou branca, reunidas 
em espículas nas axilas das folhas. O cálice das flores é rico em pêlos glandulares, repleto em óleo essencial e 
os frutos são do tipo aquênios. Dentre as mais populares destacam-se: Mentha viridis L. (hortelã verde), Mentha 
rotundifolia, Mentha citrata (menta-do-levante), Mentha crispa L. e Mentha arvensis L., ricas em óleo mentol; e 
por fim Mentha piperita L. que é a mais popular e refrescante das hortelãs (JUNIOR, H.P.L; LEMOS, A.L.A., 2012).

Essa erva é muito cultivada em todo o Brasil e, no Nordeste, é cultivada nas serras úmidas de clima de 
montanha, florescendo uma vez por ano. O seu cultivo é feito a partir de ramos subterrâneos, sendo necessária 
a replantação a cada seis meses, garantindo uma boa qualidade (MATOS, F. J., 2000).

É uma erva anual ou perene com cerca de 30 cm de altura, com ramos de cor verde escura ou roxa. 
Apresenta folhas elíptico-acuminadas, denteadas, pubescentes e bastante aromáticas (JUNIOR, H.P.L; LEMOS, 
A.L.A., 2012; MATOS, F. J., 2000). 

Mentha x piperita L. 
(HORTELÃ)
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MEDICINA POPULAR  

Seu uso na fi toterapia é indicado para distúrbios gastrintestinais em geral, flatulências, vômitos, cólicas 
uterinas, aftas, infecções da boca, garganta, e para tremores nervosos, agindo como calmante. Além disso, 
pode atuar como vermífugo (principalmente contra giardíase e amebíase), expetorante e antisséptico bucal 
(BARBALHO, S. M., 2011).

As partes mais utilizadas são as folhas secas, inteiras, quebradas, cortadas ou pulverizadas. As folhas 
são usadas na forma de chá por infusão para os casos de má digestão, náuseas e sensação de empacha-
mento. O chá gelado funciona como antivomitivo, e morno pode ser usado em inflamações na boca e nas 
gengivas com o gargarejo (BARBALHO, S. M., 2011; MCKAY, D. L.; BLUMBERG, J. B., 2006; TESKE, M.; TREN-
TINI, A.M.M., 1997).

COMPONENTES QUIMÍCOS 

Foram identificados 15 componentes do óleo essencial obtido do processo de hidrodestilação da 
espécie M. Piperita. Os compostos identificados foram os seguintes: thuja-2,4 (10) -dieno (0,3%), verbene-
no (2,6%), α-pineno (3,8%), mentha-2,8-dieno (0,4%), α-ocimeno (0,4%), linalol (51,8%), epizonareno (0,6%), 
epoxyocimene (19,3%), sesquiphellandrene (9,4%), cadineno (4,0%) e germacreno B (2,3%) (Tabela 01) 
(RAMOS, R. S., 2017).

Tabela 1. Principais constituintes do óleo essencial da Hortelã

Fonte: Ramos, R.S et al., 2017. Adaptado.

A Hortelã é rica em substâncias como o mentol, eugenol, timol, murol, hidrocarbonetos e cetonas, com-
ponentes que conferem a planta a característica de ser antioxidante e antiperoxidante, a presença de flavonoi-
des também intensifi ca esses efeitos benéfi cos relacionados ao uso da planta. Os componentes químicos das 
folhas da Hortelã variam de acordo com a maturidade da planta, variedade, região geográfi ca e as condições de 
processamento (BARBALHO, S. M., 2011; BLANCO, M. C. G., 2000; PANIZZA, S., 1997). 
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Os principais componentes químicos encontrados são o mentol (30-55%) e mentona (14-32%). Mentol 
ocorre principalmente na forma de álcool livre, com pequenas quantidades como o de etilo (3-5%) e ésteres de 
valerato. Outros monoterpenos presentes incluem isomentona (2-10%), 1,8-cineol (6-14%), α-pineno (1,0-1,5%), 
β-pineno (1-2%), limoneno (1-5%), neomentol (2 ,5-3,5%), mentofurano (1-9%), acetato de mentilo (3-5%), carvona 
(não mais do que 1,0%) e pulegona (não mais de 4,0%). As estruturas dos monoterpenos, mentol e mentona, 
estão apresentados na Figura 1 (BRASIL, 2010).

Dentre os componentes da planta, o que possui maior utilização é o monoterpeno mentol, utilizado em 
produtos de higiene pessoal e cosméticos, por seu odor agradável, bem como pelas propriedades anti-inflama-
tórias e antioxidantes que possui, sendo assim, utilizado também pela indústria farmacêutica na produção de 
medicamentos (BLANCO, M. C. G., 2000).

Figura 1. Estrutura química do mentol e da mentona

Fonte: Ministério da Saúde (2015)

FARMACOLOGIA  

A Hortelã apresenta propriedades espamolíticas, antivomitivas, carminativas, estomáquicas e anti-hel-
mínticas através de administração por via oral, e antibacterianas, antifúngicas e antiprurido através do uso 
tópico (AVILA, J. R.; FETROW, C. W., 2000; MAGRID, T.; TRENTINI, A.M.M., 2001; OMS, 2003).

O óleo essencial é responsável pela atividade carminativa e eupéptica, agindo sobre as terminações ner-
vosas da parede gástrica. Externamente, o mentol presente no óleo essencial excita os nervos sensoriais, dimi-
nuindo a sensação de dor, desenvolvendo ação anestésica. Sabe-se também que os taninos da Hortelã exercem 
uma ação adstringente útil em casos de diarreias (AVILA, J. R.; FETROW, C. W., 2000; MAGRID, T.; TRENTINI, 
A.M.M., 2001; OMS, 2003).

O chá da Hortelã inibiu a atividade da subfamília CYP2E do citocromo P450 em até 40% em um estudo 
com ratos pré-tratados por 4 semanas. Em estudo in vitro, 20 a 500 mg/mL do óleo da Hortelã inibiu modera-
damente a atividade das isoenzimas CYPEC8, CYP2C9, CYP2C19 e CYP2D6. Ambos os estudos demonstraram 
que não houve inibição signifi cativa da CYP3A4 pela Hortelã.  O óleo da Hortelã não parece ter qualquer efeito 
clinicamente relevante sobre a isoenzima CYP1A2 do citocromo P450 (MIMICA-DUKIC, N.; BOZIN, B., 2008; RA-
MOS, R. S., 2017).
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O óleo essencial da Hortelã contém compostos com propriedades de interesse biológico. Alguns autores 
acreditam que o linalol possui atividades antifúngicas, antimicrobianas, antitumorais, antimutagênicas, analgé-
sicas, antiespasmódicas, anti-inflamatória, antiparasitária, antiagregante plaquetário e atividade antioxidante. 
A estrutura química dos principais compostos identifi cados no óleo essencial da espécie é mostrada na Figura 
2 (RAMOS, R. S., 2017).

Figura 2 - Estrutura química dos principais compostos identifi cados no óleo essencial

Fonte: Ramos et al., 2017. Adaptado. Legenda: (3) β-pineno, (6) Linalool, (8) Epoxyocimene, (10) Cadinene, (11) Germacrene.
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NOME CIENTIFICO DA PLANTA
Rosmarinus officinalis Linnaeus, Rosmarium officinalis, 
R. officinalis.

NOME POPULAR
Alecrim, alecrim-de-jardim, alecrim-rosmarino, alecrim-
-comum, alecrim-de-cheiro, alecrim-de- horta, erva- co-
ada, rosa-marinha, rosmarinho.

Fonte: OPAS

BOTÂNICA 

A Rosmarinus officinalis L. é uma das primeiras espécies identificadas e classificadas da família Lamiaceae. 
Compreende atualmente cerca de 258 gêneros e 7193 espécies, sendo subdividida em 7 subfamílias (JOLY, 
2002). O Alecrim é descrito como um arbusto espesso ramificado e perene, que atinge cerca de um metro de 
altura. Seu caule é ereto, suas flores são azul-esbranquiçadas e suas folhas verde escuras com bordas viradas 
para trás, contendo pequenas glândulas com óleos aromáticos.  Seu crescimento ocorre de forma selvagem, 
principalmente na costa e sul do mar Mediterrâneo e áreas sub-himalaias (AL-SEREITI et al., 1999).

As espécies introduzidas no Brasil são medicinais e produtoras de óleos essenciais, podendo sua utiliza-
ção variar entre condimentos e flores ornamentais. Seu emprego é dado na culinária, uso medicinal, farmacêu-
tico e na produção de cosméticos por seu aroma refrescante e barato, além de suas propriedades antioxidantes 
(PORTE; GODOY, 2001). 

MEDICINA POPULAR  

É reconhecido desde 116-27 a.C., apresentando propriedades estomacais, estimulantes, antiespasmódi-
cas e emenagogas. Parteiras europeias usavam o pó das folhas sobre o cordão umbilical dos recém-nascidos, 
por acreditarem em seu potencial cicatrizante. As flores apresentam propriedades abortivas, seus ramos são 
perfumados e evitam o aparecimento de traças em roupas. Seu gosto agridoce permite seu uso em pães, 
carnes, saladas e podem ser empregados também em sobremesas, biscoitos e vinhos quentes. No Marrocos 
é usado como adição à manteiga e a outros alimentos com o objetivo de aumentar a vida de prateleira desses 
(PORTE; GODOY, 2001).

Em Belém do Pará o óleo de Alecrim é usado em tratamentos capilares e como um potencial anti-infla-
matório, além de uso terapêutico contra transtornos psiquiátricos relacionados ao estresse (CALDAS, 2020).

Rosmarinus officinalis 
(ALECRIM)
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Utilizado popularmente na estimulação do sistema nervoso central, no combate a azia, gastrite, previne 
a formação de gases intestinais, estimula a liberação da bílis da vesícula para o duodeno e favorecendo assim 
a digestão de gorduras. Além de ser utilizado no período pós-parto, é estimulante do fluxo menstrual, auxilia no 
tratamento de doenças respiratórias de caráter inflamatório (como asma brônquica), anti-hipertensivo (diuréti-
co), antirreumático e auxilia em quadros de tosse (CARVALHO e ALMANÇA, 2003; ALBUQUERQUE et al., 2007). 

Em países como México e Guatemala é usado principalmente no tratamento de doenças respiratórias e 
contra infecções de pele, mas também no combate de distúrbios como:  na musculatura esquelética, circulató-
rios, do sistema nervoso central e ginecológico (HEINRICH et al., 2006).

Usado na aromaterapia, o Alecrim mostrou-se efi caz no estimulo da memória, aumentando o desempe-
nho cognitivo de humanos saudáveis e realçando através de seu óleo essencial por modo olfativo, a qualidade 
total e fatores secundários da memória (ANGIONI et al., 2004).

COMPONENTES QUÍMICOS  

O extrato aquoso do Alecrim mostrou em sua composição química atividade antioxidante e antilipope-
roxidante. Foi encontrado ácido rosmarinico (7), ácido caféico (9), ácido clorogênico (8), ácido carnosolico (2), 
rosmanol, carnosol (1) e vários diterpenos, como também a presença de rosmari-difenol e rosmariquinonel. 
Antioxidantes como o ácido ursolico, ácido glucocólico e alcaloide rosmaricina foram observados. O óleo de 
Alecrim também mostrou que possui em sua composição de 2 a 6% de compostos ésteres, principalmente o 
borneol, cineóis e diversos tipos de terpenos, mas α-pineno e canfeno são os principais (AL-SEREITI et al., 1999).

Em sua composição, foi observado no óleo volátil do Alecrim, 95 a 98% de monoterpenos e seus deri-
vados, além de 2 a 5% de sesquiterpenos. Sendo seus principais compostos voláteis a cânfora e o 1,8-cineol, 
borneol, verbenona, α-pineno e canfeno (DALMARCO, 2012).

Flavonóides como eriocitrina, hesperidina (flavononas); diosmina (4), hispidulina, glicosídeo, diosmetina, 
luteolina (5), genkwanina (6), apigenina (3) e outras flavonas, foram citadas como princípios ativos do Alecrim 
no trabalho de Almela e colaboradores (2006).

Figura 1. Principais constituintes do extrato de Alecrim
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Fonte: Pubchem
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FARMACOLOGIA 

Guillén et al (1996) em estudo trouxe a informação que haviam 3 quimiotipos de Alecrim, estando sua 
classificação baseada em seu composto majoritário, encontrado em seu óleo essencial. O tipo 1 está presente 
nas plantas da Espanha e possuem alto teor de cânfora; o tipo 2 é referente as plantas da França, Inglaterra e 
Índia que possuem alto nível de cineol (eucaliptol) e o tipo 3 se refere apenas as plantas da França com predo-
minância de cetona verbenona. Esses compostos tem o poder de direcionar o seu uso, como exemplo o tipo 3, 
apenas esse é indicado para doenças hepáticas e/ou relacionadas a vesícula por seu principal princípio ativo. 

O mesmo estudo diz que o tipo 2 por possuir alto nível de cineol, mostra propriedades com efeito anes-
tésico, antisséptico, bactericida, expectorante, atividade herbicida e inseticida (ARAÚJO et al., 2010). Já em 
fitoterapia, o óleo é mais indicado como espasmolitico, carminativo, hepatoprotetor, antimicrobiano, anticarci-
nogenico, antiviral, entre outras atividades (BOZIN et al., 2007).

O ácido rosmarínico, presente no Alecrim, mostrou ação no aumento de prostaglandina E2 e diminuição 
de leucotrienos, inibindo assim o complemento e resultando em inibição do processo inflamatório em quadros 
de artrite reumatoide. O antioxidante presente no Alecrim pode diminuir os danos ocasionados por radicais 
livres na circulação e tecidos circundantes. Ainda por ação dos antioxidantes presentes, mostrou-se eficiente 
na inibição plaquetária em casos de aterosclerose. Além disso, a atividade do ácido ferúlico, derivado do ácido 
caféico, mostrou a melhora na motilidade dos espermatozoides em pacientes que possuem astenozoospermia 
(AL-SEREITI et al., 1999).

Tabela 1. Atividade farmacológica associada ao Alecrim

COMPOSTO ATIVIDADE

Extrato etanólico Hipoglicemiante/Antiespasmódica/Antican-
cer

Ácido rosmarinico, extrato metanólico e óleo 
essencial-QT-cineol

Inibição de enzimas acetilcolinesterase e 
butirilcolisneterase

Óleo essencial 
QT-cânfora

Repelente de mosquito

Carnosol e ácido carnósico Inibição da 5-lipoxigenase e supressão da 
resposta pró-inflamatória

Ácido carnósico Efeito neuroprotetor

Carnosol Inibição da ativação de NF-kappa β

Ácido micromérico, ursólico e oleanólico Ação anti-inflamatória tópica

Óleo essencial Ação hipoglicemiante

12-metóxi-transácido carnósico e carnosol Atividade antimicrobiana

Extrato metanólico, ácido carnósico, sesamol, 
carnosol e ácido rosmarínico

Atividade antioxidante

Fonte: ADAPTADO. DALMARCO, 2012.
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A atividade antiinflamatória do Alecrim se dá pela presença de carnosol, ácidos betulínico e ursólico, pre-
sentes no extrato.  Ainda nos estudos de Dalmarco (2012), a planta demonstrou inibição ou redução da síntese 
de citocinas pró-inflamatórias, tais como o óxido nítrico (NOx), a interleucina beta 1 e o fator de necrose tumoral 
alfa, além de diminuir a atividade da enzima mieloperoxidase que está presente dentro dos leucócitos.

Nesse mesmo estudo foi analisado o efeito antidepressivo do Alecrim, onde demonstrou-se resultados 
bastante significativos. Muitos deles comparados aos resultados apresentados pela fluoxetina, um dos anti-
depressivos mais utilizados no tratamento da depressão, o que sugere a possibilidade de utilização da planta 
no tratamento da depressão, mas lembrando que altas doses do Alecrim podem levar a toxicidade ou até a 
morte. O Alecrim, também comprovou o seu efeito antimicrobiano frente a bactérias sensíveis e resistentes 
a antibióticos sintéticos. O mais relevante foi a sua ação frente as bactérias Gram-negativas propondo que 
compostos do óleo tem capacidade de romper ou penetrar na estrutura lipídica externa destas bactérias 
(DALMARCO, 2012).
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